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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 6.503—DE 11 DE JUNII0 DE 127 (1

Reorganiza o Estado Maior da Armada	 —

O Presidente da Republica (los Estados Unidos do Rrazil,
usando da autorização contida no art. 10, ii. 13, da lei n. 1.617,
do 3) de dezembro do 1901, resolve approvar e mandar exercitar o
regulamento que a este ac(Anpanba, assignado pelo contra-alnii-
rante Ministro de Estado • da, Marinha„ reorganizando o Estado
Maior da Armada ; revoadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 11 de junho de 19)7 . lci° da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENSA.

Alexandrino Farie de Alencar.

(•) Reproduz-se por ter sabido com incorrec45es.

Regulamento para o listado Maior da Ar-
mada a que se reeere o decreto n. 0.1503,
desta data

C WITULO I

DA ORGANIZAÇÃO DO ESTADO MAIOR

Art. 1.00 Estado Maior da Armada, directamente subordinado
ao Ministro da Marinha, é a repartição incumbida da manutenção
das forças novaes da Republica, em estado de acção immediata,
desde a sua Concepção mais gerai até os seus menores detalhes, e
como tal é responsarei pela efliciencia militar da esquadra promota
pela disciplina e pela instrucção de suas guarnições.

Paragrapho unico. Estio sob a jnrisdicção do Estado Maim
da Armada todos os navios promptos,excepto os que foram deslig tdo:
para serviços espociaes e os seguintes corpos e estabelecimentos (IE
marinha: escolas profissiona,e: de officiaes, inferiores e marinhei-
ros, linhas de tiro, corpos de infantaria de marinh a e de mari-
nheiros nacionaes e fortalezas da marinha.

CAPITULO II

DO PESSOAL

ifArt. 2.° O chefe desta repartição será ~ore um dos ornei te:
generaes da activa do corpo da Armada, com o titulo de chefe do
Estado Maior da Arrnad t e commandante • em eli , fe em tempo de
paz e terá'as bonitas da posto immediatamente superior, duranta
o exercicio do cargo.

Paragrapho nu co O seu estado-miar compor-se-ha dos se-
guintes officiaes da classe activa do cofie da armada :

1 saio-chefe, capitão de mar e guerra;
asÁst .nte, capitão de fragat 1, ou de corveta;

2 aju tantos de ordens, capitães-tonantes ou 1°' tenentes.

Art. 3.° As secçõas do Estado Maior terão o soguinte DCSO:1.1 (ia
activa tambem do corpo da iirmada:

Pri»wira secrio

i chefe, official superior
2 adjuntos, officiaes subalternos;
2 csa.event.

&quinta secçlto

1 chefe, ofilAa,1 superior
2 adjuntos, officiaes subalternos;
2 escreventes.

Art. 4.° Além do pessoal mandona:10 no artigo anterior, haverá
mais o seguinte:

1 porteiro ;
1 continuo ;
1 servente.
Paragrapho unjo). Para o lugar de porteiro será nomeado um

°Melai inferior ; para o de continuo, um ollilial inferior ou praça
para o do servente uma praça, reformados ou do tempo acabado,
senlo preferidos aquelles cit(as asseatamentos de praça forem
dignos de w.,ta pelo seu bom comportamento.

C 1PITULO III

DAS (WcIGAÇSIS DO ESTADO MAIOR

A. t. 5.° A' 1.° secção. compete tudo quanto se referir :
1 0 , á organização, movimentação e disciplina dos navios

corpos e ostabelecimentos da armada sob sua jurtsdleção; •	 •• 2°, aos uniformes do pessoal militar;
3, ás relações e communicações dos navios da armada Otitro

si ou com outros navios nacionaes ou estrangeiros;
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40, ao oerimouial maritimo ;
50 , á composição das ordens do dia, que appareeerão ás se-

gundas, quartas e sextas-feiras, ou quando for julgado neces-
sario

60 , á justiça militar.

Art. 6.° A' 2.a secção incumbe tudo quanto tiver relação com

1°, a estatistica militar naval
2°, as informações militares necessarias ao estudo das questões

nasaes, organizadas de modo a poderem ser de utilidade á marinha
nacional, militar e mercante;

30 , o archivo secreto, que porventura seja constituido por
documentos importantes que interessem á defesa nacional, deven lo
os papeis o documentos que não estiverem nessas cond çi-;es ser
remetttdos á Directoria da Bibliotheca, Museu o Archivo, depois
de findos;

40 , a defesa naval, abrangendo o estudo de todos os S9113 pro-
blemas estrategicos e tacticcs em face de quaesquer combinaçais e
a discriminação do todas as medidas Loca ,sanas á utilização
das forças navaes em qualquer ponto onde ella se torne neses-
sarja.

§ 5. 0 A mobilização rapida, geral ou parcial, da esquadra, e o
aproveitamento de todos os recursos estrategicos de :manias; esta,
belocidos, installados e accumulados em pontos convenieutes das
costas e linhas de communica,ção.

CAPITULO IV

ATTRIBUIÇZ;ES DOS DiVERSOS EMPREGADOS DO ESTADO MAIO:t

Do chefe do Estado Mator

Art. 7.° Ao chefe do Estado Maior, Meando intaira con-
fiança do Governo, a cuja autoridade estão sujeisis todos os empre-
da repartição, compete:

§ 1. 0 Exercer o commando em chefe de todas as forças
navaes promptas.

§ 2.° Dirigir, inspescionar e fisca'izar 03 trabalhos da repar-
tição a seu cargo, cumprindo e fundo com (pia os SOUS subordia
na.dos cumpram os deveres prescriptos neste regulamento, bem
como qua,esquer ordons que lhes forem dirigidas pelo Ministro.

§ 3.° Executar e fazer com que :ajam primada e te:mente
executados os decretos, sentenças, aviais, regulament s O ordens
relativas ao pessoal militar e nosver;a1 sob a sua , urisdicçao e aos
assumptos esaestiaes da sua repartição, dando pai a aso as provi-
dencias que estiverem em sua alçasja e reauisitaedo as que não
dependerem da sua autoridade.

§ 4. 0 Dar posso aos funceionazios da repartição, que antes
de entrarem em exercido, farão prome sa de bem servir,

§ 5. 0 Designar a secção que deva ser incumbida de qualquer
serviço não classificado no presente regulamento ou que de futuro
seja cassado.

§ 6.° Mandar passar certidão dos documentos ou termos exis
tentes na repartição, que não teaham caracter reservado e quando
não resultar inconveniente para o serviço.

§ 7.° Fiscalizar a bordo dos navios da armada sob o seu com-
mando directo todo o serviço que licites se lixei', de moda a obe-
decer-se continuamente á tabella geral de serviço e ás ordenanças
que estiverem em vigor.

§ 8.° Dar a senha e a contra-senha do dia e distrilmil-as
fortalezas da marinha, corpos è navais surtos no porto da Capital
Federal sob a sua jurisdicção.

§ 9.° Tomar as providencias une se tornarem neces ,a- ias. soli-
citadas nas partes mensaes dois navios, corpos e es,abeecimentos
sob a sua jurisdicção, o requisitar da repartição aompetente as quo
não forem da sua alçada.

§ 10. Corresponder-se com as diversas repartições da marinha
ou quaesquer autoridades. remettendo documentos, prestando in-
formações e requisitando as que tareai necessarias.

§ 11. Nomear de acsôrdo com a legislação vigente os officiaes
que devem compor os conselhos de inquirição, de investigação e de
guerra o publicar, em ordem do dia, as ssn;enças proferidas pelo
tribunal competente, fazendo executal-as.

§ 12. Publicar, em ordem do dia, as disposições relativas ao
serviço em geral, mandando imprimir as que forem de citem te per-
manente, do modo a podarem ser incorporadas ás Ordenanças do
Serviço Geral.

§ 13. Remetter ao Ministro da Marinha, até o dia 31 de
janeiro de cada anno, o relatorio da repartição a seu cargo, acom-
panhado dos demais sadatorios dos estabelecimentos e autoridades
sob a sua juraclicção, mencianando o estado actual dos serrços,.
os progressos realizados durante o anno. anterior, e quaes as me-
didas nocessarlas ao desenvolvimento dos serviços.

§ 14. Promover a instrucção pratica dos afliciaes e pradas de
todas as classes da armada, fazendo executas exercicios systsmaa
ticos nos portos o em viagem, segundo instrucções préviamente
organizadas com a approvação do Minibtro.

§ 15. Visitar as navios da armada sompre que julgar conve-
niente e por °ocasião das sahiaas, para verificar si de facto todas as
providencias net:assarias furam attenlalas, e logo após o reg,resso
das commissões para informar-se do estado em que se acham os
meer,os navios.

§ lU. Fazer cumprir os regulamentos, instruoções e disposi-
ç5es relativas á con ervação e consumo dasanun:çães e explosivos,
providenciando sobro o seu aproveitam mito opportuno em exercicla
para Matraca:ao do pe-soal de modo a evitar a deteriora,ção cousa-
quinta ás longas peemonencas nos paiees e depositos.

§ 17. Organizar os modelos das partes mensaes do materiaie
do pes- 011 sor) iradamente, remettendo-as ao Ministro.

,§ 18, Simplificar a CJUrt Sy)11 . :encia °Meia], adoptando as Me-
didas que julgar nece sarias.

§tU. Propor ao Ministro todas as medidas indicadas pela cape-
riencia liara desenvolver os serviços a seu cargo ou sob a sua juris-
dicção.

§ 20. Requisitar as providencias neces sarias para que os as-
taaes-maiores ou inanires dos navios e dos estabelecimentos, assim
cimo dos corpos sob a sua jurisdicção, se consarvein completos o
sem alteração, no minium durante o decurso de uni auno Mi de
uma commissão de duração de um anno.

§21. Dar licenças aos (acates ou inreriores e praças sob sua
jurisdição ato 15 dias, no decurso de um anuo, fazendo mencionai-
as nas cadereetas subs:diarias.

§ 22. A, licenças par prazo maior de 15 dias só pelo Ministro
poderão ser concedidas:

§ aa. Organizar as tabelas e disposioões para. o servo dos
corpos e fortalezas e dos navios nos portos e em viagem, nos seus
mesmas detalhes, de mo /o harmonieo e convergeate, estabelecendo
normas seaundo as categorias e avais.

a 24. Propor ao Ministro a prévia distribuição de recursos pelos
pontos do li foral, destiaados a servirem do bases de operações e
uma s de alui°.

§ a5. lacroador com os seus auxiliares aos estudos do mobila.
z •ção. tactSca, or ganização de alanos de upsoae5es, de defesa e ca-
racaa-asticos militares dos navios, teado-as sempre á disposição do
Ministro.

§ s6, luf malar e dar parenr sobre tolas os papeis que fizer
subir a piasen t, d i Ministro não demarando além de cinco dias Os
que não deneoderera de mais detido e a ai a

§ a7. Inspeccionar, Ilscalizar e promaver o desenvola imanto e
iratoucção das escolas prollsdonaes de officiaes, inferiores o mari-
nheiros.

Do su:.-cliefe

Art. 8. 0 Ao sub-chefe compete:

§ 1. 0 Substituir o chere do Estado M ior na rapartição, quando
elle tenht de ausentar-se teinp:war:amente.

§ 2.° Exercer a tiscalizaçao e policia da repartição, presaliasa
tido o serviço quo cursei . pelo Estado Maior e tom indo as provi-
doseias neeeasaria,s ao exacto cumprimento das ordens do chefe do
E- tudo Mai( r.

§ 3° Fiscalizar direi:aqui-mie todo o serviço relativo aos con-
selho.: de inquirição, investigação e de guerra, formando, de accardo
com a Inspeetor.a, do Marinha, as Essas do pessoal que os deverá
conosiors

a 4.° Proaor ao chefe as me !idas necessarias ao desenvolvi-
mento e á simp'llicação do serviço da raparação.

a; 5•° Organizar as ordens do da de accasdó com as deliberações
do chefe do Estado M smor.

§1." Assignar as notas lançadas nos assentamentos e cadernetas
subsidiaria. d . , pessoal subordinado da repartição.

§ 7, 0 Fazer os polidos dos objectas oecessaria.s á repartição.
§ 8.° Encerrar o ponto dos empregado -á hora regulamentar.

Dos chefes de secçao•	 .

Art.- 0. 0 Ao chefe da l s secção compete:
§ 1.0 Organizar as lotaçiies dos diversos navios da armada, de

accôrdo com as necessidades, provadas poios seus commandantes
nor meio das tabellas de datribuição do pessoal.

§ 2.° Tomar as mal as necessarias para o fornecimento aos
navios dos obectos de exp •diento, hem como aos equipamentos
ma.gnetico. meteorologia° e hydrographico.

§ 3.° Providenciar sobre o apparelhamento dos estabelecimen-
tos e corpos do marinha Rolo ajurisdicção do chafe do Estado Maiaa
com o material de expediente adoptado e instrumentos necassarios
para execução (les respectivos serviços.

§ 4.° Fazer o nece.ssario para que as escolas paeatieas de affiefaes,
inferiores e de marinheiros se re g ulem por methodos 'analogosa
eampletando-se de modo oonvenientja augaaeasaa eirectivarnent(!
grão do instrucção technica do az-a-soai de todas as c l asses da armada.

§ 5.° Facilitar a a esaão do chefe do Estado Maior, cumprindo
as suas ordens caía dedicação o prestando-lhe informações ildedigaa.s -
C co1Dplaa,5, Sempre que for necessario. II
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do limite maximo marzado para o inicie dos trabalhos.

Po continuo
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.• Art. 10. Ao chefe da 2° secção incumbe:
g I.° Orgaaizar instrucções rara o serviço de informações

militares e navaes, necassarias ao continuo dssenvolvimento da
Marinha Nacional, militar e 'Mercante.

§ 2. 0 Preparar Iks-ba q es para a censtituição do archivo secreto,
que será formado por doomrpoptos . que mercam ser reservados e
para eltja guarda haverti 'togar apropriado e seguro.

§ 3.° Estabelecer os systems cryptographicos de correspon-
dendo secreta da marinha.

§ -1.° Estudar e indicar as medidas estrateg'cas a tomar-se esn
todo o territorio nacionalipara que a mobilização geral ou parcial
da esanadra fique, sempre garantida . e 03 navits abastecidos de tudo
quanto lhes for necessario em qualquer occasião.

§ 5. 0 Organizar os planos varios de mobilização correspondentes
a opor:L.25es diversas, baseados nos e l ementos estrateaicos existentes
e por crear, de modo a tirar-se o ',mimo proveito dos elementos
de ataque e do defesa.

§ 6.° Facilitar a acção do cholb do Estado Maior da Armadt,
ornecendo-lhe informações precisas e seguras.

Do assistente

Art. 11. Ao assistente do Estado Maior da Armada compete :
§ 1. 0 Prep arar, receber e expedir a corraspondencia do chefe

do Estado Maior,
§ 2. 0 Prestar auxilio á confecção do relatorio
§ 3. 0 Transmittir as ordens do chefe do Estado Maior.
§ 4. 0 Distribuir o serviço dos ajudantes de ordens.
§ 5.° Auxiliar o chefe do Estado Maior com o maior Zelo em

tudo quanto disser resiseito ao serviço.

Dos ajudan'es de ordens

Art. 12. A03 ajudantes de ordens cumpro:
§ I° . Executar os serviços determinades pelo assistente.
§ 20 Acompanhar o chefe do Estado Maior em suas visitas offi-

ciaes.
§ 30 Prestar ao chefe do Estado Maior ou ao assistente todas

as informações que lho forem tesuisitadas e que estiverem na sua
alçada.

§ 40 Visitar, par determinação do chefe do Estada Maior, os na-
vies, corpos e estabelecimentos de marinha sob a jurisdiceão do Es-
tado Maior, afim de colher informações necessaria,s á boa direcção
do serviço.

§ 51 Auxiliar com dedicação o zelo o chefe do Estado Maior e
o assistente, concorrendo para o bom alidamento do Serviço.

Dos adjuntos

Art. 13. Os adjuntos desempenharão com zelo e pontualidade
os serviços da repartição que lhes forem distribuidos ou ordenados
pelos chefes das secções a que pertencerem, nos termos do presen-
te regulamento.

Do porteio

. Art. 14. Compete ao parteiro, como chefe dos empregados da
Portaria :

§ 1. 0 Abrir a repartição uma hora antes da mareada para
o inicio dos trabalhos c. extraordinariamente, no dia e hora de-
terminados pelo chefe do Estado Maior e fechai-a findo o exoe-
diente.

§ 2.° Responder pela guarda e conservação de toda a mobilia e
utensilios do Estado Maior, que lhe serão carregados por inventario.

§ 3. 0 Responder peles livros e papeis em andamento ou que
Lhe forem entregues diariamente.

§ 4. 0 Ter sempre providas do necessario para o serviço as
mesas dos funccionarios.

§ 5.° Fechar o expediente e selar tolos 03 papeis que exigi-
rem essa formalidade.

§ 6.° Fazer as compras, depois de despachados os pedidos pelo
chefe do Estado Maior, it vista das requisições assignadas polo assis-
tente, dos objectos nocessarios ao expediente do Estado Maior,
quando disso receber a incumbencia.

§ 7, 0 Transmittir aos fimccionarios os papeis ou ordeas ver-
baes que lhe forem dirigidos, tratan'io sempre com urbanidade as
pessoss que se acharem ná repartição, para negocios que nella

) tenham pendentes.
§ 8.° Dirigir o serviço de limpeza, asseio e arrumação da casa,

que deverá ser feito antes de fechada a repartição. 	 •
§ 9.° Manter a ordem e o mais rigoroso respeito entre as pes-

soas que se acharem nas ante-salas.
§ ie.° Não permittir que pessoa alguma estranha á repartição

transponha a sala de espera, sem priIvio consentimento do chefe
do Estado Maior, do sub-chei lesdo assistente ou chefes de SCCÇãO.

Art. 15. São de eres do co
§ 1. 0 Comparecer á repartição, uma hora antes da fixada

para o começa dos trabalhos.
§ 2.° Estar attento aos chamados do chefe e dos demais fim-

ccionarlos do Estado Maior.
§ 3.° A arrumação das mesas dos funccionarios das estantes

da repartição, dos papeis, etc., cumprindo eserupulosamente as
rocommendações de cada funccionario, no tocante ao serviço c aos
papeis (pie lhes coubsrem.

4.° Coadjuvar o porteiro em todas as suas obrigaç5es o mu:to
especialmente no asse:o e na conservação da casa.

Do suvemle

Art. 16. Ao servente cabe:
§ 1. 0 Fazer todo o serviço de limpeza e quaesener outras que

lhe forem orlenados.
§ 2.° Pedir ao Rasteiro tod is os elementos necessarios para

cumprimento do paragrapho anter.or.

CAPITULO V

DA NOMEAÇÃO E SUBSTITUIÇÃO

Art. 17. O chefe do Estado Maior, o sub-chefe o os &leres (113
secções serão nomeados por decreto ; o assistente, ad;i1 dos, por-
teiro o continuo, por portaria do Ministro; os serveates serão
admittidos pelo chefe do Estado Maior.

Art. 18. Os funecionarios do E lado Maior serão substituidos
em seus impedimentos e faltas pelo moio seguinte
. § 1. 0 O chefe do Sisatlo Maior, quando impedido de compare-

cer até 15 dias, pelo sub-chefe e, quando exceder Osso prazo, pelo
&lidai general designado pelo Ministro.

§ 2.° O sub-chefe, polo chefe de secção mais antigo nos seus
impedimentos ati.5 15 dias e, quando exceder esse prazo, pelo otlicial
nom ntdo pelo Ministro.

§ 3.0 Os chefes das secções, pelo adjunto mais antigo da secção
respectiva até 15 dias e, por prazo maior, pelo °tildai que c MinStro
nomear.

§ 4.° O porteira pelo continuo.
§ 5.0 O prazo maximo para estas substituições, nos Casos não

indicados, é de 15 dias.

CAPITULO VI

• DAS LICENÇAS

Art. 19. As licenças aos funccionatios do Estado Maior serão
concedidas de conformidade com o disposto na lei n. 1.473, do
Ode janeiro de 1901

Art. 20. Não se concedera licença ao empregado que ainda
não tiver tomado posso e entrado em exercicio do seu cargo.

Art. 21. Os empregados poderão obter do chefe do Esta lo
Maior até 15 dias de licença no decurso de um anuo.

Art. 22. Ficará sem aleito a licença de que- não se utilizar o
empregado tUll nuez depois de concedida.

Art. 23. Em nenhuma hypothese a licença dará dieeito a p er-
cepção da gratificação de funcção.

CAPiTULO VII

DOS VENC!MENTOS E DESCONTOS POR FALTAS

Art. 24. Os empregados do Estado Maior, além dos vencimen-
tos militares a que tiverem direito na firma da lei n. 1.473. de 9
de .'aneiro de 1903, perceberão as gratificações marcadas na tabella
appensa a este regulamento.

Art. 25. O empre gado que substituiu' a outro de classe superior,
perderá a sua gratificação para receber a do substituido, não
devendo, porém, o total dos vencimentos exceder os que este
percebia.

Art. 26. O empregado que exercer interinamente logar vago
perceberá a respectiva gratificação.

Art. 27. O empregado que faltar ao serviço, sem causa justi-
ficada, perderá toda a gratificação.

§ I.° O que se retirar antes de findos os trabalhos, sem licença
do chefe, perderá toda a gratificação.

• § 2.° () que comparecer depois de encerrado o Ponto, per-lerá.
metade da gratificação.
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Art. 28. Não perde a gratificação o que -altar :

§ 1. 0 Por motivo de molestia, até oito dias, com justificação
approvada pelo chefe.

§ 2.° Por motivo do no'o e gala.
§ 3.° Por achar-se encarregado pe:o Ministro ou pelo chefe do

qualquer trabalho ou commissão.
§ 4.° Por estar servindo algum cargo gratuito obrigatorio, em

virtude de lei.
Art. 29. O empregado que faltar até 30 dias, pelo motivo do

artigo anterior, § 1 0, perderá metade da gratificação, o o que
exceder este prazo perderá toda a gratificação.

Art. 30. O desconto por faltas interpoladas se fará sOmento
nos dias em que cilas se derem; mas, si forem successivas, abran-
gerá tambem os dias que, não sendo de erviço, estejam compre-
hendidos no periclito das mesmas falta.s.

Art. 31. As faltas serão conto,aas á vista do que constar do
livro do pomo, no qual assignarão to 'os os empregados durante o
primeiro quarto de hora que se seguir á mareada para o começo
do expediente; no mesmo lis ro lançará o sub-chefe as competentes
notas.

Art. 32. O julgamento sobre a justificação das faltas compete
exclusivamenle ao chefe do Estado Maior que o fundamentará,
por oscripto, no caso de recusa e justificação apresentada.

Art. 33. O empregado iro for designado organizará, no ultimo
da do mez, um resumo do ponto, que será assignado pelo chefe do
Estado Maior e remettido otficialmente á repartição competeoter

Para:irapho unice. O resumo do ponto será feita do ac.do
com as determinações da circular de 29 do janeiro de 1878.

CAPITULO VIII -

DO TEMPO DE SERVIÇO E PENAS DISCIPLINARFS

Art. 34. 03 trabalhosdo Estado Maior começarão ás 10 horas
da manhã o terminarão ás 4 horas da tarde, podendo o che:ii do
Esai,lo Maior prorogar o expediente e fazer abais' a repartição em
dias e horas excep!uados, conforme julgar necessario.

Art. 35. Os empregados do Estado Maior estio sil'eitos
todas as regras e comi ções da discip!ina militar e legislação penal
em vigor na armada.

CAPITULO IX

DISCOIÇõES GERAES

Art. 36. Quando for insufficiento o numero dos funccionarios
para o desempenho dos trabalhos, o chefe do Estado Maior requi-
sitará do Ministro o pessaal do que cantar.

Art. 37. com excepção do (itere, nenhum oficial poderá per-
manecer empregado no Estado Maior por mais de tres aunos,
sen lo que o revesamento deverá ser feito parcialmente, do modo
a não p . ejudicar a continuidade do serviço.

Art. 38. O Estado Maior terá á 811A disposição as ordenanças e
as embarJações nocessarias ao serviço, incluidas neste numero as
lanchas a vapor. Todas estas embarcações guarnecidas por praças
do corpo do marinheiros nacionaes, a cujo cargo ficarão.

Art. 9. E' prohib:do retirar da repartição, para qualquer
fim que não seja o e•pecialmento exigido pelo serviço publico, e
mediante autorização do sub-chofo, instrumentos, livros, documen-
tos e outros quaesquer objectos.

Art. 90. O. funecionarios 410 Estado Maior prestarão compro-
misso do guardar sigillo absoluto sobro os assumptos que possam
comprometter os interesses da Nação e da repartição o que digam
respeito a, sua segurança, sendo responsabilizados nos casos de
divulgação.

Art. 41. O chefe do Estado Maior residirá em logar pro-
xlmo ou na sédo da repartição, si houver accommodações appro-
priadas para isso.

CAPITULO X

DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS

Art. 42. Os empregados da portaria do Estado Maior conti-
nuarão, na férma do presente regulamento, a prestar seus serviços
as Inspectorias, emquanto taes repartições fonceionarem no mesmo
elificio.

Art. 43. As disposições deste regulamento poderão ser alte-
radas dentro do primeiro mino de execução, afim de serem
adoptadas pelo Governo as me.lidas indicadas pela experiencia.

Art. 44. Ficam revogadas as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 11 do junho de 1907.-Alexandrino Faria de

Ilercar.

7,-abella de gratificação . mensal dos funccionarios do Estado Maior
da Armada •

Chefe do Estado Maior 	   1:000003
Sub-..hefe 	  3500d0

Chefe de secção 	 257V; 00

Assisente 	  20	 taa

A'aidante de ordens 	 160,0"i0

Adjun'o 	 100.o)0

Poi toiro 	 66.666

Continuo 	 33...	 33

Ser vente 	 100;.:00

Os escreventes perceberão o vencimento marcado na tabell
annexa ao decreto ri. 3.231, do 17 de março de 1899.

Os .i.if2riores ro:Ormados terão mais as vantagens da reforma.;

Rio de Janeiro, 11 do junho do 1937.-Alexandrino Fci,•ia
Alencar.

DECRETO N. 6.594-DE 11 DE JUNHO DE U07 .(•)

Reorganiza a ia secção da Repartição do Estado Maior da
Armada

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Rrazif,usando
da autorizacão conti ta no art. 19, n. 13 da lei n. 1.617, de 30 da
dezembro de I90, resolve approvax e mandar executar o rogula-
mento que a este acompanha, assignado polo entra-almirallGt3 Mi-
nistro de Estado dos Negocios da M srinhi,roorga.nizando a I seção
da Repartição do Estalo Maior da Armada. que paSA a demni-
nar-se Inspectoria. do Marinha ; revogadas as disposições em
conirario.	 •

Rio de Janeiro, 11 de junho de 1907, 19 0 da Republica.

AFFONSO AUGUSTO SLRE • RA PENNA.

Alexandrino .Faria de Alencar.

reettlamento para, r Inspeetorin, Marlitlitt,
approvItdo pelo decreto it. 0.Z:0-i, dell, do
junho de 11307

CAPITULO I
DA ORGANIZAÇXO DA INSPECTORIA

Art. 1. 0 A Inspectoria de Marinha, directamente subordinada
ao Mini,tro, é a rep irtição destinada a executar e fazer executar
os regulamentos e mais disposições concernentes á organização, ar-
mamento, desarmamento, ette .tivos, economia e 'disciplina das
Escolas de Aprendizes Marinheiros, corpo da armada, classes do
officiaies marinheiros, artifices e escreventes e estabelecimentos da
Marinha e navios que não estejam sob a superintendenCia directa
do Estado-Maior da Armada.

CAPITULO II

DO PESSOAL

Art. 2.* A Insçectoria. de Marinha serd composta do seguinte
pessoal

Um inspector, aliciai general da Armada
Um sub-inspector, oficial superior ;
Um assistente
Um ajudante de ordens
Tres adjuntos, officiaes superioras da Armada
Tres auxiliares, officiaes da Armada ;
Uni servente.

'§ 1.° Para os togares de adjunto o auxiliar poderio ser nomea-
dos officiaes da activa ou reformados da Armada.

§ 2.° Os guardas-marinha o 2°' tenentes não poderão ser no•
meados adjunctos e auxiliares.

CAPITULO III

DAS OBRIGAÇÕES

Art. 3. 0 Compete á Inspectoria de Marinha :
§ 1.° Estudar detidamente, em face das leis o regulamentos eb1

vigor, omittindo juizo e parecer, todos os papeis que fizer Subir a
presença do Governo e digam respeito a
---

Reproduz-se por ter sahido com incorrecções.
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a) nomeações, exoneraçõss, licenças, reserva, promoção, re-

forma, demiss'ies, louvores, recompensas, punições, assentamentos,
tempo de serviço, montepio, pensões e quaesquer outros assumptos
de caracter individual do corpo ds. Armada.

b) alistamento, substituições, licenças tempo de serviço,
premies, baixas, pensões, reformas e fardamento das praças de
pret.

c) admissão, exames, nomeações, licenças, tempo de serviço,
pensões e montepio, desnisões dos officiaes marinheiros, artifices,
escreventes, corpo de praticos o Asylo de Invadidos.

d) recompensa por actos de bravura e de salvação,
e) contractas de officiaes marinheiros extranumerarios.
f) armamento e desarmamento de navios.
g) inventaries dos mestres, mentidas, porém, as disposições

dos arts. 159, 160 e 161 do decreto n. 4.542 A, de 30 de junho
de 1870.

I) honras militares.
i) quaesquer outros assumpto3 aqui dão classificados e que

lhe compitam pela natureza de suas funcções.
§ 2.° org tnização do A(manah de Marinha.
§ 3.° Cumprir os despachos e mais ordens dadas pelo Min:stro.
§ 4. 0 Conservar em dia o serviço, não demorando além de cinco

dias os assump tos que não dependam de mais detido estudo, adoptan-
do as medidas que julgar necessarias para simplificar, quanto pos-
eivel, a correspondenem official.

§ 5. 0 Observar escrupulosamente as disposições dos arts. 14
.(20 parte), 20 o 27 do decreto n. 5.461, de 12 de novembro de 1873,
referente ao tempo do serviço dos officiaes em operações do guerra
.0 a escala de embarque dos mesmos.

§ 6.° Prestar ás outras Inspector:ias e Directorias e requisitar
delias, as informações para que seus trabalhos sejam completos.

§ 7.° Remetter os papeis findos á Directoria da Bibliotheca,
Museu e Archivo.

§ 8. 0 Enviar mensalmente ao Ministro a relação dos officiaes
da Armada, ofil eus marinheiros, artifices o escreventes que se
acharem addidos t Inspectora ou licencia los.

§ 9.° Ter em dia o livro onde ss indiquem as commissões que
estejam exercendo 03 officiees da Armada, officiaes marinheiros,
artitIces e escreventes.

§ 10. Estipular, de accôrdo com o Ministro, as quotas para o
custeio dos navios promptos.

§ II. Escripturar nos livros mestres os assentamentos dos
(Acues da armada, officia.es marinheiros, artifices e escreventes.

CAPITULO IV

DAS ATTRIBUIOES DOS DIVERSOS EMPREGADOS DA INSPEGTORIA

Art. 4.° Ao inspector, delegado do inteira confiançado Governo,
a cuja autoridade estão sujeitos todos 03 empregados da inspe-
ctoria, incumbe :

§ 1. 0 Dirigir, promover e inspeccionar todos Os trabalhos da
anspectoria.

§ 2.° Manter e fazer manter pelos meios a seu alcance a obser-
vencia das leis e regu l amentos em vigor no que se refere a assum-
pto da. inspectoria a, setscargo.

3.° Apresentar até 30 de janeiro, ao Ministro, o relatorio
sobre as occurrencias e trabalhos de sua inspectoria durante o anno
findo.

§ 4. 0 Crear os livros que forem precisos para o bom andamento
do serviço.

§ 5.° Rubricar. 0.3. pedido, folhas_ de despem o a,nnuncios
officiaes da inspectoria.

§ 6.° Authenticar os papeis que. Be expedirem pela inspectoria
e exigirem essa formalidade.. .
. § 7.° Prestar ás demais repartições e outras autoridades as
informações do que necessitarem para a boa execução das leis e
regulamentos.

§ 8. 0 Dar posse aos empregados da inspoctoria, que antes de
entrarem em exercicio, farão promessa de bem servir.

§ 9.° Mandar passar certidão dos documentos ou termos exis-
tentes na sua repartição, que não forem de caracter reservado e
quando dali não resultar inconveniente para o serviço.

• § 10. Mandar lançar as notas nas cadernetas subsidiarias dos
officiaes da Armada, officia,02 marinheiros, artífices e escreventes
kiiie ficarem addidos á inspectoria e das nomeações que tiverem ao
cessar esta situação.

§ Il. Solicitar do Ministro ordem para serem inspeccionados
_os offielaes da armada que, findo o prazo legal, se acharem no qua-
dro da reserva ou com mais do um anuo do licença para trata-
inento de saude.

§ 12. Fazer imprimir annualinente, o mais cedo pissstvel, o AI-
raancik da Marinha, o qual, além da data da nascimento dos 41-
ciaos, do tempo de embarque nos portos em que se acharem, quer
~mandando, quer slarvindo subalternamente nus navios, -qtter

zendo parto do estado maior do commando de força, do tempo do
viagem no mar ou nos rios. deverá conter os eselaracimentos já ad-
mittides o outros que sobrelevem a importancia de semelhante
trabal lio.

Para esse fim deverá
a) Solicitar das diversas repartições do .Ministerio da Marinha

Os dados necessarios sobre offieiaes e inferiores que nollas sirvam,
estiverem addidos ou delias dependam.

b) Observar quanto ás repartições civis o disposto no aviso
n. 2.784, de 28 de outubrode 1889.

§ 13. Remetter ao Conselho do Almirantado, por °ocasião de
vaga para promoção, as cópias de assentamentos, no ultimo posto,
dos officiaes da armada que se acharem nas condições de ser
promovidos, podendo o Almirantado requisitar as que julgar no-
cessarias.

Estas cópias deverão ser annexa.das á dos outros postos já
existentes e remettidas ao mesmo Conselho, nas promoções que
tiveram nos postos anteriores.

§ 14. Levar immediatamente ao conhecimento do Ministro a
apresentação de officiaes da armada, oliciaes marinheiros, artitices
e escreventes para ficarem addidas á inspecteria por terem deixado
commissões que ,sxerelam ou terminado as licenças

§ 15. Propor para commissões, mediante escala geral de com-
missões, os oiliaiaes do corpo da armada, officiaes marinheiros
artifiees e escreventes que estiveram addidos á inspeetoria.

§ 16. Mant . • em estado completo as lotações dos • navios
promptos, coroo e estabelecimentos do Marinha, passando para os
navios em rose . .,st as que houveram de servir nessa qualidade.

§ 17. Pres idenciar para que sejam cumpridas as disposições
de lei relativas ao offectivo dos navios que tenham do solTrer re-
paros polo arsenal por mais de 90 dias.

§ 18. Propor is medi las que julgar uteis á boa marcha do
serviço da repartição a sou cargo, entendendo-se verbalmente com
o Ministro quando o exigir o serviço.

§ 19. Levar ao conhecimento do Ministro quaes os offieiaes do
corpo da armada que attingiram a idade para a reforma com-
pulsoria.

§ 2J. Nomear as commissões para exame de admissão dos
officiaes marinheiros, artitIces e escreventes depois de ouvir o Mi-
nistro.

§ 21. Remetter diariamente ao Estado Maior todas as occur-
rendias para a confecção da ordem do dia:

§ 22. Inspeccionar, fiscaiizar e promover o desenvolvimento e
instrucção das Escolas de Aprendizes Marinheiros.

DO SUB-INSPECTOR

Art. 5. 0 Ao sub-inspector compete:
§ 1.° Substituir o inspector nos seus impedimentos o auxilial-o

no desempenho do serviço a sou cargo.
§ 2.0 Assigna.r as notas lançadas nos assentamentos e cader-

netas subsidiarias dos officiaes do corpo da armada, officia.es ma-
rinheires,escreventes,art s hes e do pessoal subordinado da repartição.

§ 3.° Fazer os pedidos • dos objectes necessarios á repártição.
§ 4. 0 Exercer a fiscalização o policia da repartição.

DO ASSISTENTE

Art. 6. 0 Ao assistente incumbem deveres semelhantes aos ao
assistente do Estado Maior.

DO ' AJUDANTE DE ORDENS

Art. 7. 0 Ao ajudante de ordens compete :
§ 1.° Receber o expedir a correspondencia privada do

inspector.
§ 2.° Auxiliar o inspector nó serviço que este reservar

para si.
§ 3.° Transmittir as ordens do inspector.
§ 4. 0 Acompanhar o inspector nas suas visitas ofliciaes.
§ 5. 0 Executar qualquer trabalho 011 serviço que lhe for orde-

nado polo inspector.
Art. 8°. O ajudante de ordens nenhuma interferencia, terá no

serviço e regímen disciplinar da inspectoria.

DOS ADJUNTOS E A UKILaRES

Art. 9s . Aos adjuntos e auxiliares' compete:
R 1°. Executar os trabalhos que lhes forem distriboido-s pelo in-

spector, respondendo pelas faltas ou erros que commetterent.
§ 20 . Coadjuvarem-se prestando informações rociprocaa e aen...

municando UUS aos outros o que for adequado á perfeia execiR0
doe differentes serviços.
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CAPITULO V

DO TEMPO DE SER VIÇO E PENAS DISCIPLINARES

Art. 10. Os trabalhos da inspoctoria começarão ás 10 horas da
Manhã e terminarão ás 4 horas da tarde.

Paragraoho unico. Podará, porém, o inspector, quando for indis-
pensavel,prcrogar as horas do expediente o:1 fazer execotar em horas
e gl.as excepw Idos, na inspeetoria ou fóra d311a, por qualquer em-
pregado, trabalhos que lhe compitam ou de natureza urgente.

Art. 11. Os em Pregados da inspectoria ficam sojeitos a tolas
as regras o condições da disciplina militar e legislação penal em
vigor na Armada.

CAPITULO VI

DA NOMEAÇÃO E SUBSTITUIÇÃO

ArS. 12. O inspsctor e o sub inspector serão nomeados por de-
creto e os demais e • nimega los por portaria do Ministro, menos o
servente; que será admittido pelo inspector.

Art. 13. Os empregados da inspeetoria, serão em seus impedi-
mentos e faltas sabstituidos pelo modo seguinte:

§ 1. 0 O inspector, quando o impedimento for menor de 15 dias,
pelo oficial mais graduado e, no caso do igualdade, polo mais an-
tigo e, quando exceder esto prazo, pelo orneio,' general que o Mi-
nistro desigaar, e o sub-inspector polo adjunto de maior gra-
duação e, no caso de igualdade, pelo mais antigo.

§ 2.° Os adjuntos, pelo auxiliar mais graduado ; no caso do
igualdade pelo mais antigo.

Art. 14. Em caso algum poderão os auxiliares substituir o
inspector.

CAPITULO VII

DOS VENCIMENTOS E DESCONTOS POR FALTAS

Art. 15. O pessoal da inspectoria do marisha, altIm das grati-
ficações de funcção fixadas na tabella junta, perceberá os venci-
mentos e vantagens da lei n. 1.473 do 9 do janeiro de 1906.

Paragrapho nnico. Os reformados terão a mesma gratificação,
soldo e mais vantagens da reforma.

Art. 16. O emdrega:do que substituir outro do classe superior
perderá a sua gratificação para receber a do substituido, não de-
vendo, porém, o total dos vencimentos exceder os que esto per-
cebia.

Art. 17. O empregado que exercer interinamento legar vago
perceberá a respectiva gratificação.

Art. 18. O empregado que faltar ao serviço sem causa justifi-
cadas perderá, toda a gratificação.

§ 1. 0 O que se retirar antes de terminados os trabalhos, sem
licença do inspector, perderá toda a gratificação.

§ 2.° O que comparecer depois de encerrado o ponto, perderá
metade da gratificição.

Art. 19. Nã ) perde a gratificação:
§ 1. 0 O empregado que faltar até oito dias por motivo de mo-

'estia, com justificação approvada pelo inspector.
§ 2.° Por motivo de nojo ou gala.
§ 3. 0 Por achar-se encarregado pelo Ministro ou pelo Inspector

de qualquer trab ilho ou comm ssão.
§ 4.° Por estar servindo algum cargo gratuito obrigatorio, em

virtude de lei.
Art. 20. O empregado que faltar até 30 dias, pelo motivo do

artigo anterior, § 1°, perderá melado da gratificação, o o que exce-
der este prazo perderá. toda a gratificação.

Art. 21. O desconto por faltas interpoladas se fará sómento
nos dias em que ellas se derem ; mas si forem successivas se esten-
derá tambem aos dias que, não sendo de serviço, estejam compre-
hondidos no penedo das mesmas Panas.

Art. 22. As faltas serão contadas á vista do que constar do
livro do ponto no qual assignarã.o todos os empregados durante o
primeiro quarto do hora que se seguir á mareada para o começo
do expediente.

Art. 23. Cabo ao Sub Inspector encerrar o ponto, fazendo as
competentes notas.

Paragrapho maio°. O Inspector é o unico funccionario da Ins-
pectoria que não está sujeito ao ponto.

Art. 24. O julgamento sobre a justificação das faltas compete
exclusivamente ao Inspector, que o fundamentará, por ascripto, no
,CaSu de recusa o justificação apresentada.

Art. 25. O empregado que for designado, organizará no ultimo
dia do mez um resumo do poato, que será assignado pelo Inspocaii.
e reinettido oficialmente á directoria do Contabilidade para o com-
petente pagamento.

Paragrapho unico. O resumo do ponto será feito de aceôrdo
com as determinações da circular de 29 de janeiro de 1878.

CAPITULO VIII

DAS LICEN:AS

Art. 26. As licenças aos empregados da laspectoria serão
concebias (te confirmidado com a ultima parte do art. 59 da lei
n. 1.473, de Ode janeiro de 1906.

Em nenhuma, hypathese a licença dará direito á percepção da
gratificação do exercido. •

Art. 27. Não terá legar a. concessão do licença ao empregado
que ainda não houver entrado no exercieio effectivo do seu cargo.'

Art. 28. Ficará, sem effeito a licença de que não se utilizar
o funccionatio um mm depois de concedida.

Art. 29 . O inspector poderá conceder licença aos empregados
até 15 dias doutro de um anuo.

CAPITULO IX

DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 30. Quando for insuficiente o numero do emprogados
para o desnnponho do trabalho, o inspector, com autor:zação
do Ministro, empregará no serviço do expediente os ofliciaes que
estiverem addidos.

Paragrapho unico. Estes offIciaes, emquanto empregados no
serviço do que trata este artigo, terão direito á percepção da grati
ficação de auxiliar.

Art. 31. Com excepção do inspector, nenhum oficial do qua-
dro activo da armada poderá permanecer empregado na insper
ctoria por mais do tres annos.

CAPITULO X

DISPoSIÇÕES TRANSITORIAS

Art. 32. 03 empr .g.ados das secções do Estado-Maior, ora re-i
organizadas, que passareoi a servir nas Inspectorias, continuarão a
perceber o vencimento que tinham anteriormente, substituida, po-
rém, a gratificação pela fixada nesta tabella.

Art. 33. Emquanto as Inspectorias o o Estado-Maior funccick.
narem no mesmo edificio, os empregados da poro. ;a desta reparl
tição continuarão, na fôrma do respectivo regulamento, a prestar,
seus serviços ás referidas Inspectorias como si a dias perten-
cessem.

Art. 31. As disposições deste regulamenta poderão ser alta-,
radas dentro do primeiro anuo de execução, afim do serem
optadas pelo Governo as medidas indicadas pela exporiencia.

Art. 35. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio do Janeiro, 11 do junho de 1907.- Alexandrino F. da

Alencar.

Tabella da gratificação mensal dos funccionarios da Inspectoria
de Marinha

Inspetor 	 45%000
Sub-Inspector 	  25%003

Assistente 	  160$003
Ajudante de ordens 	 120$000
Adjuncto 	  100$000
Auxiliar 	 	 120$000
Servente. 	 	 100000

Rio do Janeiro, 11 de junho do 1007.- Alexandrino F. clei.
Alencar.

DECRETO N. 0.525-DE 15 DE JUNHO DE 1907 (*)

Reorganiza o Commiseariado Geral da Armada

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil;
usando da autorização contida no art. 19, n. 13, da lei n. 1.617, de
30 de dezembro do 1906, resolvo approvar o mandar executar ci
regulamento que a este acompanha, assignado pelo contra-almig
ranto Ministro do Estado dos Negocios da Marinha, reorganizando
o Commissariado Geral da Armada, o qual passa a denominar-sã
Deposites Navaes da Marinha ; revogadas as disposições em con_:,:
tramo.	 r- - •

Rio do Janeiro, 15 de junho de 1937, 19 0 da Republica.:
AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA:

Alexandrino Faria de Alencar.

(*) Reproduz-se p or ter sabido com incorrecçõei:'
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Regulamento para os Taepoitos Navaos, ap-
provado polo doerei() u.	 desta data

CAPITULO I
ORGANIZA ç o

Art. 1. 0 Os depositos navaes são repartições destinadas á arre-
cadação, classificação e fiscaliziçã.o do material adquirido para
supprimento dos navios, corpos e estabelecimentos navaes ; reali-
zando-se a acquizição por meio de encommendas directamente
feitas pelo Ministro ou por meio de preferencias feitas em conselhos
do compras!, ou por compras directas ou por ajustes • no Mercado
nos casos urgentes ou de pequenos supprimentos.

§ 1.° No Rio de Janeiro o Deposito Naval, directamente subor-
dinado ao Ministro da Marinha, se comporá ,do almoxarifado do ar-
senal e dos depositos do Commissariado Geral da Armada o do trem
bellico e constará de treis secções.

§ 2.° Nos Estados do Pará e Matto Grosso constituirão os depo-
sitos navaes os almoxarifados dos respectivos arsenaes, constando
cada um de uma s5 senão.

Art. 2.° A' 1 4 secção do deposito do Rio de Janeiro compete:
§ 1. 0 O recebimento, classificação, conservação, fornecimento e

fiscalização do material adquirido para supprimento das ollicinas
do arsenal.

§ 2.° A escripturação da receita e dos oeza do referido material,
bem como a verificação deste, por quantidade, e qualidade no acto
do sou recebimento e distribuição.

§ 3.° A satisfação das requisições feitas pelas directorias do ar-
senal, de conformidade com as disposições do presente regulamento
e mediante previa autorização do respectivo inspector lançada na
propria requisição.

Art. 3.° A' 2° secção compete
§ 1.° A arrecadação, conservação, distribu i ção e fiscalização do

material destinado a is navios, corpos e estabeiecimentos navaes.
§ 2.° A escripturação da receita e despeza do mesmo material,

-verificando a sua qualidade e quantidade no acto do recebimento o
distribuição.

§ 3.° A satisfação das requisições dos navios e corpos, de confor-
midade com o estabelecido no presente regulamento e mediante
prévia autorização do inspector do Fazeada lançada na propria
requisição.

Art. 4. 0 A' 3. seeção compete:	 -
§ 1.° A arrecadação, classificação e distribuição da artilharia,

Munições de guerra, armas portateis e outros artigos da mesma
natureza.

§ 2.° A escriptura.ção da receita e despula do referido material,
bem como a verificação por quantidades e qualidades, no acto de
sou recebimento e distribuição aos navios, corpos e estabelecimentos
.navaes.

Art. 5. 0 Nos Estados do Pará e Matto Grosso os depositos
vaes serão constituidos pelos respectivos almoxarifa.dos, com os en-
cargos prescriptos nos artigos 2°, 3° e 4°.

Art. 6.° Nos Estados em que não houver arsenaes, poderão ser
'estabelecidos pequenos depositos a cargo dos respectivos patrões-
inõres.

§ 1.0 A arrecadação, classificação, distribuição do material e
sua escripturação será feita do accôrdo com as prescripções do
presente regulamento.

§ 3.° Fazer retirar os artigos rejeitados, lavrando o cornpo
tente termo, o substituil-os por outros, com promptidão, a coa
tento dos Writos.

§ 4. 0 Colher informações sobre as melhores firmas coimes-
ciaes a ouvir.

§ 5.° Providenciar sobre .os ajustes prévios para os pequenos
supprimentos, diidgindo memoranda a mais de uma firma cofio-
ritercial idonea, em que se marcará o dia e hora para a apresen-
tação das propostas, que serão abertas na mesma occasião ; bem
como sobro as compras directas em casos urgentes ou tratando-se
de artigos do pequeno valor ou de representação exclusiva.

§ G.° Fiscalizar as sahidas dos goneros suppridos aos navios,
corpos e estabelecimentos navaos, providenciando no sentido de
ser esse serviço realizado com a maior promptidão e regularidade.

§ 7.° Autorizar as entregas dos artigos pedidos de accôrdo
com as disposições do presente regulamento.

§ 8.° Investigar as causas da deterioração do material que
ao deposito for entregue, por inutil ou sem serventia, dando parte
ao Ministro, quando reconhecer que a inutilização é devida a
descuido dos responsaveis.

§ 9. 0 Autorizar o embarque do material que, por ordem do
Ministro, tiver do ser remettido aos navios o e,tabelecimontos
navaes nos Estados.

§ 10. Inspecionar os serviços a cargo do deposito e sua escri-
pturação.

§ 11. Velar pela fiel execução do presente regulamento.
§ 12. Distribuir o pessoal pelas secções, conforme as exigencia.

do serviço.
§ 13. Requisitar as providencias do Ministro que forem pra

cisas p tra o bom funccionamento do deposito.
§ 14. Communicar immediatamento ao Ministro qualquer

irregularidade, transgressão ou fraude que reconheç t, afim de
serem responsabilizados e punidos os culpados.

§ 15. Apresentar ao Ministro, anualmente, até o fim de
fevereiro, um relatorio circurnstanciado da marcha do serviço
do deposito, no anuo anterior, indicando quaesauer medidas que
forem precisas para melhorar o serviço.

§ 10. Despachar os pedidos que devam ser satisfeitos em
virtude de contractos préviamente assignalos na repartição
competente.

§ 17. Archivar todas as cópias do contractos que lhe forem
remettidas - polo Ministro ou pela Directoria Geral de Contabi-
lidade.

Art. 10. Ao sub-director cumpre coadjuvar o director em
todas as suas obrigações e substitull-o em suas faltas e impe-
dimentos.

Art. 11. Aos auxiliares compete o desomp3oho de todos o!I
serviços regulamentares que lhes forem distribaidos ou determi-
nados pelo director.	 .

Art. 12. Aos encarregados do deposito compete
§ 1. 0 Zelar os interesses da Fazenda Nacional, como reepon-

saveis pelos artigos existentes nas secções em que servirem.
§ 2.° Assistir, juntamente com o director, á arrecadação, rece-

bimento o distribuição do material destinado rios navios, corpos
estabelecimentos navaes.

§ 3. 0 Verificar si os documentos estão revestidos das forma.
lidades legaes.

§ 4.° Dirigir e fiscalizar 03 serviços das secções a seu cargo,
sendo responsaveis pela ordem que devo existir nos armazeno.

§ 5.° Escripturar, de accôrdo com o presente regulamento, m
livros que constituirem as contas que deverão prestar, annual-
mente, na Directoria Geral de Contabilidade da Marinha.

§ 6. 0 Assistir, juntamente com o director, ao exame dos artigos
que forem entregues por inuteis ou sem serventia.

§ 7. 0 Prestar ao director todas as informações que lhes forem
solicitadas.

Art. 13. Aos fieis compete coadjuvar os encarregados em t )dos
os serviços que lhes estão affectos.

Art. 14. Compete ao despachante o recebimento na a lfandega
ou em quaesquer outras estações publicas do todo o material per-
tencente ao Ministorio da Marinha, bem como o acondicionamento
e embarque de todos os volumes destinados ao serviço da marinha
nos diversos Estados da União.

Paragrapho unico. Quando desimpedidos desses serviços, and-
liarão os encarregados das secções, Conforme is determinações do
director.

Art. 15. Os serventes executarão todos os serviços relativos a0
transporto e"arrumação dos artigos a cargo das secções.

Art. 16. Nos Estados do Param Matto Grosso serão oloserva.dle
as disposições do presente regulamento, cabendo ao inspector do
arsenal as attribuições do director do deposito.

Art. 17. NO3 Estados em que não houver arsenaes, compe-
tem aos capitães do portos as attribuiçoes do directiir do depciAtto,
quando se verificar o estabelecimento dos déboliffs tle tFaija, b
art. 6°.

CAPITULO II
PESSOAL

Art. 7.° O pessoal do deposito do Rio de Janeiro será o se-
guinte:

Um director, &lidai superior da activa ou reformado.
Um sub-director, °Melai superior da activa ou reformado.
Um auxiliar, °Melai subalterno.
Tres encarregados, capitães de corveta ou capitãe3-tenentes

commissarios, um para cada secção.
Um despachante.
Seis fieis, sendo tres de l a classe.
Um patrão, seis remadores, dous guardas de policia e dezoito

serventes.
Art. 8.° Os depositos dos Estados do Pará e Matto-Grosso terão,

cada um delles, o seguinte pessoal:
Um encarregado, capitão do corveta ou capitão-tenente com-

missario:
Um fiel do l a OU 20 classe.
Tres serventes.
Art. 9.° Ao director do deposito do Rio de Janeiro compete:

• § 1. 0. Assistir ao recebimento do material comprado, fazendo
proceder nessa occasião aos necossarlos exames para verificação do
sou peso, qualidade e quantidade,

§ 2.° Requisitar a presença dos peritos para 03 recebimentos
•ou os cisamos aos gabinetes de verificação do arsenal ou do
analyses do Hospital do Marinha desta Capital.
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CAPITULO III
ESCRIPTURAÇÃO

Art. 18. A escripturação dos deposites será feita do accôrdo
com o regulamento approvado pelo decreto n. 4.542 A, de 30 do
junho do 1870, com as alterações prescriptas no presente regula-
mento, conforme os modelos juntos, O 33 comporá dos seguintes
jivros:

Livro do requisições.
Dito do remessas.
Dito do numeração o lançamento do facturas.
Dto de termos.
Dito mappa,
§ 1. 0 Os livros serão fornocidoa pela Inspectoria, dõ Fazenda,

numerados, rubricados, com os termos do abertura o encerra-
mento, excepto o mappa e o do numeração do facturas, que serão
apenas numerados.

§ 2.° O livro do requisições será dividido em duas partes,
registros e requisições, e servirá para legalizar o fornecimento d3
qua!quer artigo destinado aos deposites, não podendo nenhuma
csrga ser feita aos encarregados sem que seja extrahida a respe-
ctiva requisição.

§ 3.° A requisição servirá para comprovar o fornecimento
feito ao deposito e só será entregue ao fornecedor depois que o
director lançar no . egistro o certificado do recebimento do matexial
constante da mesma, o numero da factura e bem assim a decla-
raçã• de que os artigos ficam carregados ao responsavel.

§ 4. 0 Quando deixar de ser supprido qualquer artigo, o director
fará a precisa declaração no registro.

§ 5.° Os encarregados dos deposites passarão nas requisições
os competentes recibos que serão tombem assignados pelo director
por occasiã.o de cumprir o disposto no § 3°.

§ 6.° Quando qualquer material for devolvido ao deposito,
será extrahida a respectiva requisição, observando-se o disposto
nos §§ 3° e 5°.

Art. 19. As requisições feitas pelos arsenaes só serão satisfeitas
polo deposito depois do autorizadas poios respectivos inspectores o
as dos navio, corpas o eatabelecimeutas navaes depois do auto-
rizadas pela Inspectoria. do Fazenda.

Art. 20. O livro de remessa será o de desposa dos encarresados,
não podendo artigo algum sahir dos depositos, sinão medianto uma
guia oxtrahida deste livro, que será dividido em duas partes:
remossa o registro.

§ 1. 0 A entrega do material pedido aos depositos será feita
em presença tio encarregado, do perito, quando a pres,ença deste se
torno necessaria, do recebedor o fiscalizada pelo director que visará
o recibo que for passado no registro da guia de remessa,

§ 2.° Quando não existir nos deposites qualquer artigo podido,
far-se-ha a necessaria decl tração no registro e na guia do remessa,
declaração essa que será assignada pelo encarregado o pelo director.

§ 3.° As 2° e 3s secções, pelos seus encarregados, farão tombem
na contraprova do livro do podidos dos navios o corpos as precisas
cargas aos responsa.veis, por °ocasião da entrega dos artigos
pedidos.

Art. 21. O livro de lançamento de facturas servirá para lança-
mento o num oração das mesmas por ordem chronologica, mencio-
nando-se o nome do fornecedor, a naturaza do fornecimento o a
respectiva importancia, devendo em seguida verificar-se a prompta,
remessa das mesmas á Directoria Geral de Contabilidade, para o
competente processo.

Art. 22. O livro do termos servirá para isentar os encarre-
gados dos depositos da responsabilidade dos artigos recebidos, no
óaso do extravio, deterioração, quebra ó outros que se pos-
sam dar.

§ 1.° Os termos serão lavrados, declarando-se a circumsta,ncia
que os motivou, devendo preceder inquerito no caso de extravio ou
quebra afim do serem punidos os culpados.

§ 2.° Os termos serão lavrados pelos directores dos deposites,
juntamente com o encarregado, e só serão validos dapois de apprd-
vades pelo Ministro.

Art. 23. O livro mappa é destinado ao lançamento da receita
o despesa dos encarregados.

Paragrapho unico. A escripturação do livro mappa será feita
por meio do resumos mensaes da receita e despesas

Art. 24. No fim de cada anuo civil, serão as contas dos
encarregados encerradas por inventario, que será feito em duas
vias, servindo a 2& para o encerramento da conta o a l a via para o
ideio da do anno seguinte.

Art. 25. As contas dos encarregados s3rão enviadas á Directo-
ria Geral de Contabilidade até o fim de julho de cada Onno, afim do
gerem liquidadas.

CAPITULO IV
FARDAMENTO

Art. 28. O fardamento o mais roupas serão promptificadós e
fornecM p.ola 2& secção do deposito.

ass)
Art. 27. Haverá na 2. secção o material destinado ao serviça

de costuras, de modo a evitar compras urgentes.
Art. 28. Serão empregados no serviço do costuras:
Um mostro alfaiate, officiaes do obste ajustados e livremente.

despedidos pelo director do deposito, o de um numero de costureiras'
que será fixado pelo Ministro da Marinha.

Art. 29. O serviço de costuras fica incluido entre os do arre-
cadação o fornecimento commettidos ao encarregado.

Art. 20. O mestre alfaiate e 03 °Iniciais do córte são raspou-
soveis o ficam sujeitos á indemnização pelos prejuizos que occa,-,
sionarem, devidos a extravio, negligencia ou erro no desempenho
de suas obrigações.

Art. 31. Serão confiados á guarda e responsabilidade do mestre.
alfaiate os moldes o modelos das poças de fardamento e todo o ma4
tonal empregado no serviço de costura.

Paragrapho unico. Ao mostro alfaiate compste
1°, organizar o orçamento do material destinado á confecção

do fardamento o roupas de conformidade com as tabellas respectivaái
2°, dirigir es officiaes do córte e dar ás costureiras explicações

para a perfeita execução do serviço;
3°, empregar-se no córte, quando não estiver °ocupado em outrq

serviço;
40 , arrecadar as peças cortadas e acondicional-as, do modo que

possam ser prompta o facilmente distribuidas;
5°, assistir como perito á distribuição das costuras e ao recebi-

mento do fardamanto manufacturado;
6°, no impedimeoto do mestre-alfaiate será este substituida

pelo official do coate que o director do deposito designar, o qual per-
ceberá a diaria do substituido.

Art. 32. Os officiaes do corte só comparecerão quando forma
chamados a serviço, sendo substituidos si não comparecerem dentro'
do 48 horas.

Paragrapho unico. Os officio( s do corto ficam sujeitos ao mestre
alfaiate, a quem devem entregar, todos os dias, antes de se reti-
rarem, os moldes, modelos e mais objectos necessarios ao desem-
penho de seu trabalho, bom como o fardamento o roupas que hou-
verem cortado o todos os retalhos e sobras.

Art. 33. As costureiras receberão costuras á Proporção que
forem chamadas por edital publicado nas folhas de maior circulação
por ordem do director do deposito.

Art. 34. Para inscrever-se devo a costureira apresentar attes-,
todo do pobreza, honestidade, viuvez ou do orphandade o serão'
classificadas em quatro categorias:

l a , as viuvas ou orphãs dos officiaes da armada e c1asSe3
annexas o bem assim as das praças de prot ;

2. , as dos officiaes o praças do exercito
3s, as dos empregados civis das repartições publicas ;
4°, as familias dos officiaes da armada, classes annoxas e fim-- J.ccionarios civis da marir, a.
Parag,rapho unico. Mo poderão ser matriculadas como costUa

seiras mais de duas pessoas da mesma familia.
Art. 35. As costureiras prestarão fiança idonea e receberão uni

titulo do inscripção, modelo n. 7.
§ 1. 0 No acto da distribuição das costuras se lhes . dará uma

guia extrahida, do talão, modelo n. 5, da qual consto o numero de
poças e o prazo em que devem ser restituidas.

g 2. 0 Na mesma guia so lhes dará recibo das peças restituida4
o julgadas bem manufacturadas.

§ 3. 0 Este documento será enviado á Directoria Geral de Coas
tabilidade para o competente processo de pagamento, modelo n.

§ 4.. O sei viço do distribuição e recebimento do costuras
devi. ser feito por ura dos fieio designados pelo encarregado da
2° secção do deposi t o, devendo conter a w,i.nnatura deste e a;
rubrica do director conforme o modelo n. 5.

§ 5. 0 O director do deposito poderá impor a multa do 10 0/0
costureira que exceder do oito dias, sem causa justificada, o prazo
concedido para a promptificação das costuras, muita esta que
aug,mentando do 10 0/0 na mesma rai.o de oito dias de excesso
até a perda total da importando., que a costureira tiver do réa
cebos.

Neste ultimo caso o fiador entrará com a importancia da multo
bem como com o valor do material entregue á afiançada.

Art. 36. Na oscripturação do fardamento observar-se-ha o se,
guinto processo:

Recebida a requisição do qualqa...r navio ou corpo, será imita.
diatamento satisfeita, desde que haja em deposito o fardamento pg
dido.

Não havendo no deposito o fardamento necessario, o mestre
alfaiate organizará o orçamento do material preciso, que será'
fornecido ao deposito, mediante requisição estrahida de conforiliq
dade com os §§ e° 3° e 5° do art. 18.

O material fornecido será entregue ao mestre alfaiate, TO:,
diante guia extraNda do livro proprio, observando-se o disposto rIO:,
ant. 0 e §1°.
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Confeccionado o fardamento, o mestre alfaiate fará a respe-
ctiva commuuicaçãoaodirector dodeposito. que dello fará carga ao
encarregado da 2' secção, na fôrma dos §§ 2°, 3° e 5 0 do art. 18.

A despeza do fardamento entregue aos navios e corpos será
dada do accôrdo com o art. 20 e § 1°.

CAPITULO V
INUTEI9

Art. 37. A entrega dos objectos inuteis será feita na presença
do director o do encarregado da secção a que pertencerem.

§ 1.° Não serão recebidos inuteis sem prévio exame procedido
por peritos competentes que o director requisitar do inspector do
Arsenal de Marinha, ou do gabinete de analyses do hospital do
marinha desta capital sempre que se tratar do artigos do nutureza,
especial e cujo exame não dispenso a requisiçã,o do peritos.

§ 2. 0 Serão classificados os artigos em tres classes:
1 0, dos que estiverem em bom estado ; •
2a, dos que possam ser utilizados, mediante concerto ;

dos completamente inserviveis.
§ 3.° Os artigos das 1 0 e 2' classes serão levados á receita do

encarregado, devendo o director do deposito providenciar com rela-
ção aos que precisarem do concerto, e os da 3" classe consumidos,
precedendo ordem do Ministro.

CAPITULO VI
ESPOLIOS

Art. 38. O recebimento dos espolios dos ofilciaes, praças
da armada o outros compete á 20 secção do deposito, cujo
encarregado fará a esa ripturação em livro especial, conforme o
modelo n. 6.

Art. 39. A entrega dos espolies a quem do direito será feita
por ordem do director do deposito, observando-se as formalidades
legaes.

Art. 40. Os espolies não reclamados dentro do seis mezes
soro remettidos ao juizo competente para o elToito legal.

Art. 41. No fim do cada anno civil a Directoria Geral do Con-
tabilidade fará arrolamento dos ospolios existentes, confrontando-o
com a escriptu ração do que trata o art. 38, constituindo esse acto
a tomada do contas do responsavel.

CAPITULO VI1
DOS GUARDAS DE PuLICIA, PATRÃO E REMADORES

Art. 42. 03 guardas do policia teem por dever :
§ 1. 0 Fazer o serviço de ronda nocturna do deposito.
§ 2.° Verificar na presença dos encarregados si as portas

alcem convenientemente fechadas depois de encerrado o expe-
diente.

§ 3.° Deter qualquer individuo que se achar inculto ou seja
Indevidamente encontrado nas immediações do deposito, coá-
duzindu-o á presença do ofilcial de serviço no arsenal.

§ 4. 0 Participar ao director do deposito todas as occurrencias a
respeito da policia que lhes incumbe.

§ 5.° Nas rondas os guardas poderão sor auxiliados pelos rema-
dores, conforme a distribuição feita, pelo director.

Art. 43. Ao peara() incumbe:
§ 1.° Ter a seu cargo as embarcações do serviço.
§ 2.° Participar diariamente ao director qual o estado das em-

barcações o as occurrmcias que se derem a respeito delias du do
seus tripolantes.

CAPITULO VIU
NOMEAÇÕES, DEMISS5ES E LICENÇAS

Art. 44. O director e o sub-director do deposito serão nomeados
por decreto, o auxiliar, oncarragados e despachante por portaria
do Ministro e os fieis pela Insaectoria do Fazenda.

§ 1.0 O mestre alfaiate, guardas de policia, os cortadores,
o patrão, os remadores o serveilles serão admittidos polo director
do deposito.

Art. 45. Todos os funccionarios do deposito serão demissiveis
ad nnuon.

Art. 46. As licenças ao pessoal do deposito serão concedidas
de accôrdo com as disposiçõos de lei em vigor.

CAPITULO IX
TEMPO DE SERVIÇO, PONTO E VENCIMENTOS

Art. 47. Os trabalhos do Deposito Naval começarão ás 10 horas
da manhã e terminarão ás 4 horas da tarde, salvo os casos extra-
ordinarios em que a entrada o sahida serão fixadas pelo directer
ou, nos Estados, pelo encarregado.

Art. 48. Para cumprimento do artigo antecedente haverá um
livro de ponto que será encerrado diariamente pelo director.

Art. 49. Todos os funccionarios, á excepção do director, são
sujeitos ao ponto.

Art. 50. O fnnccionarlo sujeito ao ponto perderá
§ 1.0 Toda a gratificação si não justificar a falta.
§ 2. 0 Perderá somente metade da gratificação si faltar coro

causa justificada.
§ 3. 0 Não perderá vencimento algum o funccionario que faltar

até oito dias por motivo de molestia grave.
Art. 51. Os funccionarios do deposito perceberão os venci

montes marcados na tabella annexa ao presente regulamento.
Art. 52. O ponto será organizado poio fiel para esse fim desi-

gnado pelo director.
CAPITULO X

DISPOSIÇõl 8 DIVERSAS

Art. 53. Os artigos do munições do bocca serão suppridos
directamente pelos fornecedores dos navios, corpos e estabeleci-
mentos navaes, á vista das requisições devidamente le;.ralizada.s.

Art. 54. Ficará a cargo da la secção todo o combustivel des-
tinado aos navios, corpos e estabelecimentos de marinha.

Art. 55. As secções poderão supprir umas ás outras os artigos
que tiverem em deposito, observando-se as disposições do § 2° de.
art. 180 do art. 20 e § 1°.

Art. 56. As folhas de pagamento do patrão, remadores, ser..
ventes, mestre alfaiate e cortadores serão organizadas pia() encala
regado da 2' secção o remettidas pelo director á Directoria Geral
de Contabilidade para o competente processo o conferencia com os
livros de soccorros.

Art. 57. O patrão o remadores serão municiados pelo arsenal.
CAPITULO XI

DISPOSIÇõES TR ANSITORTA S

Art. 58. Os funccionarics civis dos almoxarifados e do cont-
missaria.do que não forem aproveitados ficarão addidos ás repara
tições do marinha, a juizo do Ministro, o poderão ser nomeados
para repartições de outros ministorios.

Art. 59. Fica garantido o direito dos funecionarlos addidoa
quanto aos vencimentos que percebem, aposentadoria, contagem do
temno, montepio o outras vantagens de que actualmente gosam.

-Art. 60. As contas dos almoxarifes e dos encarregados dos
deposites do Commissariado Geral da Armada e do trem bollico
serão encerradas por inventario, transferindo-se o existente para
os encarregados das secções dos depositos navaes.

Art. 61. As disposições deste regulamento poderão sor alto-.
radas dentro do primeiro anno de execução, afim de serem adopta-
das pelo Governo as medidas indicadas pela experiencia.

Art. 62. Revogam-se as disposições em contrario.

Rio do Janeiro, 15 do junho do 1907.- Alexandrino Paria (16
Alendár,

Tabella dos vencimentos dos funccionarios dos Depositos

NUMERO
DE

FUNCCIONARIOS

1
1

3
6

2
1
6

18

OBSERVAÇõES

Os fieis perceberão os vencimentos mareados na tabel/a,
annexa ao regulariiènto o docrotO n. 3.34, de 17 do hW%
de 18$9.

O "lel reformado que exercer o cargo do director perceberia
~ente a gratificação acima, aldin do vencimento do reforMadO.

O mestre alfaiate perceberá a (liaria de 8$ o os eortadoreá
vencbrão de accôrdo com a tabella dá Corrte de coaturaá.

Rio de Janeiro, 15 do junho de 1907.- Alexandrino Faria ck
Aielè&r,

Director 	
Sub-director 	
Auxiliar 	
Encarregados das secçõef3 	
Fieis, sendo tre's do la classe 	
Despachante 	
Guardas de policia 	
Patrão 	
Remadores 	
Serventes, diaria 	

DESIGNAÇÃO DOS CARGOS
GRATIFICA çÃo

DE
Ft:NOÇÃO

3:600$000

2:400$000
1:920;5000
--

1:200$009
1:20%060
1:PAOA

66(80u
:VOO



Recebi os artigos constantes
deste registro.
	  em... do. .... de 19...

O director do O recebedor
4"4, 'deposito,

F.

c/2

Modelo n. 3
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Modelo n.

Suppram os fornecedores F.F.
o	 1 0	artigo por	 $	 , o 20
por	 $
Em... de 	  do 19...

O director
F...

a.
O)

optutats
Sellitlità9

soll)1

oaop
olTozy

60.1E1111103

soam

sviti tu cag

Registro	 1	 Requisição	 1
;man ss v

FOIIN

L.2

Freei sa-s -i, para o supprimen- r." 	Precisa-se, para o suprimen-
to desta secção, o seguinte: 	 to desta secção, o s ?guia? zo.tav

o

A

L/I
o

o

5011}1
. Cabo de linho alcatroado, ire-

sentos o cinco nta kilos. 350 K.
• , Metal em chapa, cento e ciu-
coenta kilos.	 159 K.

Secção do Deposito Na-
vai. de
19 	

•
• I

F.
Recebi os artigos acima.

	

Em.	 de 	  de 19...
O slirector O encarregado

F.	 F.

Cabo de linho alcatroado, tre:
sentos e cincomta kilos. 350 K.

Metal em chapa cento e cin-
coenta kilos.	 150 K.

	  Secção .do Deposito Na-
val de 	  cm.... de 	
19 	

O encarregado
F.

Recebi os artigos acima.
Em.	 de 	  de19...
O director O encarregado

F.	 F.

em	 de

O encarregado

Modelo 12. 2

'inli

u)

Áo
O

lijel

Registro	 Remessa

E.
•,•1Remettem-se ao (navio, corpo	 Remettem-se ao (navio, corpo

-ou estabelecimento) os seguin- ou estabelecimento) os seguin-
ies artigos:	 tes artigos:
•4t 0

Cabo de linho alcalroa.do, tre- O 	Cabo de linho alcatroado, tre-
16ilios e cincoenta kilos.	 350 K.	 sentos o cincoenta kilos.	 350 K.

Metal em chapa, cento e cio- 	 o	 Metal em chapa, cento e cio-a.
coeuta, kilos.	 15) K.	 coenta kilos.	 150 K.••	 •	 A

	  Secção do Deposito Na- O 	Secção do Deposito Naval
Val	 do.	 ....	 em.... de 	 	 do 	  em.	 .. do 	  de
ide 19....	 O	 19 	

4.,
7)1	

...n

O
.,,,,	 ce

O
hl
ri-

opturang

oaop
oliozV

• •	 O encarregado	 O encarregado
F. •	 ta

SVIO
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501n1

.S0.1111!UO3
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Livro do lançamento de facturas

Exercicio de 19...
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NUMERO DE	 FIRMÁ
DATA

ORDEM	 FORNECEDORA
NATUREZA DO
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Modelo n. 6Modelo n, 5

O director Livro do talão
Carga Descarga

Guia n.	 Matricula n.	 ...Categoria

A' Sra. D 	  residente á rua 	
entregou-se para manufacturar no prazo do 	 dias

O seguinte

Batalho naval

Calças de brim — cincoenta 	  	  50

MINISTERIO DA MARINHA

Esercicio de 19.

Exercicio de 19... Exercido de....

Deposito Naval do Rio de Joneiro, em... do outubro do 19...

O fiel de... classeO encarregado do deposito

Ao commis g acio do deposito

	  so entrega o espolio
abaixo declarado constante da
requisição n.	 datada de. ...
de: ... e pertencente ao soldado
naval 	  u.... da.... com-
panhia, fallecido a bordo do
encouraçado Aquidaban aos	 •

A saberF.F...

Ao juizo dos defuntos e au-

sentes ou ao commissario do
navio 	  ou do corpo 	
ou aos herdeiros 	  foi en-
tregue o espolio abaixo decla-
rado, pertencente ao soldado
naval 	  u....	 com-
panhia, fallecido a lerdo do
encouraçado Ag uiclaban em....:

Foram restituidas o julgadas bom manufacturadas.
Deposito Naval do Rio de Janeiro, cm... de outubro do 19 	

A saberDinheiro, tres mil réis 3$eOO
Deposito Naval, em 	

O fiel de ...classe
O immeliato O commis-

sario en-
tregador

F.

F..

O encarregado do deposito

F01.

Dinheiro tres mil réis 3$03O
Deposito Naval, em 	
Assignatura do recebedor

F. Observações

Foi recebido o espolio acima
carregado, que é nesta data
recolhido ao togar competente.

Perito

O mestre alfaiate

F...

LIVRO ALPIIABETICO

Era ut supra.

O director	 O commissario
encarregado

F.	 F.

Quando a entro for do mais
do um espolio, será nua a
carga especificada do cada uni
o do mesmo modo a descarga.

O dinheiro será. tamboril dis-
criminado por espocie.

Quando se tratar do espolièg
de officiaes, serão especificadas
discriminadamonto as peças dá
roupa, joias, relogios pelo me-
tal, numero o nome do fabri-,
cante, instrumentos, livros o
quaesquer outros ob;ectos doZ;
uso.

Ornamento do material o mais artigos nocessarios para se con-
feccionarem as peças de fardamento para o batalhão naval,em vista
da requisição n... do tantos....

a sabor
Panno azul, tantos metros
Brim branco, tantos metros
Botões , tantas grosas.

Deposito Naval do Rio do Janeiro, em... .de 	 de 19...

Confere

O encarregado	 O mestre alfaiate

.1
5o
Z.
7.*
e
eg

mi
O1..

il
o
Z

Nomes

das costureiras

d
-i—
O
L.
o

n••n
...,-.

I.
0

12
,,,

crl
en
Oms

elo
Z

.1..,.r.,
(4
s..
o....sA

Observações

•

Modelo n. 7

DEPOSITO NAVAL

Matricula de costureira

N.--.... Categoria

D. F 	  moradora á rua do 	  n 	  afiançada por F....
morador á rua do 	

Deposito Naval do Rio de Janeiro, em.,... de 19 	

Director do deposito

F..:F•••

(Esta matricula será apresentada para o recebimento 9,
costuras o ficará archivada- no Commissariado até se verificar t
entrega das Mesmas.)
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Fazendas e outros artigos para fardamentos
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24° batalhão do infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Carlos Juventildes do Oliveira;
Major-fiscal, Boave.ntura Machado da DM;
Capitão-ajudante, Itloyses Pereira de Oli-

veira;
Tenente-secretario, Volney Rossier
Tenente quartel-mestre, Ernestine Martins

de Ca•tilhos
Capitão-cirurgião, Alberto Caldasso.
1" companhia—Capitão, Genaro Burgos;
Tenente, Fioduardo José Machado ;
Alferes, IIilarie José de Mesquita e Gene-

vendo José dos Santos
2' companhia — Capitão, Alcides Poreira

da Rosa ;
Tenente, Apparicio Ro irigues Freitas ;
Alferes, Josó Camillo do Freitas Nascente

o Gaudeneio Grandini,
3° companhia—Capitão, Maximo Fidencio

dos Passes;
Teneate, Pacifico Alt dos Santos ;
Alferes, Annibal Machado o Balthazar Soa-

res Louzada.
4° companhia — Capitão, Cantidio Borges

da Silva ;
Tenente, Alcides Figuoiredo Borges
Alfons, Thomaz Rodrigues do Freitas e

Jovino Abrilino Escouto.
8° batalhão da resarva,

Estadoanalor — Tenente-coronel comman-
dante, Januario de Vargas ;

Major-fiscal, Cassia,no Antonio Tavares ;
Capitão-ajudante, Saturnino Vargas ;
Tenente-secretario, João Propicio Ribeiro ;
Tenente quartel-mestre, Marciano Araia'o
Capitão cirurgião, Antonio Joaquim Silva.
la companhia — Capitão, Folia de Souza o

Silva
Tenente, Emilio Ribeiro da Silva ; •
Alferes, 0taellio Jose do Vargas e Ar-

minio Corrêa.
2' companhia — Capitão, Manoel Dematrio

Lacerda •
Tenente, Avelino Pedroso do Lacerda
Alferes, José Bonifacio da Rosa o Antão

Ferreira Dias.
3° companhia — Capitão, Bento Antonio

Corrêa
Tenente, Francisco Pedro da Rosa ;
Alferes, Delfim Figueiredo da Silva e Bento

Soares dos Santos.
4' companhia— Capitão, Alcides Timotbeo

da. Rosa ;
Tenente, José Mauricio do Vasconcellos ;
Alferes, Boa.ventura Borges o Laurindo

dos Santos Soares.
63 brigala do cavallaria

coronel commandante, Avelino Machado
Borges.

Estado-maior — Capitães-assistentes, Joa-
quim Graciano da Ccsta o Nascimento Ro-
drigues do Val ;

Capitães-ajudantes de ordens, Xisto Ferras
Leite o Firmino Herculano da Costa

Major-cirurgião, Manoel Osorio SiTC:23
Pires.

11 0 regimento de cavallaria,
Estado-maior — Tenente-coronei comma,n-

dante, Juvenal Juvencio da Cesta;
Major-fiscal, Pedro Alexandrino do Car-

valho •
Capitão-ajudante, Ernesto Moroira da Fon-

toura;
Tenente-secretario, Alfredo Link •
Tenente quartel-mestre, João Me.nool

Silva ;
capitão-cirurgião, Antonio Joaquim da

Silva Netto ;
Alteres-veterinario, João Dorges Leal,
10 esquadrão — Capitão, Frontino Vicente

Rodrigues
Tenentes, João Manoel da Cata, o Augusto

Jordan•

	 •.:i
Alferes, Antonio Luiz de Parias o PerseÁ

veriam de Vasconeellos. 	 .
2° csquahão—Capitão, Jose Maria Farias;

— Tenentes, José Manoel Pires Borges ci
Olihio Satyro Nunes ; 	 .

Alferes, Idalino Vargas o Lauriatio Pires'
Borges.

3° esquadrão — Capitão, Camillo Jos0,
Bueno ;	 .	 ..

Tenentes, Adelino Magdaleno Prestes cl
Jorge Rodrigues da Conceição ; 	 !

Alferes, Joaquim Nunes Garcia o Manoel
José de Vargas.

4° esquadrão — Capitão, José Joaquim do
Mesquita

Tenentes, José Maria da SlIva e João alaoia
Coelho dos Santos ;

Alferes, Manoel Joaquim Lesa o 'Mole
José dos Santos.	 ..

12° regimento do cavallaria
Estado-maior — Tenente-e wonel commans

dante, Antonio do Oliveira Machado;	 -
Major fiscal, João Ignacio Alves

'
-

Capitão ajudante, José Luiz Baptista ;
Tenente secretario, Pedro Soares Gut-1

terres ;
Tenente quartel-mestre, Manoel candido

Machado;
Capitão cirurgião, João Horacio Costa ;
Alferes veterivazio, João Octacilio Ma-

chado.
1° esquadrão Capitão, Fiorentino Luiz

Pereira ;
Tenentes, Horacio Leito de Medeiros

Amadelino Antonio da Silveira ;
Alferes, Zeferino Germano Machado o Si4

vano Soares Machado.
2° esquadrão—Capitão, Fidelis Gutterrà

da Silva ;
Tenentes, João Ferreira. Leite o Antoni4

Manoel da. Lua ;
Alferes, Leopoldino Soares do Oliveira 6

Juvenal Alves Machado.
3° esquadrão—Capitão, João França Britot
Tenentes, João Portingo Eseouto o Ber;.

tholino Machado do Oliveira ;
Alferes, Theophilo Pereira da Luz o Zei

ferino Ozorio da Silveira.
40 esauadrão—Capitão, Julio Corra ;
Tenentes, Manoel Antonio do Oliveira e

Amaro Corrêa da Silveira.
Alferes, José Nunes de Freita3 e Annibal

Jósé Baptista.
74 brigada do °avaliaria

Coronel commantlante, Pompeu Isé Ma-
chado •

Estado-maior —Capitãas assistentes, Ala
fredo Sehiller e José do Souza Baptista ;

Capitães ajudaatas do ordens, Alfredo Lei:
pes do Abreu e Pedro José dos Santos ;

Major cirurgião, Januario Teixeira de Oli-
veira Crespo.

13° regimento de cavallaria
Estado-maior —Tenente-coronel comman-

dante, José Teixeira do Oliveira.;
Major fiscal, Satyro Nunes do Freitas ;
Capitão ajudante, Pedro Duarte Pereira ;
Tenente secretario, Theodom iro Doruelles ;
Tenente quartel-mestre, Ranulpho

seira de Oliveira ;
Capitão cirurgião, João Baptista. Ramos ;
Alferes veterinario, Satyro Nunes Freitas.'
P esquadrão — Capitão, Deocleciano Au-

gusto Borges ;
Tenentes, Oscar Teixeira de Oliveira o Ma-

noel Osorio de Almeida Bloca;
Alferes, Dicmysio Azambuja, e José Boni-

fulo da Rosa.
2° esquadrão —Capitão, Patricio Antonio

Corrêa ;
Tenentes, Constantino José da Silva e José

Baptista da Cunha;
Alferes, atavio Moura e Jacintho 4ppa,-

rido Soares.

rili.2i.Stel;io da Justiça e Negocios
Interiores

Por decrotos do 11 do corrente, foram
nomeados para a guarda nacional:

ESTADO DO Rio GRANDE DO SUL

Comarca. da Encruzilhada

8° brigada de infantaria
Estado-maior — Capitães-assistentes, Ave-

lino de SOOZ2. Nunes o Pedro José da Motta;
Capitão ajudante de ordens, Alipio Mar-

tins de Castilho;
Major-cirurgião, Antonio Ribeiro Bar-

bosa.
22° batalhão de infantaria

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dante, Bunardino Ilyppolito do Campos;

Major-fiscal, João Delfino Peixoto da Sil-
veira;

Capitão-ajudante ; Olibio Rodriguos de,
Silva;

Tenente-secretario, Antonio João Men-
delski;

Tenente quarto/-mestre, Antero Luiz de
Vasconcellos;

Capitão-cirurgião, Ezequiel Alves Pe-
reira.

1° companhia—Capitão, Patricio Antonio
de 8011ZNEscouto;

Tenente, Alexandre Nanes do Freitas;
Alferes, Juvencio Pereira Nevas o Renato

Teixeira, de Oliveira.
2' companhia—Capitão, Cesario Antonio

Tavares;
Tenente, Bento Dornelles de Oliveira;
Alferes, Mauricio da Costa Nunes e João

Martins do Ctstilhos.
3 , companhia—Capitão, João Setembrino

Alves dos Santos;
Tenente, Turihio Peixoto da Silveira;
Alfama, Theodorico de Oliveira 13uono

Hormidio Borges.
4" companhia—Capitão, Affonso Antonio

Corra;
Tenente, Boojamin •Antonio Alves;
Alferes, Manoel Baptista dos Santos o Cle-

mente de Oliveira Buem).

23° batalhão de infantaria

Estado-Maior—Tenente-coronel com naan-
da.nte, Felisberto Peixoto da Silveira;

Major-fiscal, Alfredo da Silva Motta;
Capitão-ajudante, Pacifico Silveira Ma-

chado;
Tenente-secretario,. Pedro Azevedo Con-

ceição;
Tenente quartel-mestre, Gonçalo Nunes

Baptista;
Capitão-cirurgião, José Novos Simães.
1' companhia — Capitão, Gonçalino José

dos Santos;
Tenente, Brigido Dornelles de Oliveira;
Alferes, Oetacilio Pereira da Rosa e Aman-

do Tito da Cruz.
2' companhia—Capitão, Virginio Manoel

do Oliveira;
Tenente, Astrogildo Gutterres;
Alferes, Sebastião Alves de Oliveira O 1-13-

norato do Souza Baptista.
3° companhia—Capitão, Antonio do Frei-

tas Nascente;
Tenente, Ubaldino Raa;
Alferes, Abilio Vicente Alegre o Abilio

Coimbra da Silva.
4' companhia—Capitão, José Pedro Alves

de Oliveira;
Tenente, Florisbello Sotero de Freitas

Nascente;
Alferes, Placido das Neves Simioes e Clau-

/lano .Alvaro da Siiveira.

-
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30 esquadrão—Capitão, João José de Frei-
tas Ba,ptlsta •

Tenentes 'João José Baptista o Victalino
Antonio Alvos

Alferes, Ilonorio Cardcso de Freitas e Bel-
mie Alipio da Cruz.

4^ esquadrão—Capitão, João José de Frei-
tas Lopes;

Téhentes, Israel da Fontoura Arena e Enéas
Celeio da Silva;

Ateres, Juvencio Moura e Victoriano de
Borba.

14° regimento de cavallaria•

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dante, Honorio Alves de Oliveira Castro ;

Major-fiscal, João Joaquim Ferraz
Capitão-ajudante, Olintho Soares;
Tenente-secretario, Fernando de Noronha

Soares
Tenente quartel-mestre, Francisco do (las-

tro Raffo
Capitão-cirurgião, Antonio Teixeira Ba-

roni
Alferes-veterinario, Podre Machado da

Si lvei ra .
1^ esquadrão — Capitão, José Maria da

Silva
Tenentes, José Bibiano dos Santos o João

Manoel Fagundes ;
Alferes, Vaso) Peixoto de Freitas e Ovidio

Nunes.
20 esqualrão — Capitão, Albino 'geado

Gomes
Tenentes, Anaurelino Alves de Mello e In-

noceneio Rodrigues de Freitas ;
Alferes., Timotheo Pereira Garcia o °Ata-

viano Bibiano dos Santos.
30 esquadrão—Capitão, Manoel de Freitas

Noronha ;
Tenentes, Manoel José Pereira de Oliveira

e Gaivão Alves de Freitas
Alferes, Alfonso Vicente e Salustia.no Ba-

rom.
4^ esquadrão—Capitãa, Francisco Silveira;
Tenentes, Plantio() Annibal de Freitas e

Dat'ió Teixeira de Oliveira
Alferes, Ibraim Soares e Zeferino Eugenio

Esebuto.
880 brigada de ca,vallaria

Coronel-commandante — Tenente-coronel
Dr. Pedro Affonso	 ;

Estado-maior — Capitães-assistentes, C:a-
rimundo Corrêa da Silva e Claudiano Seve-
riano de Carvalho

'
•

éapitães-ajulantes de ordens, Protasio de
Freitas Noronha e Tito Teixeira da Silva

Major-cirurgião, Leanel Teixeira de Oli-
veira.

1750 regimento de cavallaria.

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dante, Dr. Caadido Pereira dos Revs

Major-fiscal, Ceiestino Antonio de Souza
Franco

capitão-ssjudante,Sebastião Alves do Mello;
Teiente-seeretatio, Gaivão de Oliveira

Santas
Tenente quartel-mestre, José Manool

Franco Moraes
Capitac-cirurgião, Luiz Maria Faguades
Alferes-veterinario, Gaspar Simões de Al-

meida.
I" esquadrão — capitão, Manoel Antonio

Cortêa da silveira
Tenentes, Pedro Pereira da Rosa e Anto-

nio José Soares ;
Alferes, Alfredo Cardoso de Freitas e Ve-

rissimo Anton:o de Vasconcellos.
• 2° esquadrão—Capitão, Ricardo da Costa
Bloca

• Tenentes, Francisco Nunes do Freitas e
Jdd Alves de Freitas ;

Alferes, Ismael da Rocha Porto e Octacilio
Octà,viano da Silva.

3° esquadrão—Capitão, Leopoldino Duarte
da Siiva

Tenentes, João José Rodrigues e Abilio
Gonçalves Meirelles

AVeres, Edmundo de Souza Gomes o Vol-
ney Pereira-Soares.

40 es ittadrã, )—Capitão, Aleis° José Soares;
Tenentes, Esmerado de Oliveira Bueno e

Raul Teixe ra de Oliveira
Alferes, Januario Antonio de Oliveira e

Firmino Carvalho.

176° regimento de cavallaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Lutado Soares de Azambuja
Major-fiscal, Alvaro Soares de Azambuja
Capitão-ajudante, Vir:ato Corrêa da Sil-

veira
Tenente-secretario, Angelo Baroni
Tenente quartel-mestre, José Daniel Simões

Pires
Capitão-cirurgião, (borre Palro Cunha
Alferes veterinario, Aloys Simondl.
1° esquadrão — Capitão, Idalino Coimbra

da Silva
Tenentes, José Borges da Silva e Gaspar

André de Carvalho
Alferes, Honorato José Soares e Olympic)

Coleio Corrêa.
20 esanadrão — Capitão, Ponciano Ma-

chado da Silveira ;
Tenentes, Francisco Cravei Teixeira e

Saint Clair Pereira Henriques
Alteres, Djalma Pereira da Rosa e Danivio

Braga.
3° esquadrão — Capitão, Antonio Porfirio

de Mártyde
Tenentes, 'Victoriano Machado de Oliveira

e Antonio Maria Corrêa
Alferes, Bernardino Luiz da Rosa e Abilio

Jos S. Ribeiro.
40 esjuadrão — Capitão, José Maria de

Carvalho
Tenentes, Sergio José da Silva e Jovino

Ferreira da Silva ;
Alferes, trinou de Souza Baptista e João

Baptista de Carvalho.

COMARCA DE MRATINY

89 0 brigada de cavallaria,
C,oronel-commandante, o tenente-coronel

Gervasio dos Santos Tavares.
Estado-main' — Capitães-assistentes, Fru-

ctuoso dos Santos Velleda, e Franklin Pinto
Araujo

Capitães-ajuda,ntes de ordens, Pedro de
Oliveira o Ildefonso Vaz do Amaral ;

M ajor-cirurgiã Manoel Rodriguesd'Avila.

93a brigada do cavallaria

Coronel-commandante, Oaesino de Rauza
Fagundes.

Estado-maior—Capitães-assistentes, David
José dos Santos e Manoel Volleda da Rosa

Capitães-ajudantes de ordens, Ismael Isi-
doro da Silva e Felippe Nery Alves de Oli-
veira;

Major-cirurgião. Miguel Satyra da Cunha.
COMARCA DE CAÇAPAVA

149° regimento de cavallaria

Estado-maior — Tenente-secretario, Joa-
quim Alves Queiroz.

1° esquadrão—Alferes, Henrique Holtz.
2° esquadrão — Tenente, Carolino Gomes

Porto
Alferes, Angelo Marques Filho e Osorio

Marques d'Avila.
3^ esquadrão—Capitão, João Cairollo ;
Tenentes, Luiz Casrollo e Nicanor Machado

Jardim
Alferes, Hdefonso Cairollo e Maciel Rodri-

gues.
4° esquadrão—Alferes, .Nanziazeno Marques

d'Avilá,.

ESTADO DA RAM

Comarca de Remanso

132a brigada de infantaria

Estado-maior—Capitães-assist unes, Abilio
Corrêa de Queiroz e Francisco Corrêa do
Queiroz ;

Capitão-ajudante do ordens, Olympio Nu-
nes de Souza;

Capitão-cirurgião, Possidonio José de
Souza.

3940 batalhão de infantaria

Estado-maior— Tenente-coronel comman-
dante, Gustavo Marques Evangelista

Major-fiscal, Joaquim Manoel Evangelista;
Tenente-secretario, Luiz do Souza Oli-

veira
Capitão-cirurgião, Nicoláo Tolentino Mo-

reira.
1 0 companhia—Tenente, José Felix Peixoto;
Alferes, Pedis) Antonio Nolasco.
2s companhia—Alferes, Manoel Pedro do

Souza e Emiliano Ribeiro de Souza.
3' companhia—Tenente, Antonio Alves da

Rocha
Alferes, Francisco dos Santos Pereira.
4° companhia—Capitão, Angelo de Maga-

lhães Castello Branco ;
Tenente, Antonio Gonçalves Bastes;
Alferes, Angelo Francisco dos Santos o

Bertholino José da Silva.

395° batalhão de infantaria

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dante, Januario da Costa Siteiro

Major-fiscal, Pompilio Thecaloro de Cam-
pos

Tenente-seoretario, José Bandeira Jordão;
Tanimte quartel-mestre, João Baptista Fer-

reira,
Capitão-cirurgião, Francisco Torres Ban-

Peiil.'at 'companhia--Capitão Antonio Torres
Bac,' ei Ta.

2.° companhia—Capitão Bernardo Gon-
çalves Teixeira ;

Tenente, José Prospero de Souza
Alferes, Padra Rabello de Souza.
3.a companhia—Tenente, Joaquim Pereira,

Franca ;
Alferes, José Antunes de Queiroz ea Mnoel

Francisco Borges.
4.° companhia—Capitão, Gregorio Gonçal-

ves Bastos
Tenente, Francisco Solano de França An-

tunes
Alferes, Alhanazio José de &Jaza e Cordo-

lino do Amor Divino.

396° batalhão de infantaria

Estado-maior—Major-fiscal, Adelaide de
França Antunes;

Tenente quartel-mestre, Mancel Corrêa
de -Queiroz;

Capitão-cirurgião, Aurelio José Pires.
l a companhia—Tenente, Martinho Antonio

dos Santos;
Alferes, Manoel Rodrignos de Jesus e Va-

leriano Benjamin de Souza.
20 companhia—Tenente, Avelino Gonçal-

ves Bastos;
Alferes, Joaquim Antonio de Freitas.
30 companhia—Capitão, Manoel Luiz da

Silva;
Tenente, João Pereira Bastos;
Alferes, Theatonio Luiz da Silva e Grego-

rio Marques de Araujo.
4a companhia—Capitão, Manuel Ribeiro

da Victoria;
Tenente, Elias Rabello de Souza;
Alferes, Gustávo Borges do?) Santos.
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132,° batalhão da reserva

Estado maior — Capitão-ajudante, Lou-
renço Peroba;

Tenente-secretario, José Luiz da Silva;
Tenente quartel-Mestre, Josi Manoel Vi-

eira ;
Capitão-cirurgião, João da Matta Ceenpos.
l a companhia •— Capitão, Francisco An-

tonio Lopes ;
Tenente, Eugenio Cr,uz ;
Alferes, Antonio da Silva Bastos.
2a companhia — Tonente, João Antonio da

Silva ;
Alferes, Taciano Gonçalves Bastos.
3a companhia. — Capitão, André Gon-

çalves Baetos ;
Tone, Francisco Ribeiro de Souza ;
Alferes, José Manoel da Franca.
4a companhia — Capitão, Antonio Manoel

da Franca ;
Tenente, João Augusto da Franca;
Alferes, Manoel Alves dos Santos e José

Manoel Baptista.

194 brigada de cavallaria,

Coronel-commandanto, Antonio Joaquim
Corrêa do Queiroz.

Estado-maior—Major-cirurgião, Poro de
Queila z Souza.

37° regimento do cavallaria.
Estado maior—Capitão-ajudante, José Mar-

tins de eouza
Tenente-secretario, JosS Torres Bandeira

Primo ;
Capitão-cirurgião, Clementi no José de Sou-

za.
1 0 esquadrão—Capitio, Maynard José do

Souza ;
Tenentoa Francis:o Alves da Rocha o Ma-

noel Torres Bandeira o
Alferos, Bartholomeu Feliz do Carvalho.
2° esquadrão—Tenentes, Anezio Torres

Bandeira e José Torres 13audeira. •
Alferes, João Theago de Sant'A'nna.
30 esquadrão—Tenentes, Jose Felix Pei-

xoto e Antonio JosO de Araujo
Alferes, Manoel Corra Alvos e Sinfeonio

de Souza Oliveira.
4° esouadrão—Capiião, Polydorio Corrêa

de Queiroz
Tenentes, Antonio Marques Evangelista e

Joaquim Marques Evangelista.

330 regimeto de cavallaria

Estado maior—Tenente-coronel comman-
Jante, Franklin Luiz de Albuquorque ;

Major-fiscal, Ludovico de Queiroz
Tenente-secretario, Quintino Rodrigues da

Silva ;
Tonento quartel-mestre, Antonio Joaquim

Soares de Andrailo.
1° esquadrão — Capitão, João do Deus de

Queiroz;
Tenentes, Manoal Francisco Teixeira e

Theodorico José do Sant'Anna ;
Alferes, Francisco Prospero de Souza o

,Francolino José dos Santos.
20 esquadrão — Capitão, Adelino Torres

Bandeira ;
Tenentes, Gregorio Antonio da Silva e

Francisco Lopes Brazil
Alferes, João José da França e João Qual-

berto dos Santos.
30 esquadrão — Capitão, Joaquim Gon-

çalves Pereira Passos
Tenentes, José Borges da Silva Joaquim

Pereira da Franca
Alferes, Norberto Ribeiro da Rocha e An-

tonio Joaquim dos Santos.
4° esquadrão — Tenentes, Jocelino Lino de

Souza o Lucio Borges dos Santos ;
Alferesollernilo da .Motta Cartum c Fran-

cisco Noberto do Sant'Anna.

Por decroto clfa 14 do corrente, foi per-
doado ao réo José Pereira o resto da pena
de tres moze,3 e prisão cellular, a que foi
condemaa.‘!.o pelo juiz da 7° pretoria, o con-
lirr,taadat pelo juiz de direito da 2a para com-
Prarcial, por crime de °tremas physicas.

RECTIFICAOES

Pertencem á guarda nacional do Estado
do Rio de Janeiro, e não de Nitheroy, como
por engano foi publicado no Diodo Official
de 14 do corrente, os officiaes nomeados por
decreto do 11 do mesmo mez.

Os cidadãos nomeados, por decreto de
11 do corrente 'noz, para os postos de ca-
pitão e tenente do 1° esquadrão e capitão do
2° esquadrão, Ambos do 28° regimento do
cavalla.ria da guarda nacional do município
do Serinhãem, no Estado de Pernambuco,
são para os mesmos postos e esqualrões,
porém, do 340 regimento da mesma arma
do município do Recife, no referido Estado,
o não como foi publicado no Diario Oficial
do 14 deste mez.

Outrosirn, o cidadão nomeado, por de-
creto de 29 de outubro do armo proximo
passado, para o posto de capitão cia l a com-
panhia do 132° batalhão do infantaria da
guarda nacional do municipio de Nazareth,
no Estado do Pernambuco. chama-as Aman-
cio Gomes de Arou ;o,o não Amancio de Araujo
Pereira, como foi publicado no Diario Officiat
de 7 de novembro do mesmo amo.

Kinisterio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Por decreto de 8 do mez corrente e cartas
patente n. 5.011, foi concedido a Klabin Ir-

& Comp., russos, industriaes, domici-
liados em S. Paulo, capital do Eata,do do
mesmo nome, e repreeentados pelos seus
procuradores Buchnia.nn & Comp., brazi-
loiros, agentes de p:ivilegio 3 e domiciliados
no ta Capital, privilegio de invenção, pelo
prazo de 15 armas, para uma nova applica-
ção industrial das diversas especies de cy-
paraeeas, da palha de arroz da Zeyheria
niontana (alartius), para obtenção do cella-
leso o pasta de papel, resalvados pelo Go-
verno os direitos de terceiro e a sua res-
ponsabilidade quanto á noviciado e utilidade
da referida invenção.

SECRETARIA-8 DE ESTADO

dinisterio da Justiça e Negocio3
-	 Interiores

Expediente de 12 de julho de 190'7

VIR ECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Fe-
deral:

Do 48:365$933, fornecimentos feitos para
as obras do Hospicio Nacional de Alienados,
Casa do Detenção, palacio da Presidencia
Republica e Museu Nacional, no corrente
armo;

Do 19:031$800, fornecimentos feitos á
Inspectoria do Serviço de Isolamento e Desin-
fecção, em janeiro ultimo:

De 533$332, gratificação ao Dr. Antonio
Teixeira. do Nascimento Bittencourt, em ser-
viço extraordinario da cadeira da physiologia
da Faculdade de Medicina, em maio e junho
deste anilo!

De 93$, foraeoimentos feitos ao Lazareto
da Ilha Grande, em maio ultimo;

De 2)0$, aluguel do prodio °ocupado pelo
Juizo Federal na secção do Rio de Janeiro,

De 310$, aluguel das salas destinadas ás
sessões das juntas correcionaes o audielts,
cias dos juizos da l a , 6° e 7° pretorias, no
mez de junho ultimo;

Do 300$, auxilio para aluguel de casa ao
director da Escola Correccional Quinze de
Novembro, em junho ultimo;

De 413$703, fornecimentos feitos ao Ar-
clivo Publico Nacional, em junho ultimo;

Do 2:ç$, despeza com o asseio do (obtido
onde funeciona o Juizo Federal na sução do
Rio de Janeiro;

Do 10:41G$300, fornecimentos extraordi-
narios feitos ao Hospital de S. Sebastião, em
junho findo

De 463. indemnização ao porteiro do 2'
Tribunal do Jury, por depezas miudas por
elle pagas nos mezes do março a junho
deste anuo.

—Pediu-se concessão do credito do 6a0$ á
Delegacia Fiseal do Thesoaro no Estado da
Parahyba, para pagamento da congrua que
compete, no corrente exercicio, ao serven-
tuario do culto catholico padre Manoel
Gervasio Ferreira da Silva.

—Pedir on-se os adeantamento,s :
De 603$400 ao thosoureiro do Corpo de

Bombeiros, para pagamento das gratifica-
çiies das praças que trabalharam na coa-
strucção das casas destinadas á moradia dos
officia.ee, em j unho f1o.!0

De 400$ ao porteiro do Archivo Publico
Nacional, para occorrer a despezas de prom-
pto pagamento ;

De 10:223$321 ao inspector do Serviço do
Isolamento e Desinfecção, para. pagamento
do pessoal subalterno da respectiva inspe-
ctoria, relativo a junho findo

Do 4:317$016, ao chefe de secção da Dire-
ctoria Geral de Sande Publica, para paga-
mento do pessoal sem nomeação e jornaleiro
fixo do Lazareto da ilha Grande, relativo a
junho findo.

—Pediram-se ao Ministerio da Fazenda pro-
videncias afim de que seja adquirida uma
cambial de fre. 200,50, importaucia que o
Museu Nacional do Rio de Janeiro assignotr,
da subscriNão para levantar um monu-
mento a Lamarck.

—Transmittiram-se ao Tribunal do Contas
documentos, justificando o em prago da quaú-
tia do 60$40a, dispendida por conta do
aleantamento feito ao porteiro do Museu
Nacional, em março ultimo.

Requerimento despachado

Bacharel Carlos Vicente do carvalho.
Não tom logar o que reviu. Aguarde á
concessão do credito.

Expediente de 12 de julho de 1907

DIRECTORIA DA JUSTIÇA.

Concederam-se
Trinta dias de licença ao capitão da Fora

Policial do District° Federal Dr. Arnilcar,
Amorico de Ataliba Fernandes, de accôrde.
com a acta da irtspecçao do saude

Exequatur, afim de qae possam ser cum-
pridas, as cartas roga,orias expedidas

Pelo juizo de direito da comarca de Pn04
do Ferreira, em Portugal, ás justiças deitá
Capital, para arrematação de bens pertelys
centos ao inventario a que se procede por
obito de Francisco da Cunha Brandão ;

Pelo Tribuna 1 do Commercio de 1.* io-
stancia do Porto ás justiças desta Capiti5
para inquirição do testemunha na apç ct
cornmercial movida poT Nunes do Sá 4;
Comp.

Pelo juizo do direito da . 40 vara cível
comarca do Verto 48 iikáj,jékscio*tad° da
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Bahia, para arrema,tação de bens porton-
Optes ao inventario a que se procede por
'obito de Antonio da Silva Moreira.—Enviou-
se a carta rogatoria, com a po !etaria de
exequtur, ao juiz federal na secção
Bahia.

—Foram expulsos do territorio nacional,
ex-ri 'do disposto no art. 1° do decreto
n. 1.641, de 7 de janeiro, e de accardo com
p n. 1 do art. 1 0 das instrueções mandadas
observar por decreto 11. 6.986, de 23 de
paio do corrente armo, os estrangeiros An-
tonio Pinto da Costa o José Francisco Coelho.
—Deu-se conhecimento ao chefe de Policia,
para a notificação dos expulsando e demais
fins convenientes.

—Remetteu-se ao procurador geral do
Districto Federal, para proceder como for
de direito, dando conhecimento do resultado
das providencias que houver tomado, um
retalho do Correio da .111unha', onde se acha
publicado um artigo sob a epigra,phe «Mi-
serias do Faro».

POLICIA DO DISTR'CTO FEDERAL

Por actos de 15 do corrente:

Foi exonerado, a podido, do cargo de
2° supplente do delegado do 16" districto pa-
licial o cidadão Adolpho Jayme Martins
Pereira e nomeado para substituil-o Ricardo
Antonio Machado Junior

Foi exonerado, a polido, do cargo de
2° supplente do deleg, ido do 0° distrito po-
licial o cidadão Honorio Pestana de Ageiar.

Ministerio da Fazenda
Por portarias de 13 do corrente:
O Minis*.ro da Funda, teu lo em vista

que os agentes fiscaes dos impostos de c311-
SIM° no Estado de S. Paulo, coistantes da
relação :limosa ao officio n. 357, de 22 de
junho ultimo, da Delegacia Fiscal do The-
sonro Federal, no dito Estado, não cumpri-
ram a oxigeneia regulamentar frita polo
art. 41, n. 8o art. 132 do decreto n. 5.890,
de 10 de fevereiro de 19)6, deixando uns, de
apresentar o relatorio animal ; outros, satis-
fazendo essa obrigação Pira do prazo legal; e,
finalmeste, outros, sondo incomp!etos
trabalho realizado, resolve, nos termos do
art. 125 do citado decreto, impor a cada um
dos referidos ag 5ntes fis3aes multa sobre
seus vencimentos da seguinte ferina

Multa de 15 dias ao3 de nomes Antonio
Vieira Barbosa, da segainda. circumscripção;
João Baptista Rolim Oliveira Ayres, 15° cir-
cumscripção ; Elias Allçaim, da 17° circum-
scripção ; Ambrosio Pereira Bretas. da 22,
circumscripeão e Antonio Ferreira dos San-
ta:, da 24, circumscripção,

Multa de 10 dias ao de nome Antonio
Bayma, da 7° circumscripção.

Multa de cinco dias aos de nomes Augusto
Victorio Merly, da 1° circumscripção; Cy-
rillo Moreira Ba ptista. da 4' eircumscrivão;
Jeronymo Bastos, da 5' cireumscrioção; An-
tonio José Alves da Silveira, da 8a eircum-
scripção; Manoel Emilio do Silva, da 10° ,
circumscrioção; Pedro Leme Busolla, da 16° '
circumseripção; Eduardo Augusto Browne,
da 18° ciretunseripção; Jeronymo Lorena,
da 19° circumseripção; Jorge de Moraes Bar-
ros, da 20° circumscripção; e Manoel Bene-
dicto dos Santos, da 21° eircumseripção.

Publique-se e. cominunique ase á, meneio-
nada delegacia fiscal para os devidos effei-
.ços, sendo Os inclusos papeis enviados á Di-
rectoria das Rendas Pub:icas do Thesouro I
Federal:

O Ministro da Fazend4, tendo em vista
que os agentes fiscaes dos impostos do con-
sumo, no Estado do Espirito santo, de nomes
Manoel Chrispim de Lacerda, da 4' eircum-
scripção; Amorico Alexandrino Catitinho
Silva, da 5" circumseripção; José Siqueira de
Santa Clara. da Ga circumscripção; e Abilio
dos Santos Poyares, da 8° circumscripção,
apresentaram seus relatorios annuaes fiara
do prazo estatuido no art. 91 n. 8 do de-
creto n. 5.890, de 10 de fevereiro de 1903,
conforme consta da relação anima ao officio
n. 57, de 27 de junho ultimoda Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal no mesmo Es-
tada re ove, nas termos do art. 125 (to
citado decreto, impor aos referidos agentes
fiscaes a multa do dez dias sobre seus ven-
cimentos.

Publique-se e cammunique . se á respectiva
delegacia fiscal para os devidos atreitos,
sendo os papeis juntos presentes á Directoria
das Rendas Publicas do Titesouro Federal.

O Ministro da Fazenda, tendo em vista que
os agentes fis :tos do; impostos de consumo
no Estado de Santa Catha,rina, constantes da
relação ann xa ao officio n, 6.?, de 20 de
junho ultimo, da Delegacia Fiscal do The-
souro Federal no dito Estado, não apresen-
taram o relatorio annual exigido pela art.41
n. 8 do decreto n. 5.890, de 10 do fevereiro
de 1906, resolve, nos termos do art. 125 do
citado decreto, impor a cada um dos men-
cionados aaente: fescaes a multa de 15 dias
sobre seus venc!mentos.

Publique-se e communique-se áquella de-
legacia fiscal para os clevnU s elleitos, sendo
os papeis inclasos presentes á Directoria das
Rendas Pablicas do Themaro Federal.

Rei,vo dos agentes fiscaes a que se refere a
portaria supra

Leonardo Jorge de Campos.
:fes t Imolo Pereira.
Belarmino Ju-tino Garcia,
Fernandes Augusto de Carvalho.
Ludovino Jos s Gentes.
Faisal Gartner.
João Damasceao Barbosa.
Saturnino Gonçalves Pereira da Silva.
Lucas Alves do Carvalho.

Por outra de 15 do corrente, foi prorogada
por 30 dias, com a metade da gratificação,
a licenç c em cujo gos) se acha o encarre-
gado do posto fiseal cio departamento do
Alto Acre, Antonio Manhães atirando, para
tratar de sua saude onde lhe coavier.

;Directoria do Expediente do Thesouro
Federa]

Requerimentos clespachtdos

Pelo Sr. Ministro:

Francisco Manoel Fernandes, ajudante do
inspector da Alfande,ga do Rio de Janeiro,
pedindo expedição de seu titulo de inacti-
vidade.—Passe-se o tanto de accardo com os
pareceres. Ao inactivo marco o prazo de
60 dias para satisfazer as exigencias dos mes-
mos pareceres.

Alfredo de Abreu Pestana. operario obreiro
da Imprensa Nacional, pedindo 60 dias de
licença, com vencimento.—Indefe,rido.

Dr. João Roa mun !o Pereira da Silva, pe-
dindo certidão do preço médio alcançado por
tonelada de monazite vendida por Mauricio
Israelson.— Indeferido.

João Amado Pinheiro Viegas, escrivão do
posto fiscal do Oyapock, pedindo proroga-
ção da licença em cujo goso se acha.— Con-
cedo 30 dias,

Empreza Fluminense de Annuncios do
Districto Federal, pedindo permissão para
eollocar placas com annuncios em um muro

rua General Caldwell n. 119, dependencia
da Casa da Moeda.—Indeferida,

-., EXPEDIENTE DO SR. suNIsrao

Dia Qde julho de 1907

Sr. Ministro da Guerra

N. 123—C nnmunico a V. Ex., para os de-
vidos fins, que a distribuição do ore lito de
160:000, solicitada no aviso desse ministe-
rio n. 331, de 9 de maio ultima, e a que se
refere o incluso telegramma, datado de 24
de junho proximo findo, transmittido de Ma.
mios a esse ministerio pelo general Marque-à
Porto, já, foi efTectuada, conformo se verifica
da ordem da Directoria de Contabilidade do
Thesouro Federal n. 49, expedida á delega-
cia fiscal naluella cidade em 31 do dito
mez de maio.

Aproveito o ens sjo para reit erar a V. Ex,
os protestos da m i nha alta estima e mui dis-
tineta consideração.

N. 12.)—evolvendo o incluso processo
transmittido com o aviso desse ministerio
n. 89, de 5 de f-vereira ultimo, relativo á
divida de exercicios findos, na importancia
de 75502, de que é credor o mestre apo-
sentado da ()Moina do alfaiates do extincto
Arsenal de Guerra do Estado de Pernam'iuco
Fe:ix de Valois Cantalice, rogo a V. Ex. se
digne de proferir despacho reconhecendo a
divida em questão, de accôrdo com o dis-
posto no art. 31, § 2^, lett", a, da lei n. 4a0,
de 16 de dezembro de 1897.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos da minha alta estima e mui
distincta consideração.

— Sr. Ministro da Industrio, Viação e
Obras Publicas:

N. 213—De posse do aviso n. 1.923, de 27
do mez proximo findo, peço a V. Ex. se
digne providenc:ar para que seja distribuido
á Delegacia do The ouro em Londres, e não
ao Thesouro Federal, o credito da quantia
de 1.693:61990, ouro, votado na verba 7°,
art. 31, da lei n. 1.617, de 30 de dezembro
de 1906, para ser applicado ao pagamento
do juros e amortizaçã..) do empres.timo do
Lloyd Brazileilo.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos da minha alta estima e mui
distincta consideração.

— Sr. Ministro da Marinha
N. 91 —Tendo OSSO ministerio solicitado,

em aviso n. 1.287, de 16 de maio ultimo,
que fos3om transferidos para a Contadoria da
Marinha as quantias que, a titulo de ea.uç'io,
firam descontadas par diversas delegacias
fiseaes, do I° tenente Annibal de Paula
Barros e declarando a Delegacia Fiscal no
Paraná que no periodo a que se refere o
o mesmo aviso fdra descontada a caução de
70$ do 1° tenente commissa.rio Francisco (le
Paula Barro3, rogo a V. Ex. se dic.r.ne pre-
star-me esclarecimentos a respeito da diver-
gencia existente entra aqueles nomes.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos da minha alta estima o mui
distineta considera.çin.

—Sr. prefeito do Districto Federal:
N. 30—Tendo sido colloca.do um kiosqua.

para a venda do bebidas, ao lado do eilificio
em que funcciona a Caixa de Amortização,
conforme consta do officio da respectiva in-
spectoria n. 230, de 8 do corrente mez,
rogo a V. Ex. se digne providenciar nu sen-
tido de ser dalli retirado o mesmo Mosque,
visto prejudicar a passagem para o local
onde se effectua o serviço de troco de papel-
moeda e o transito dos caminhões que con-
duzem o dinheiro a ser incinerado na AI-
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fanlega ; além disso, a sua permanencia
naquelle local provocará a fraquencia de
individuos de mãos habitos, os quaes em-
tribuirão para que constantemente se doem
desordens, com prejuizo do anuindo ser-.
viço.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos da minha alta estima e mui
distincta, consideração.

--
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTJR

Dia 15 de julho de 1907

Sr. inspector da Alfandega. do Rio de
Janeiro

N. 502-Communico-vos, para Os fias con-
vealentes, que o Sr. Ministro, tendo pre-
sente o recurso transmittido com o Vosso
'Oille . o n. 407, de G de maio ultimo, e inter-
posto por Avenier SC Comp. da decisão pela,
qual, á vista da circular n. 34, de 5 de no-
Vembro de 1906, deixa“es do autorizar a
restituição dos direitos que os recorrentes
vagaram por 752 couçoeiras de pinho, vindas
II) 'Luor inglez Earlsirool e que se per-
demiti twr eff'Oto do temporal ocorrido em
5 de marss3 Ando, resolveu, por despacho
de e do osreenee proferido em sessão do
Conselho de Fazenda, Lia conformidade do
parecer deste, dar proimo O ao alludido
recurso.

N. 503-Communico-vos, para os	 tnn,
venientes, que o Sr. Ministro, attenclen329
ao que solicitou o Ministerio da Justio e
Negocios Interiores no aviso n. 1.034, do
2 do corrent .,,,, resolveu, por acto de 10
deste mesmo mez, autorizar o despacho
livre de direitos, (te accôrdo com o disposto
no art. 2°, § 23, combinado com o art. 5° das
Preliminares da Tarifa, do material con-
stante, da factura e conhecimento inclusos e
destinado á forca.

N. 564 - Como-p inico-vos, para os fins
convenientes, que° Sr. Min:stra, attendendo
ao que requereu o Flumiwewe Foot Bali Citei',
resolveu, por acto 13 do corrente, auto-
rizar o despacho livre do direitos, Dos ter-
mos do art. 3°, atinea 13, n. 17, da vigente
lei orçainent sria da receita, do um jogo
completo de tennis, constante do incluso co-
nhecimento e vindo no vapor 111agellan com
destino ao requerente.

N. 505-Coinmanico-vos, para os dvidos
effeitos, que o Sr. Ministro, attendendo
que reporei' a Federação Brazile ira
Socielades do Remo, resolveu, por acto de
13 do corrente, autorizar o despacho livre
de direitos, nos termos do art. 3°, XIII, 6°,
da vigente lei orçamentaria, do todo o ma-
terial 3lescripto na inclusa relação e a im-
portar com destido ao sl)ort dos clubs de re-
gatas de Icarithy, S. Christovão e Vasco da
Gama.

- Sr. director da Reeebedo.da do Rio de
Janeiro

N. 81- Afim do que presteis informaçõos
respeito, incluso vos 'temeu() em obser-

vando, ao despacho do Sr. Ministro de 10 do
corrente, o requorimento, em original, em
tine D. Rita Burnier Pessoa de Mello pede
que o pagamento do imposto de herança
dos bens deixados pelo seu finado marido, o
qual lhe é exigilo pr essa repa,rtiçilo, seja
transferido, por meto de-movimento de fun-
dos- da Collectoria em Barbacena, onde foi
efrectuado, .para essa Recebedoria.

-Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 122- Communieo-vos. para os devidos

fins, que o Sr. Ministro, por despacho de 9
do corrente, resolveu approvar o vosso
acto, constante do officio n. 92, de 28 de
maio ultimo, pelo qual transferistes o agente
fiscal interino da 4' circumscripçã,o Anto-
nio Guimarães para a 5a eircumseripção e
nomeastes para aquilo cargo Luiz Vieira
de Freitas.

• - Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 51-Declaro-vos, para os devidos atrei-

tos, que o Sr. Ministro, por despacho do 9
.do corrente, resolveu indeferir o requeri-
Mento em que João Lourenço de Maria o
Mello, residente no Engenho Graça, nosso
Estado. pede ser admittido a apresentar
proposta para a compra dos proprios na-
cionaes Lages e Selei& no municiplo do
ltambé, Estado de Pernambuco, a despeito
de haver expirado o prazo para aquella
concurrencia.

- Sr. delegado fiscal no Paraná :
N. 92- Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. Ministro, atteadendo á so-
licitação constante do vosso telegramma do
3 do corrente, resolveu, por acto de 12 deste
mesmo mez, autorizar-vos a requisitar pas-
sagens, em l a classe, da cidade de Parana-
guá até a de Aracajú, para o conferente José
Maria Vossio Brigido, nomeado inspector,
em commissão, da alfandega desta ultima
ci lado, o para sua familia, composta do es-
posa, sogra e quatro filhos menores, em
33 classe para uma criada, e bem assim trans-
porte da respectiva bagagem.
. Confirmo meu telegramma de 13 do cor-
rente.

N. 93-Eu resposta ao \- 03 ,;(3 officio n. 79,
de 12 de junho ultimo, pedindo que seja
mandado reverter ao seu legar o agente
fiscal da descarga do sal nesse Estado Gui-
lherme Tell Coelho Cintra, que se achava
addido á Alfandega desta Capital, connnu-
etico-vps quo, por portaria n. 37, de 28 do
mes*210 rnez, o Sr. nnistro resAven • man-
dar aes;:aur o referido agente fiscal.

- d'elejedo fiscal em S. Paulo:
N. 336-ComM:P ico-v05 , para os devidos

fias, que o Sr. Miniss̀ .:'0 3 por despacho de 6
do corrente, proferido e)i': yjess5.o do Conse-
lho de Fazenda, de aufira() coe': C3 parecer
cda maioria d3 mesmo conselho, PCso:Yeu
negar provimento ao recurso a que se refere
o vosso oficio n. 295, de 21 de inalo
interposto por Irmãos Poyares do acto do
insoeetor da Alfandega de Santos,que impoz
Oitiella firma a multa de direitos em dobro
pelo accrescimo de peso verificado no chá
despachado pela nota de importação n. 9.023,
de 7 de fevereiro do corrente anilo.

Directoria das Rendas Publicas

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 15 121 julho de 1907

A' Delegacia Fiscal no Pará
Communico-vos, em resaosta ao VOSSO

oficio n. 18, de 6 de junho ultimo, que a
directoria da Casa da Moela entregou á
Companhia Lloyd Bra,zileiro, com destino a
essa repartição, dons volumes, contendo a
importando, do 831:000$ em estampilhas do
S3ii0 adhesis-o, cujo recebimento a,ccusareis
a esta directoria.

Recommendo-vos, outrosim, que, por ()o-
casião doa vossos podidos do estampilhas,
olFervels o disposto na lei n. 3, de 4 de
agosto de 19)3, que manda supprir as dote-
gacia,s ~mito no periodo de tres Elexes,.
motivo pelo qual foi o vosso presente pe-'
dido reduzido á importando, supra.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 95 - Tendo deixado de acompanhar

vos') officio n. 283, de 16 de maio ultimo,
as informações prestadas pela Alfandega
de Santos sobre a pretenção da Companhia
Guarida o Club Internacional de Regatas ao
fornecimento de luz eleetriea pela uSina do
Posto Fiscal de Itapema, cumpre que enviei
a esta directoria as referidas inforMacii

- Sr. delegado fiscal . no Rio Grande do
Sol: -
, N. 14- Attendeodo ao pedido que fizestes

era oficio ' sob n. 229, de 10 de outubró de

1905, inclusos vos remetto os papeis envia-
dos com o yOsSO 'officio n. 42, de 21 de feve's
reiro de 1902,referente ao processo da multa
pela restituição do volumes, e da qual re-
correu o negociante Nicoláo Mahlman.

- Sr. director da Casa da Moeda:
N. 298- Remetto-vos os cinco cliapéos

que a esto acompanham,vindos da Polegada
Fiscal em S. Paulo com o oficio sob n. 43,
de 27 de junho proximo passado, afim de
que providencieis no sentido do serem os
selloa nelles apostos exadninados,de moio
averiguar-se si já foram servidos.

- Sr. director da Contabilidade do Tho-
souro Federal : •

N. 60 - Commimico-vos, para os fins con-
venientes, que o agente fiscal dos impostos
de consumo data Capital José Borges Ri-
beiro da Costa Junior iniciou em 27 de junho
ultimo, conformo participou em orneio de
igual data, no Estado do Paraná, começando
pela cidade de Curyitba, a inspecção de que
tratam os arts. 36 e 37 do regulamento an-
nexo ao decreto sob a. 5.890, da 10 de fev 'è-
reiro do anno passado, o para a qual foi
designado, oro 7 do mesmo mez de junho,
por despacho do Exm. Sr. Ministro da Fa-
zenda.

- Sr. dirctor da Recebe lona do Rio do
Janeiro:

N. 8 - Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o agente fiscal dos impostos
de consumo desta C.spital José 13orges Ri-
beiro da Costa Junior iniciou eia 27 de junho
ultimo, conforme participou cru oficio de'
igual dita, no Estado do Paraná, começando
pela cidade do Curytiba, a inspecção de que
tratam os art,s. 36 e 37 do regulamento an-
nexo ao decreto sob n. 5.890, de 10 de feve-
reiro do anno passado, o para a qual foi
designado, em 7 do mesmo mez de junho,
por de3pach3 do Exixt. Se. NUtiW,co da Fa-
zenda.

Segunda Sub-Directoria das Rendas

txrEiSrE DO SR. SUB-DIRECTOR

Dia 15 de julho de 1907

-Sr. colleetor federal em Petropolis:
Co ut munico-vos,eni resposta ao vosso °Meie

n. 70, de 2 do corrente, que á directoria da
Casa (i a Moeda entregou 'á Administração
dos Correios do District° 'Federal, com des-
tino a essa repartiçã,o, aldimorta,ncia, do
400$, em estampilhas de sello adhesivo, cujo
recebimento acausáreis'a esta directoria.

Requerimento despachado

Pelo Sr. director
Silva Filho & Comp.-Quanto á planta,

concedo autorização para extPaiiir cópia,
visto o original não poder deixar de , perma-
neeer no Thesouro. Quanto á entrega do
documentos, autorizo o Sr. Dr. zelador dos
proprios nacionaes a attendel-os,si nisso não
houver inconveniente.

-
Recebedoria do Rio de Janeiro

• Reverimentos despachados
Dia 15 de julho de" 1907

Antonia Maria da Silveira.-Aanulle-se o
lançamento de penca d'agua, visto não ser o
predio abastecido, o. que feito, transfira-se.

João Furtado. -Transfira-se.
ninado Figueira.-1
Pacheco & Comp.-Idem.
Remesal & Iglesias.-Idem.
Montero & Telesco.-Idem.
Saturnino de Castro Mala.- Idem. Impo-

nho a multa de 20$, nos termos do art. 21
do decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro de
1904..

CyrilloPasssá rePago o imposto em debito.
transfira-se



P. o qunnti-Quadro demonstrativo dos valores, importanci
da,de das notas do papel-moeda, oxitente, ein circula_
ção em 30 ~junho de 1007

VALORES
QUANTIDADE

DE NOTAS

IMPORTANCIA
POR

VALORES

1MPORTANCIA TOTAL
EM cincoLaçÃo

Existia	 em circulação em
31 do maio do 1907	  	

7.236.555 3.618:277500

662.660:215590

l000 	 14.058.094 14.058:094	 00
2 000 	  12,156.694 1/2 24.313:389000
5$000 	 5.C65.381 1/2 25.32:007$500

10$00Q 	 5.642.521 56.425:210A000
20000. 	
30000 	

2.897.390 1/2
1.537 1/2

57.947:81
46:121200

00
5,

50,000 	 1.512.891	 1/2 75.614:5750000
100:;000 	  	 555.974 55.597:400'000
200000... 	   S48.608 1/2 169.721:700 000
500$000 	 359.042 179.521:00	 000 662.220:488003

50,334.687 6/2

Diferença para menos de 	 	 439:727,090
Esta diferença provém do :

Troco do nickel 	 	 134:1074000
Desconto do notas 	 .	 	 	 6.236$000
Moeda subsidiaria 	 	 1$000
Troco do prata 	 299 : 383V10	 439:727$500

Nota

Existia em circulaçã.o em 31 do agosto do 1898 	 	 788.364:614$500
11: importancia retirada	 da circulação	 até	 30	 do junho	 do

1907 Ode 	 126.144:126$500

Em circulação em 30 do junho de 1907 	  	 •. 662.220:488$000

_,Sec,gão do papel-moeda, 10 do julho de 1907. — O chefe interino, 'Iodo Pamphilo
de L. Ferreira.' — O escripturario, D. Guimaraes.
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Augibto do Campos Lucas. — Transa-
ra4e

Láurioda Izabel Bastas CorrOa,.—Proceda-
se . çie acetirdo com o parecer.

Pires & Ferreira.— Apresentem a licença
mUnicipal.

Xavier Pacheco Almon de Souza.—Trans-
fira-se.

Antonio Joaquim Rodrigues.—Idem.
Joaquim Pedro Guerra dos Santos. —

Idem.
Carlos do Carmo Oliveira. — A' vista do

parecer. indeferido.
Custodio Justino Chagas. — Apresente o

distracto social e pague o imposto em de-
bito.

Attila Manoel Lisboa.—Transfira-se.
Antonio Alves de Oliveira Junior. —

Idem.
Dias da Silva & Freitas.—Idem.
Manoel Moleira dos Santos. —Idem.
José Maria de Jesus. — Proceda-se de ac-

dilato drin o parecer. Quanto á réstituição,
requeira em separado.

RoOrigues & Castro .—Transfira-se.
Francisco Lopes Ferraz Sobrinho.—Idem.
Jos0 Teixeira de Sant'Anna.—Idem.
Jorge Moreno & Comp.—Dê-so a baixa.
Francisco Ferreira dos Santos. — Trans-

flra-se.
Domingos Luiz de Campos.—Restitua-se a

quantia do 15$750 pela verba —Reposições o
Restituições—solicitando-se credito.

Diorro Andren. — Estando perempta a re-
clamação, indeferido.

Sociedade S. Mutuos I,uiz de Camões.—A'
vista do parecer, archiVe-se.

Santos & Louroiro.7,-Transfira-se.
José Tavares do Almeida. — Pague o im-

posto em debito.
Coneg,o Ananias Corrêa do Amaral. —

Prove o direito de dispor por parte da ven-
dedora.

Banco União do Commercio. — Trans-
fira-se.

A. Mendes & Comp. — Apresentem a li-
cença municipal.

Marcellino Magalhães Queiroz o outros.
— Transfira-se.

Accacio Ramos da Silva & Filho.— Idem.
Mendes & Comp.— Já estando attendidos,

nada ha que deferir.
Eduardo J. Sonart. — Averbe-se a mu-

dança.
Anna. Moreira. — Officie-se á Inspectoria

das Obras Publicas.
Cardoso Pinto & Clara. — Transtira-so

averbe-se a mudança e cobrem-se as taxas
das tabellas A 1 e D l a o parte do maio
ultimo.

Fausto Leite Guimarães. — Transfira-se.
Hermes S. Porphirio. — A' vista do pa-

recer, nada ha que d-ferir.
João Gormano Pereira Gomes. — Trans-

fira-se.
Manoel José Vieira. — Idem.
Veneravel Ordem Terceira da Imrnaculada

Conceição. — Annullorn-se as dividas kui-
zadas e officie , Se á Directoria do Conten-
cioso.

Inspoeterla de Seguros

WXPED1ENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 12 de julho de 1907

A' Companhia do Seguros Mercurio
N. 363—Não se achando conforme o e,ta,

belecido por lei (arts. 3 0 o 42 do regula-
mento annexo ao decreto n. 5.072, de 12
do dezembro do 1903) o balanço remet-
tido com o vosso officio do 28 de fevereiro
proximo passado, declaro-vos que deveis ob-
servar restrictamonte a disposição estabe-
lecido los citados artigos, aliás consignada
no art. 10 dos vossos estatutos, mantendci
escripturação das operações do seguros ter-
restres e rnaritimos inteiramente distincta
das de seguros vida, como si constituis-
sem duas companhias, formulando, por-
tanto, balanços separados, dos quaes constem
perfeitamente discriminadas todas as respe-
ctivas verbas.

Do balanço reinettido consta possuir a,
Mercurio &atinente 226:000$em apolicu
deraes, quando em deposito tem para os
dons ramos 400:000. naquelles titelos.

Outrosim, vos oriento do eitie a reserva
estatutaria das operac;,:e.; de seguros ter-
restres e maritimos,-,:ove ser calculada sobro
os lucros liouãos provenientes das opera-
ções rel.tiviis tão somente a esses so,zuros
mo comprehendendo para o calculo só-
7oento os juros das apolices qne perten-
cerem ao ramo terrestre e maritimo e as
demais receitas do referido ramo.

Novamente VOS lembro as ponderações
que fiz por oficio n. 357, de 1 de setembro
do animo findo, e carecem ser executadas para
que esta repartição possa verificar (Inc os
seguras são efectuados com obsorvancia fiel
das disposições vigente; que regulam a base
das operações, e que os valores do activo
se acham de accôrdo com a lei e os vossos
estatutos.

Não tendo sido remettidas com as relações
annexas ao oficio de 28 de fevereiro as dos
seguros terrestres e maritimos effectua.dos
pelas agencias, visto que só foram mencio-
nados por verbas totaes mensaer, rec an-
mendo-vos que nas re!a.çõ ,s futuras sejam
mencionados os seguros elfectuados,conforine
o estabelecido no n. 111 do art. 2 .) do regula-
mento n. 5.072, de 1933.

Acreditando que, par ser uma nova for-
mula a ser observa la, foi dada á escriptu-
ração desse cámpanhia em seus balançais
unia organização geral, resolvi design
o funeciona.rio desta repartição, Sr. João
Vieira do Segadas Via.nna, para conferenciar
CODIVOSCO sobro a fôrma que deve ser estabe-
tecida, de maneira a haver desde o inicio das
operac5es das duas carteiras inteira distin-
cção entro a escripturação dou= o a do
outra, valores representativos do capital e
reservas, conforme esta estabelecido por
lei.

— A' Companhia de Seguros Mercurio:
N. 367 — Afim de constarem do relatorio

desta inspectoria dados sobro os valores per-
tencentes ao ramo do seguros do vida, suas
reservas. o outros esclarecimentos necossa-
rios sobro a situação oconomica dessa com-
panhia até 31 do dezembro do 1906, como
não conte das informações prestadas com o
vosso oficio de 23 do março proxirno passa-
do o respectivo balanço, que deve ter sido
organizado conformo o estabelecido no art.4?.
do regulamento annexo ao decreto n. 5.072,
de 12 do dezembro do 1903 o art. 10 do
vossos estatutos, torna-se necessario que a
envieis dentro do 10 dias e, no caso de não
ter sido formulado distinctamente, deverá
sor organizado segundo as instrucções que,
vos forem ministradas o a que alludem
knen oficio n. 366, desta data, o despacho de
11 do corrente..
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.ThesouroA' Directoria da Cantabilidaale
Federal

N. 60—Requisitando a verba de 445$, Para
as despezas de expediente da sub-inspectoria
na 2 circumscripção.

—Ao sub-inspector de seguros na l e eir-
cumscripção:

N. 368—De3larando que das despezas que
efectuar com a verba de expeliente de-
verão ser remettidas a esta repartição
2a ' vias das respactivas contas.

Minisf.erio da Marinha

Por portarias do 13 do corrente:
Foram concedislas as seguintes licenças:
De troa 'nozes, na forma, da lei, para tra-

tar de sua sande, onle lhe convier, ao 1 0 te-
nente macliinista Dagoberto Bueno Paes
Leme;	 •

Para residirem fora do asylo, percebendo
o soldo e o valor da ração, aos invalido,
sol dado do corpo de infantaria de marinha
Felisberto Qientilia.no Dias o marinheiro
nacional de 2a. classe Julio Ribeiro dos San-
tos; o prim&ro no Estalo do Rio do Janeiro
e o segundo no Estado de Sergipe.

Foi nomeado Ernesto Ferreira Barroso
para exercer o cargo de fi21 de 2° classe do
corpo de officaace inferiores da armala.

—Por outra de 15 do monto mez, foi no-
meado o I° tenente commissario Amorico
Eagenio Ferreira eviiimal:.ães pira exercer o
cargo de auxiliar da Inspectoria de Ma-
chiais.

Ministerio da Marinha—l a Seeçio—Rio de
Janeiro. 30 do julho de 19)6.

Sr. diretor geral desta Secrataria de Es-
tada—Convindo guardar toda reserva sobre
o .: papeis que dão origorn ao expediente desta
Secretaria de Estado, de miado que não sejam
conhenidos as iniormações e processos senão
pelos meios permittidos e legaes, recom-
meado-vos que prohibaes terminanternonte o
ingresso nas salas dos trabalhos da Secreta-
ria a quarisquer pessoas qne não forem oiti
empregadas, exce pto os chefes d. ts reparti-
ções que, para objecto de serviço, deverão
entender-se comvosco ou na vossa auseneia
com o vosso substituto.

Saude e fraternidade: — Julio Cesar de
.Noronita.

Directoria de Expodiente

EXPEDIENTE DO SR. AUNISTRO

Dia 13 de Julho de 1901:

Si'. ministro da Fazenda :
le. 185—Rogo-vos providencias no sentido

de ser habilitada a Pagadoria desto minis-
terio com a quantia de 2.000:000e para at-
tender ás diversas despezas a car go caluella
repartição durante o proximo faturo mez
de agosto, á conta do actual exercido, con-
tar aie consta do incluso pedido.

Cabe-me ponderar-vos que esto pedido ó
feito antes do dia fixado por ser o saldo do
anterior insuficiente para °ocorrer ás requi-
aiçõe.s: de dinheiro, no corrento mez, feitas

pelas divisões tavuá". que estão prestes a
saltita para Vagamento das respectivas guar-
nições.

N. 187—Solicito-vos providencias afim do
que, mediante jogo de contas na escriptu-
ração do Thesouro Federal, seja transferida
da Delegacia Fiscal do mesmo Thesouro
no Estado de Alagoas para a Contadoria
deste ministerio, a importando, correspon-
dente ao peculio constituido pela ex-praça
do corpo de marinheiros nacionaes Manoel
Clarindo da Costa, quando aprendiz mari-
nheiro da escola daquelle

Ministro da Fazenda
Fon resposta, ao vosso aviso n. 56,

de 11 de maio 11„.. IDO, no qual vos referis' ao
ria geral do Tile-recolhimento	 fitaste:1'3

souro do peculio do 20 5Z:ral1sato invalido
Francisco Bernardo, declaro-ve,a' q ue, da
busca procedida na directoria Geral ai C.0e

-tabilidade deste Ministerio, verificou-se que,
no periodo de 1 de janeiro de 1899 a 6 do
setembro do 1900 existe, coitada á contra-
prova n. 11, o conhecimento constante da
inclusa cópia, passado pela thesouraria al-
ludida, áccusando o recebimento da quantia
de 6:93a$769, em 29 de novembro de 1839,
vertencente a pasulios de aprendizes mari-
nheiros, entre Os quaes figura o de Francisco
Bernardo.

—Sr. inspector da Marinha
N. 189 — Declaro-vos, para os fins con-

venientes, que, na presente data, designo
Joseph t'Kint para servir como instructor de
toques de corneta da Escola de Aprendizes
Marinheiros desta Capital, percebendo, pela
verba —Força Naval, a gratificação mensal
de66e636.

—Sr. director da Contabilidade Geral da,
Marinha :

N. 190 — I lentico.
—N. 19I—Sr. Min'stro da Justiça e Nego-

elos Interiores:
Tendo em vistt o disposto no regulamento

annexo ao decreto n. 9.886, do 7 de março
de 1888, transmitto-vos as inclusas cópias
dos termos de obito de Izidoro Antonio Fer-
reira e da menor Jovinne, occorridus, re-
spectivamente, a bordo dos paquetes Orion
o S. Salvador.

—N. 192—Sr. inspector de Fazenda e Fis-
calização:

Em referencia ao officio n. 241, 4 a sução,
da 6 de junho ultimo, do Est ido-Maior da
Armada, autorizo vos a mandar lavrar
termo de despeza para isentar o comais-
sano da Escola ,de Aprendizes Marinheiros
do Estado do Maranhão da responsabilidade
do dous escalares lindeis, sendo um de doze
remos e outro de quatro, os quaes deverão
ser vendidos em hasta publica e o respe-
ctivo producto rocolhido á pagadoria deste
rninisterio.

—Sr. chefe da repartição da Carta Mari-
lima .

N. 193—Autorizo-vos a mandar entregar
á commissão de limites com a Bolivia dons
apparelhos retais.

—Sr. chefe da repartição da, Carta Mari-
ti ma .

N. 204—Tendo,na presente data, providen-
ciado para quoseja definitivamente desl,gado
doEstado %tordo, A r alada o vapor de guerra
Commandante Freitas, declaro-vos, para os
devidos fins, haver resolvilo que o referido
navio fique á disposição dessa repartição.

—Sr. capitão do porto do Estado de Per-
nambuco.

N. 11)4—Em solução á vosso officio n.52,de 10
de abril ultimo, declaro, para os devidos efei-
tos, que as embarcações de trafego do porto
estão sujeitas ao arrolamento, pcdo que pa-
garão 2,e030 e sendo embarcações a vapor
5$000, alem da licença que todas devem
ter.

— Sr. capitão do porto do Estado da
Bahia :	 1	 •

N. 195 — Em resposta ao vosso officio
n. 45, de 5 do junho ultimo,em que relataés
o desacato de que foi victima o capitão-
tenente Garcez Palha o raitomes provi-
dencias sobre o caso, declaro-vos que o Sr.
Ministro do Interior o Justiça, tornando
conhecimento da occurrencia, já providen-
ciou sobre o assurnpto.

— Sr. chefe do Estado Maior da Armadas
N. 203 — Tendo em vista o regulamento

que baixou com o decreto n. 6.593, de 11 do
junho ultimo, declaro-vos, para os devidos
fins, que resolvi soja completamente desli-
gado dessa repartição o vapor de guerra
Com mandante Freitas, que continuará á dis-
posição da-Carta Maritima.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Ey. director gera/ da Imprensa Nacional:
N. 201 — Rogo-vos providencias afim de

que a ,esta directoria seja feita diariamente
a remesaia de mais doas exemplares do
Diodo OffiesZ'd •

directior geral de Contabilidade da
Marinha:

N. 20e-0 Sr. 1Z.fluistro manda remetter-
vos, para os devidoe 12ns, já approvadas, as
incluas copias dos ienonos de despeza la-
vrados nts capitanias dos portos dos Estados
de Pernambuco e Rio Cleaahle de Sul, refe-
rentes a artigos de balizaanealte, que se Per

-deram.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 13 do corrente:
Foram nomeados:
Para a intudoncia do 6. distrieto

Ditei:lente o major do corpo de estado-
maior de exercito Antonio Froes do Castro
Menezes

Adjuntos os 1 03 tenentes do corpo de
transporte Victor Obino e do 2a0 batalhão do
infantaria Manoel Nunes Pereira Lima

Encarregado do material em deposito o
1 0 tenente reformado do exercito Ricardo
Cabral da Cunha Godolphim.

Para a intendencia do 40 districto
litar :

Para seevir interinamente como adjunta
o 1 0 tenente do 40" batalhão do infantaria
Tertuliano de Albuquerque Potygu na, e en-
carregada do mater:al o 2° tenente do
200 batalhão do iufantaria Pedro Rodrigues
Barroso.

Delegado do director geral de engenharia
junto ao commandante do 5 0 districto mili-
tar o major do corpo do engenheiros Antonic
Mariano Alves de Moraes.

Foram concedidas licenças:
Ao capitão-pharmacelitico reformado do

exercito Ignacio Pereira Borba, para residir
no Estado do Amazonas;

De 60 dias, com o respectivo ordenado ar,
inspector de aluirmos do Collegio Militar
Augusto Arteira do Nascimento, para tratar
de sua. mude onde lho convier ;

De 69 dias, em prorogação daquella
cujo gozo se acha para tratamento do sande,
ao guarda de alumnos do Collegio Militar
Josê Moreira Neves.

Foi declarada sem efeito a portaria do
12 de junho ultimo, nomeando delegado do
director geral de engenharia junto ao
commandanto do 2" districto militar o
major do corpo de engenheiros Antonio Ma-
riano Alves de Moraes.

Foi transferido da guarnição do Mara-
nhão para a de Aracaja o medico adjunto do
exercito Dr. Alvino Guimarães.

Foi dispensado do logar de amanuense da
Repartição da Estaeio Maior do Exercito o

—A' Directoria da Contabilidado do The-
souro Federal

• N. 58—Remettendo as contas das despeza,s
efectuadas com a verba requisitada por
officio n. e7.

59—Requisitando a vérlia de 150$, para
-ooder dospaeaS meadas a cargo do coa-- nasae--

tique.
nae.: 13
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20 tenente do 200 batalhão de infantaria Pe-
dro Rodrigues Barro:o.

—Por portaria da mesma data, foi no-
meado encarregado do material em distri-
buição da intendencia do 60 districto
o 20 tenente reformado do exercito Brenno
de Souza Pereira.

Expediente de 10 de julho de 1907

Ao Sr. 1° Secretario da Camara, dos Depu-
tados, enviando o parecar prestado pela
Direcção Geral do Contabilidade da Guerra
sobre o projecto da mesma Camara que
equipara em vencimentos os pagadores da,
Contadoria do Marinha e da alludida di-
recção ao pagador do Thesouro Federal, e
dá outras providencias.

—Ao Sr. Miniatro da Fazenda, pedindo a,
pagamento do 386$ ao 1° tenente Antorea
Eugenio Richard Junior (aviso n. 495).

--Ao Sr. presidente da Commissão fee, aea..
rinha e Guerra do Senado, commu'dicando,
em solução ao seu officio do 2 d o, corrente,
que merece ser approvado O projecto da
Camada dos Deputados, clee, wea, em cada
um dos arsenae; de guerra'do Rio do Janeiro
e do Estado do Rio Grare'm do Sul urna com-
panhia de 40 menores com a denominação
de Aprendizes Areillres,

—Ao intendaate geral da Guerra
Doclaraudo
Que co: enccrtos o pintura geral de que

carece e, ponto da Intendencia Geral da
Guerroa devem ser feitos por conta da verba
Pcle fr a á sua disposição para reparos, etc.;

Em solução ao pedido, que faz o comman-
dante do 70 districto militar, da remessa do
tabellas do diversas peças de fardamento,
equipamento e utensilios distribuides aos
corpos, e da, concessão de credites para man-
ter a offieina quo pretende estabelecer e
para o material do prompto pagamento, que
as tabellas Odeie sai" enviadas pala inten-
dência a seu cargo; que a officina de que
se trata não deverá ser montada e que a
despeza com o material de prompto paga-
mento carro ror conta das verbas ordina-
rias do orçamento, competindo á delegacia
fiscal solicitar o augmento d era lito para
as consignaçõea esgotadas no caso de poder
justificar a deficiencia do credito distribui-
do, que as manufactura.e e tiabalhoi que
teriam de ser reit -s naquolla offieina, serão
promptificados nas particulares ou nos es-
tabelecimentos militares existente3 na Capi-
tal Federal ou no aludido districto.

Mandando fornacer ao commando do 40
districto militar os arrolamentos do que

• trata em officio n. 637, do 26 do mez findo,
devendo, porém, ser do accordo com a re-
spectiva taballa o nas condições propcstas.

— Ao chefe do estade-maior do exercito:
Concedendo licença, para tratamento de

saudo, ao tenente-coronel Luiz Manoel da
Silva Daltro o ao major Antonio Medeiros
Germano, por 60 dias a cada um, e ao 10 te-
'lente Luiz Ignacio da Costa, por seis mezes.

—Declarando :
Que é nomeado as,istento do inspector do

armamento dos corpos e fortalezas do 1° dis-
tricto militar o 2' tenente Feliciano Pires de
Abreu Sodré Junior ;

Que é posto á disposição do director do
Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro o 2° te-
nente Antonio Mandes Teixeira ;

Que é indeferido o requerimento em que o
soldado do 1° batalhão de infantaria, João
José da Cruz, pede licença para ir á Curityba
buscar sua mulher, devendo proceder-se do
ace,ordo com o disposto na portaria do 31 do
dezembro de 1897.

— Mandando servir:.
No 4° batalhão de artilharia, o 1 . tenente

Samuel Barreira;

No 20 batalhão deengenharia,os aspirante3
a official Sebastião do Rego Barros, Carlos
de Oliveira Duro, Evaristo Marques da
Silva, João Casar de Castro, Manoel Florea-
cia,no da Silva o Leoa do Campos Pacea.

Transferindo:
Na arma, de artilharia, os 2°' tenentes

Antonio Lins do 2° batalhão de eagenharia
para o 1° do artilharia, e João Barbosa des.o
batalhão para aquelle corpo ;

Na arma de eavallaria, o 20 tenente
Alfonso de Carvalho Campos, do corpo de
transpoete para o 7° regimento ;

Na, arma de infantaria, os 2°' tensa:•bes
João Augusto Mendes Antas. d_ a •au -1. • ;aatallião
para o 10°; José de Aleao‘'..;:laa -Fortuna, do 20
para o 9°; José Ilearre,eluo Pereira do Mello,
do 9° para o es; e Alfredo Carlos de Souza
Brito, idee'd Alberto do Mello Portella„Ioão
Gy dçs Fontoura, Luiz Antunes Vianna o
Justino Mama Bastos, do 23' para o 17°.

Ministerio da Guerra—N. 548 — Rio de
Jancero, 10 do julho de 1907

Sr. intendente geral da Guerraa.-0 com-
mandante do 2 batalhão de infantaria con-
sulta, em officio n. 54 que acompanhou o

de u. 65, de 29 de janeiro findo, do comman-
danto do 2" districto militar dirigido ao
chefe do Estado Maior do Exareito:

1. 0 Si tom direito ao abono da importanda
de peças de fardamento que se dão aos re-
crutas no ensino e da (liaria. n. 250 MS, do
que trata o art. 4 da lei n. 1.588, do 19 de
dezembro do 1906, tanto a praça que se
engajar por um anno, como a que tiver
engajamento por mais tempo;

2. 0 Si ás ex-praças que, na fórnu, do dis-
posto no art. 5° da citada lei, do novo se
alistarem com engajamento ou reengaja-
mento cabe o fardamento do recruta que
marca a observação 5° da tabella n. 1 em
vigor.

Em solução a tal consulta, (1,claro-vos,
para que o scientifiqueis a esto comman-
dante, que, tendo algumas das peças de far-
mento tempo de duração superior ao que é
admittido pela referida lei n. 1.588, não
deverão ser abonadas sinão por emprestimo,
constituindo carga das companhias, baterias
e esquadrão do corpos do exercito.

Saude e fraternidade.— Hermes I?. da
Ponseca.

Dia 11

Ao Sr. 1° secretario da Camara dos De-
putados, remettendo, para que se digno apre-
sentar á mesma Camara, papeis em que o
20 tenente reformado e tenentacoronel ho-
norario Goriolano do Alencastro pede ao
Congresso Nacional melhoria do reforma.

— Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
a distribuiçã.o dos seguintes credites para
despezas no actual exercido:

De 37:074792 á. Delegacia Fiscal na Para-
hyba, do Norte, por conta do e 90;

De 2:000$ á Delegacia Fiscal nas Alagoas,
por conta do e 12

—Ao director geral do engenharia, ap-
provando o orçamento que acompanhou seu
officio do 17 de junho findo, para reconstru-
cção da fachada principal do edificio do
quartel general do Exercito.

— Ao intendente gorai da guerra :
Approvando o contracto celebrado com

João José de Carvalho para o arrendamento
do campo que servo do invernada á cava-
lhada do 3° regimento do ca.vallaria.

Declarando que, segundo communica o
governador do Estado do Maranhão, foi en-
tregue em 22 do maio ultimo ao commando
da guarnição federal do dito Estado, o pro-
prio nacional a cargo do Ministerio da
Guerra e que tinha sido cedido para servir
de hospital de isolamento

Fixando os seguintes valores para o actual
semestre :

Belém — Etapa, l.853; extraordinarioi-",
1$175 ; forragem, 3$142 ; forragem, 294 reis;

Ponta Grossa — Etapa, 1$•93; extraordi-
navios, 846 réis ; forragem, 2e873.

Mandando vender em hasta publica a, eoe--
teria prima pertencente á aprazaria,-s,:t0 nine •do 4° regimento do caviar 	 constante do.termo que enviraa, não convir o SOUtransporta aio-	 • • -.1 a o Arsenal de Porto Alegre,dee" 0•••1.1(1. utU elevado frete.

—Ao chefe do Estado-el Lior do Exercito
Approvando a nomeação, feita pelo com-

mandante do 1° distrieto militar, do Dr. Oc.•

taviano do Siqueira Cavalcante para servir
interinamente como auditor de guerra do:,
me-;mo districto.

Mandando :
Averbar nos assentamentos do 2 0 tenente

Adolpho Rodrigues Mesquita o facto do
haver coacluelo em 1905 o curso das tres
armas da extineta Escola Militar do Bra,zil:
pelo regulamento de 1898;

Declarar ao commandante do 4 0 districtii
militar que não é possevel adoptar-se a wo-
videncia que indica o director do Tiro Na-
ciona l , para que corra por conta do outra
verba e não pela 15' — Material — n. 17 —
Tiro Nacional — despozas diversas, do orça-
mento actual, a despesa com a impressão do
2.0e0 alvos para instrucção de tiro com
armas portateis ;

Remover para a fortaleza (16 Santa Cruz
á barra do Rio do Janeiro o soldado do
160 hatalhão do infantaria Anastacio Cardoso
da Trealade, que se acha no Estalo da Balia
cumprindo semença por crime do deseraão,
em vista do estado da sua mude

Nomeanda assistente e ajudante de ordens
do inspector do Asylo de Invalidos da Pateia
o 1° tenente Felippe Symphronio Bezerra e
0 2' tenente Oct (ariano Pereira do Souza, . •

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Directoria Gera/ da Contabilidade

Expediele de 15 de julho de 1907

Ao Ministerio da Fazenda foram solici-
tados os seguintes pagamentos

De 5:354727 4i. Estrada da Ferro Centra/
do Brazil, carvão para a do Rio do Ouro, em
abril ultimo (aviso n. 2.211)

De 694$080 a diversos, fornecimento3
mesma Estrada do Rio do Ouro, em maio;
ultimo (requisitado por olhei) n. 587, avisa
n. 2.242)

De 884170 a M. Buarque e,: Comp., pas-
savas em proveito da commissio das obras*
do porto do Corumbá, em junho ultima
(aviso n. 2.243)

Requerimento despachado
Leopoldina Railtcay Company, limited,

Compareça na 1° secção da Directoria Geral

Directoria Geral da Industria
Expediente de 13 de julho de 1907

Ao Ministerio das Relações Exteriores,
agradeceu-se :

A remessa feita a esta Secretaria de Ees
tado de exemplares do programma o regula-
mento dos dous congressos internacionam
do caça e pesca, que se offectu tram no cora
rente mez em Antuerpia ;

A communicação de que será realizada
em Haya, do 14 a 23 do setembro vindouro;
uma exposição nacional o internacional do
agricultura, cujo programma foi tambeni
remettido a esta Secretaria de Estado.
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• - Reanetteu-se :
Ao preiient da Soeiedade Nacional de

Agricultura, para a devnis. informação, o I
requerimento em que Fr :,-e,seo Pinto Bran-
dão pede-lhe seja concedi i f.) em premio pelo 1
seu tabrico de vinhos do caldo de carme, de
assucar •

Ao ch'sfc‘. do serviço galo:ice e minera-
logia) do Brazil, afim de solicitar ao Sr.
Dr. Logfren, as necessarias informações, a
respeito, o aviso em que o Ministerio das Re-
lações Exteriores transmitte o pedido feito
pelo Sr. P. Bertholet sobra as condições em
que o mesmo senhor poderia fazer parte da
administração florestal da União ou de ai-

uns dos Estados do Brazil.
• - Ao director da Ribliotheca Nacional foi
solicitado a remesso, a esta Secretaria de
Estado dos fas aculos da Flora Brazi.iensis,
sleMirtins,ns. 118a 130.
;	 Communicou-se:
- Aos presidentes e governadores dos Es-
tados de S. Paulo, Rio Gran te do Sul, Minas
Gemes, Bah i a, Amazonas e Pará a remessa
dos diplomas o medalhas conferidos aos ex-
positores desses Estados, que concorreram á
exposição universal de S. Luiz ;
,. Ao ministro do Brazil em Santiago do
Chile o recebimento de seu officio, capeando
e confirmando as informações prestadas
pelos consules do Brazil eu Valparaizo e
Bantiago sobre os trabalhos de propaganda
para o maior consumo do café do Brazil

paiz, efectuados pela casa La Brazi-
Una, de propriedade dos Srs. Pactua. &
'Aguiar.

I Directoria Geri de Obras e ViaçáO

• Expediente de 15 de julho de 1907

Autorizou-se a directoria da Estrala de
Ferro Central do Brazil a providenciar no
sentido de ser dispensado o 2 . tenente Feli-
ciano Pires de Abreu Sodsê Janior quo se
acha praticando no prolongamento .-Deu-se
conhecimento ao Ministerio da Guerra.
• - Declarou-se ao engenheiro fiscal da Es-
trada de Ferra de Baturitê ter sido appro-
•ado o novo horario para os trens de passa-
geiros e intatos organteado pelos arrendada-
tarios.

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTICTO FE-
DERAL E Es,TADO DO RIO DE JANEIRO

Re2tecrimento despachado

Dia 15 de julho de 1907

Waldernar Nogueira Carneiro pedindo re-
stituição de documentos. - Entreguem-se
meliante recibo.

" TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento

• Ordens de pagamento, sobreeaes pro-
feriu despacho de registro, em 15 do '60 r-
rente, o Sr. presidente deste tribunal.

Islinisterio da Industrio., Viação e Obras
Publicas-Avisos:

N. 1.938, de 1 do corrente, pagamento de
1:944080 a Borlido, Moniz & Comp., de for-
necimento; á Estrada de Ferro Central do
Brazil, em janeiro ultimo

• N. 1.995, de 2 do corrente, idem de 324326,
a diversos, idem, idem, em fevereiro ul-
timo;

N. 1.897, de 27 de junho, idem de 630$906
a Coita e Pereira, idem á Directoria Geral
itlos Correios, em maio ultimo ;

r N. 1.953, de 1 do corrente, idem da quan-
tia do 110$004 a Hime & Comp., idem á Es-
Vada de Ferro Central do Brazil, em feve-
reirTO último ;

N. 1.84?, de 22 de junho, idem de 2:150$,
a Oscar Taves (S.: Comp., idem á Inspecção
das O'iras Publicas, em abril ultimo

N. 1.843, de 22 de junho, idem de
5:62543', ae mesmo, de trabalhos de des-
carga do material destinado ás obras de
abastecimoato de agua, a cargo da mesma
lesme ;ão

N. 1.831, de 20 de junho, idem de
2:036$780, a diversos, de trabalhos executa-
dos e fornecimentos para a Repartição dos
Telegraphos, em abril ultimo ;

N. 2.C31. de 4 do corrente, idem de
3:122$360, da folha do pessoal empregado
no Jardim Botanic). em junho ultimo.

--MinSterio da Justiça e Negocios 1 ite-
rio res -A vises:

N. 2.767, de 9 do corrente, pagamento de
1:330$, a diversos, por trabalhos extraordi-
narias prestados ao serviço eleitoral, em ju-
nlso ultimo

N. 2.756, de 9 do corrente, idem de
274833, da folha da gratificação que com-
pete ao ju'z da 12 pretoria, bacharel J030
Ovidio Marcondes Romeira

N. 2.687, de 4 do corrente, idem. de
1:1131566, do alugael da casa °ocupada pela
Directoria Geral de Saude Publica, em junho
ultimo

N. 2.663, de 3 do corrente, idem de 26$'100
ao director do Instituto Nacional de Musica,
Alberto Nepomuceno,de despezas de prompto
pazamento por eile feitas em junho ultimo.

N. 2.747, de 8 do corrente, idem de
5:418$259, a diversos, de fornecimentos á
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro,
em maio ultimo -

N. 2.649, de 2 do corrente, idem de
de 1 :426$13), a divelsos, idem ao Instituto
Nacional de Musica, em maio ultimo ;

N. 2.589, de 27 de junho, idem de
3:549$760, a divèr3os, idem ao In,tituto Na-
cional de Surdos Mudos em março e maio
unimos;

N. 2.601, de 23 de junho, idem de
1:434345, a diversos, idem ao Hospital
Paula Cindido, em maio ultimo

N. 2.62), de 1 do corrente, idem de
9:459$, a Monteiro & Rodrigues, do sanea-
mento dos terrenos do Instituto Benjamin
Con stant.

- Minister:o da Fazenda :
Of11 dos
N. 890, da Imprensa Nacional, de 11 de

junho, pagamento de 359$ a Louis Hermany
& Comp., de fornecimentos áquella repar-
tição, em junho ultimo ;

N. 889, da mesma repartição, de 11 de
junho, idem de 267$100 a Justino Mendes,
de carretos para aluella repartição, em
maio ultimo

N. 561, da Aliando& do Rio de Janeiro,
de 21 de junho. idem de 6:973$38), a di-
versos, de fornecimentos apela repartição,
em maio ultimo ;

N. 2.241, da Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Sul, de 11 de junho, credito de 3:970$366,
dquella repartição, para pagamento de di-
vidas em exercicios findos

122, da Delegacia Fiscal no Paraná,
de ,'27-à junho, idem de 120$019 áquella de-
legacia, iddn't idem ;

N. 212, da meSas a delegacia, de 27 de de-
zembro de 1906, idei i de l:432$317 áquslla
delegacia, idem idem

N. 240, da Delegacia Fisa2? no Rio Grande
do Sul, de 11 de ,junho, idem ;.le 227042
&lucila delegacia, idem idem.

Exercidos findos :
Resuerimente de Arthur Anierico Belém,

pagamento de 1:816$352, de sua gratificação
no periodo de 12 de junho de 1399 a 2 de
outubro de 1901.

Accordão.-Vistos relatados e discutidos
estes autos de tomada de contas de jsosé Emt-
idie da Silva Novaes, ex-page,cler da Delegacia

Fiscal do Thesouro Federal no Estado de S.
Palio, no periolo de 1 de abril de 1898 a30 de
junho de 1901, e considerando que arrecadou
12.058 • 3 's466,sendo :Iate rior-114 : 735$2l
Extr tordinaria 58:074303; receita do mez
de fevereiro de 1899, addicione.1 do exer-
cicio de 1898, eajo documento não foi
encontrado, 31$108 ; deposito de diversas
origens 14541 ; supprimentos recebidos da
Thesouraria da Delegacia Fiscal 11.885:504,
e despendeu 11.858:624239, resultando do
confronta da receita com a despesa uma
diff 'renço, a favor da Fazenda Nacional de
199:758$207; considerando que por conta dessa
diferença foi recolhida á Thesouraria da Dele-
gacia Fiscal em S. Paulo, conforme consta da
escripturação do respectivo thesoureiro a
quantia do 21:894421, e pela escripturação
dos livros da pagadoria 137:654343, sem
que haja entretanto, documento compro-
vaado tal recolhimento ;

Considerando que essas duas importan-
cias entregues á thesouraria da delega-
cia, perfazem um total de 159:545'4264 e
que, deduzido esse total da, diferença. de
199:758$207, verificada a favor da Fazenla,
resta ainda um saldo de 40:212$943, que
constitue alcance, da seguinte procedencia:
importancia por que foi o responsavel cre-
ditado a mais na partida n. 35 do mez do
abril de 1899, 500 réis; importancia de deS-
peza escripturada no mez de maio do 1900,
do, qual não foi passada quitação nem no
documento nem na partida do (Caixas,
2:124143 ; engano de somma verificado no
fim da pagina 165 v, do livro Caixa n. 1 da
Pagadoria, do exercicio de 1900, onde Se
acha o total de 577:43465), em vez do
617 : 436$631 -10 : 003$00 );

Consderando, dada a intima ligação entre
o processo de tomada de contas do ex-tne-
sonrairo da mesma delegacia Antonio Joa-
quim Machado, n. 1.391 e o presente pro-
cesso Que examinado aquelle, deite con-
sta a fls. 9, relativamente á Omissão da
quantia de 40:000$ na somma das im-
portancias escripturadas no caixa do pa-
gador a fls. 165 v. que o então escrivão do
caixa João Lourenço da Silva Antero decia-
roa que essa quantia de 40:000$, corre-
sponde ao supprimento feito pelo thesoureire
ao pagador em 18 de julho de 190 leque dei-
xou de ser contemplada na amimada pagina,
165 v, por se tratar de um lançamento feito
em duplicata; mas considerando que eisa
duplicata, que aliás n ão se conseguiu pro-
var, é inadmissivel, porquanto, exami-
nando o Caixa do pagador,nelle se encontram
no debito, a fie. 163 v, duas partidas de
40:000$000, cada uma de supprimentos rece-
bidos do thesoureiro, urna em 18 de ju-
lho de 1900 e outra em 19 do mesmo mez,
sendo que anteriormente ao primeiro desses
supprimentos fôra feito um de 60:010$000,
e posteriormente do segundo, outro de
50:000$0)0, e, qu o , portanto, o lançamento
do dia 18 não pôde ser duplicata do de
60:000$, que lhe é anterior, por serem
diferentes as quantias, como tambem não
pôde ser do do dia 19, porque o precede,
muito embora sejam ambos de egual quan-
tia; considerando, pois, que si houvesse du-
plicata nos lançamentos dos dias 18 é 19 de
julho, só mente este poderia ser duplicata
daquele, e, entretanto, a prova iréecusOvel
de que tal hypothese é absurda, está na exis-
tencia do pedido de supprimento do dia 19,
assignado e datado pelo thesoureiro e pelo
pagador, com a mesma data do dia 19, ao
passo que na Delegacia não foi encontrado o
¡oedido d. supprimento do dia 18; e cOn-
áralldo mais que não deve passar des-
percebida a circumstancio, de nã.b ter o
escriv-jo da Caixa, si duplicata havia, re-
presenta& a respeito, como lhe cumpria,
ao deleg:."Idd 1144 liara titio éste..gdort-
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zasse o extorno da partida, quando é cer-
to, e se verifica do processo citado de to-
mada de contas do ex-thesoureiro da Dele-
gacia Fiscal Antonio Joaquini Machado, que
easa providencia jamais escapara, ao dito
escriv'a,o, que ainda no dia seguinte ao da
supposta duplicata, estornou a quantia de
2:500$, indevidamente escripturada„ e sem-
pre, durante todo o exercicio de 1900, assim
procedeu, quer no Caixa do pagador, quer
no do thasoureiro, extornando até quan-
tias insignficantes, como devia, entre outras
a de 955 réis de qno trata este processo a
fie. 123 v., afasi.anslo-se dessa pratica apenas
cpia,nto ao supprimeato da quantia mio
pequena de 40:000$ e guardando sobro o
facto o maior sigilo

Considerando que, si no feira o pernicioso
systema de escripturação adoptado na De-
legacia Fiscal, facil seria a apresontação
de Mais uma prova da não existencia
da allegada duplicata, confrontando-se o
Caixa do pagador, com o do thesoureiro,
porquanto as importancias por este sup-
pridas ser-lhe-hiara creditadas e debitadas
aqueles ; mas esse confronto não pôde
ser effectuado em razão de não se cre-
ditar o thesoureiro, pelos supprimentos ao
pagador, á proporção que iam sendo effe-
ctuados, sendo creditado apenas no fim de
cada mez pela importan4a. das despezas que
o pagador realizava por conta desses suppri-
mentos cujo saldo elle thesoureiro recebia,
mas não lhe eram nem lhe podiam ser
credisados no Caixa, á. vista do defeituoso
systema. do escriptur ação seguido ; conside-
rando que a tal system do escripturação
se deve attaibuir não haver documen-
to comprovando o recebimento do saldo
de 137:652$843, mencionado a fls. 32 v.,
saldo entretanto que, si não tivesse sido
entregue pais, pagador e recebido pelo the-
soureiro, devia forçosarnent apparecer
como alcance, o que não se dá ; consideran-
do que as irregularidades nota las neste
processo quanto á falta de despacho do de-
legado fiscal para, entrega de dinheiro á
Caixa Econornica, á falta do quitação em al-
guns documentos de despeza, e quitaçUes ir-
regularmente passadas ao .thesoureiro da De-
legacia Fiscal da pagamentos realizados pelo
paeador, em nada alteram a responsabilidade
deste, pois que lhe foram creditadas as respe-
ctivas importancias, contendo t tnto Os do-
cumentos das quantias entregues á Caixa Eco-
no-nica, como as partidas do Caixa, recibos
passados pelo thesoureiro dessa repartição,
estando tambem as partidas do Caixa assigna-
das pelas pessoas que receberam .3.3 quantias
de que tratam os documentos sem quitação,
revelando apenas descuido a eircum•tancia
de serem passados ao the,oureiro recibos de
pagamentos feitos pelo pazador ; conside-
rando que, ouvido s respeito do alcance,
procurou o pagador justificar-se allegando
que o desfalque de 40:0 0$, parcela omit-
tida na som ma do Livro Caixa a tis. 165 v.,
acima ruferido, deu-se no Caixa do the-
soureiro, e, pretendendo corrob rar essa
afirmação, apresenta o documento de fo-
lhas 44 a 55 v., que é uma certidão do de-
poimento prestado peio thesoureiro por
occasi..o do inquerito policial a que se
procedeu a respeito, e na qual o ex-thesou-
reiro declarou attribuir a um roubo a falta
encontrada no Caixa sob a sua responsabi-
lidade, roubo esse que aliás não ficou pras
vado se tivesse dado : Accardam em Tribunr.:r
julgar o ex-pagador da Delegacia.r'.s.cal
Thesouro Federal no &fado de S. Paulo,
José Emygdio da Silva Novaes, can debit.,0
com a Fazenda Nacional pelo quantia do
40;212$943, a cujo pagamento e mais ar dos
respectivos .juros da moera, o condeaanam
marcando para o recolhimento . ° 7,,razo d(;
30 diaa :

Accórdão Vistos, relatados e discutidos
estes autos de tomada de crinas de Antonio
Joaquim Machado, ex-thesoureiro da Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Federal no Estado
de S. Paulo, nos periodos de 27 de novem-
bro do 1891 a 31 de dezembro de 1896 e de 22
de novembro de 1897 a 22 de novembro de
1193 ; e

Considerando que arrecadou 64.075:905$823,
despendeu 62.658:677$538, inclusivo sup-
primentos e remessas feitas na importancia
do 42.885:736$082 e entregou aos seus suecos-
sores 1.375:594.705;

Coasideranio que, do confronto desses al-
garismos resulta a favor da Fazenda Nacio-
nal uma diferença, de 41:636$580 ;

Considerando, porém, que pelo respon-
savel foi feito ao pagador da mesma de-
legacia José Einygdio da Silva Novaes,
em 18 de julho de 19J0, mas não lho foi
creditado o supprimeato de 40:003$ sob
o fundamento de que o lançamento dessa
quantia no debito do pagador a fls. 165 v.
do Livro Caixa, era duplicata do de igual
importancia por elle recebida, conforme
declarou o então escrivão do Caixa Joa
Lourenço da Silva Antero a f14. 9 deste
processo, dando se por isso omissão daquela
quantia na, SJOIMa do debito do pagador ;
mas

Considerando que no processo de tomada
de contas n. 3.277 do ex-pagador Jcsé Emy-
gdio da Silva Novaes ficou demonstrado que
nenhuma duplicata houve de lançamento,
pois, tratando-se de duas partidas de 40:000$
de supprimentos feitos pelo thesaureiro ao
pagador: um em 18 o outro em 19 de julho de
1900, a dar-se duplicata, sdmauto o segundo
supprimen to podia ser duplicata do primeiro
e não este daquelle ;

Considerando ainda que existe na repar-
tição, para corroborar essa afirmação, o
pedido de supprimento do dia 19, assinado
e datado pelo thesoureiro e pelo pa,gadsr
com essa mesma data, e que do lançamento
do dia 18 é que não foi eacontrado na dele-
gacia o respectivo documento ;

Considerando que, em taes condiçãee, re-
conhecido, como já foi por este tribunal no
processo de tomada de contas do pa-
gador, acima referido, que a quantia de
40:C04 correspondente á parcela omittida
na somma do Caixa desse responsavel foi
par ello recebido do thesoureiro, fica o al-
cance deste reduzido a 1:636'4580 ;

Considerando que o responsavel com os
documentos de 1as. 83 a 102 justificou-se
da diferença do 40:000$, parte do alcance
de 4 :636$530 a principio verificado em suas
contas, attribuindo no requerimento do fs.
120 a 133 v. á quebras do Caixa e outras
diferenças a falta de 1:631630 ;

Considerando que as Caixas Especiaes de
(Depositos Publicos»

'
 <Deposites e Cauções»,

4Juros em deposito da Divida interna Fun-
dada», Diversos Valores», «Estampilhas do
selo adhesivose «Estampilhas dos Impcstos
de Consumo> e «Estampilhas da Taxa Judicia-
ria» estão devidamente saldados, mostrando
respectivamente os debites de 17:617$190

	

4.218:40-.1510, 639:954797,	 21:334$7n,
11.062:Csa.5$870, 10.973:204871,9 e 75:010i,
e os credites de iguaes inonasiaaneias ia.
cluidos nestas os saldos da,
2.149:630$000, 	 55: 2 t33' 19:624774,
900:724120, 933:5á04295,3 e 73:735$400 e os
alcances de 510$ verificado no Caixa de Di-
versos "...sores e de 6:293$4a1 no de Estam-
pilha-e do imposto de .acesnsumO, os quaes
• 0-ram recolhulos atoe' cofres publicos:

acordam em Tribunal julgar o ex•thesnu-
reiro da Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral :em S. Paulo Antonio Joaquim Ma-
chado em debito com a Fazenda Nacional
pela quantia de 1:6364580 a cujo pagamento
o condemnam, marcando para o recolhi-
mento o prazo de 30 dias.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES

Oôrte de A.ppellação

EDITAES

Faço publico que, pelo Sr. deseinbargadoi;
presidenta da Côrte de Appaa.açã.o do Dfs:a
tricto Federal, foram convocadas as Cae;;
mame para, reunidas no dia 17 do corrente,
á 1 hora da tarde, julgarem os embargos
de nulidade n. 104—embanantes, Manoel
Garcez e sua mulher; embargada, D. Julia
Culpas de Oliveira Ramos; n. 219—primoi-•
ros embargantes, Fraeb Nieckele & Comp.;
segundo embiargante, Dr. Atile, Via,naa; em-
bargados, os mesmos ; n. 2.eest—embarga.na
tes, Maria Paulina Antunes Sampaio e ou-
tros; embargado, João Baptista Ballariny;
assistente, capitão-tenente Josa Manoel Mona,
teiro ; n. 2.83S—embargante, José Lino
nheiro do Valo; embargado, isanco da La-
voura e do Conomercio do Br .zil ; n. 2.877-=
embargante, Dr. alartiniano do Arvellos ES-
pinola; embargada, D. AcidalinaJa.tahy EsS
piaola ; n. 2.901—primeira embaxgante;
D. Catharina Rosa dos Sant :s; sevando, em-
bargante, José Antonio Rezende dos Reis;
embargados, os mesmos ; n. 3.019—embar-
gante, Antonio Pedro de Souza Neves; erri-
bargados, Amaral Ribeiro sa Camp,;— Em-
bargos remettidos: n. 241—e nbargante, arda
rio Miranda: embargados, Machado & Ir-
mão ;—Ac s",e rescisoria: n. 12—autor, José
Augusto L ja ; réo, Banco da Republica
do Brazil e barn assim os embargos de nul-
lidade: n. 2.993—embargante, Maneei PUIU>
Junior; embargado, João Antanio Ranhado e
sua mulher ; n. 2.990—ernbargaute, José -
Joaquim Gomes; embargado, Maurice Ge-
riu ; n. 3.096—primeiros embsrgantes, José
Ritter & Comp., e outros; segun .os embar-
gantes, E. Sadathé SC Comp.; terceiros em-
bargantes, Hasenclever & Comp.; embar-
gado, Candido Martins dos Santos Vianna,
que foram adiados.

Secretaria da Côrte de Appellação do Dis-
tricto Federal, 15 de julho do .917.-0 sd-
cretario, Evaristo da Veiga Go?!...mga.

Faço publico que na sessao do Conselho
Supremo da Côrte de .Appellacão do Districto
Federal, que terá Ioga: no 60,17 do corrente,
ás 12 horas da manhã, será julgado o condi-
cto de jurisdicção n. 21 em que são sueci-
tantos Felismino Soares (a Comp. e Vieira
Mattos ds Comp. entre os Drs. juizes de di.
reito da i s e 2s Varas Commeeciaes.

Secretaria da Côrto do Apoelaçao do Dis-
tricto Federal, 15 do julho do 1007.
O secaetario, Evaristo da Veig t Gonzaga.

Faço publico que o ielasarnenio eta aPpe/-
la.ção commerciaa n. 3.1 i6, apelante, Ma-
noel Goaalisves Nunes ; appellados, Ana:MIO
GoMes Gonçalves e outro, terá legar na
sessSio da primeira camoara no dia 18 do cor-
rente ou nas seguintes.

Secretaria da arte do Apnellação, 15 de
julho de 1907. — O secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

Sessão da Primeira Camara em 15 de julho-de 1907

Presidente, o Sr. desembargador Dias Li)ha
— Secretario, .Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Afonso de Miranda, Montenegro,Ataulpho.de
Paiva, Enéas Gaivão e Dr. Moraes Sarmentea;
procurador geral do districto.
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JULGAMENTOS

AggraVés de petiço

..'; N. 934 —Relatar, o Sr. desembargador
'Atroins'e de Miranda ; aggraVá,litO, J. E.à. 'i-
tiMpp ; aggravados, Can-alho & Ferreira.
l'-Negou-se provimento, unanidnemenite.

N. 03d—Relator, o Sr. desembargador
fontonegro ; 1 0 aggraVante, Aiiiribal Ri-
eire da Motta '• 2° aggraVante. D. Amelia

- ibeiro da alotta ; aggravadd, Antonio Fer-
ilandà dos Santos.— :Negolt-se PPOVimentó
á ambos os agravos, Unanimemente,

.	 Appellação crime

. N. 250 — Relator, o Sr. desembargador
jklontelidgi;o ; appollante, José de Rezando
b,ppelladã, altistiça:2LNegoii-sepreiiiiento,
'unanifiíeinente.

Appellações doeis
•

N. 29(' — Relator, o Sr. desembargador
Eriéas gaivão; aPpellante, P..dá) Leandro
Laniberti e sua Mulher; appella,da, a Fa-
Wfida Mun,icipal.—ijeu-se provimento para

o arbVamento por ter sido in-
ferior ao da e•seriptiri'd, á,ó'cordada e'átro as

,	
'

lartes	 i eineinto .
603 (desist . nein)----Relator, o Sr. de:-

eMbarga,dor Ataulfo de Paiva; Primeiro
ãppellante Companhia Morro dá.
;11.nta; sagunda appella,nte(deÃátent. ,); appel-
dados,Ma ria Lniza tal	 Tavano é outros
---Julgott-se. rór sentença a desiatencla,
'nimemente

81—Ite!at . ,r, o Sr.dosembarga kir Mon-
Ienegro; appellantc, Miguel Luiz Borges,
rippellada, D. Custodia Jdaquina, de Jesus.-
-Negaram provimento, unanimemente.

	

N. 84 — Relator, o	 desembargador
•.All'onso de Miranda; appella,nte, Dr.Elminidà
de Oliveira; appellado, 0.0raldo Puissegaer

'L-Negou-so provimelità, iintinimeMeate
'..• N. 96 — Relator, o Sr. d'esernbargador
Ataulfo de Paiva ; appollarites, Franciseó
i'lartins de Aguiar o sua müllier; appellado,
'Joaquim Nicol tu Mendes.-,-NegOii-áb provi-
'4-bento, unanimemente.

N. 326 — Relator, o Sr. desembargador
'Ataulfo de Paiva; pi . imeiroappélliante, Anna
y.; Rosa de Castro Moura; segundo appellante,
3oséCaetanoRibeira da Silniejra,inventariante
do espolio de Domingos de MOUT :a. Castro; ap-
Foliado, Dr. Henrique Wericeslan da Silva.

No vencida a preliminar de annullar-se o
processo, contra é voto do Sr. desembarga-
dor Enéas Gaivão, negou-se provimento
R.ppellação contra o VOU, dO Sr. desembar-
Éador Montenegro, que hal proviráento em
.parte.. • "" •,-	 •

N. 357 — Relator, o Sr. deseinbargador
Enéas Gaivão; appellante, José I3Utelho do

• -Araujo Carvalho; appelladó, Di i . Alfredo
Constantino Vielra.—Deu-se prbvimento á
appellação, contra o voto do Sr. desembar-
gador Enéas Gaivão. Foi designado o Sr.
:desembargador Ataulfo do Paiva pan lavrar
o accórdão.	 ,•	 •
!..),	 •	 •.	 SORTEIO	 -

Carta testemunhavel

N. 118 — Ao Sr. desembargador Gama e
'Souza.

N. 119 — Ao Sr. desembargador Enéas
Gaivão.

Aggra vos de petição

,• Ns. 925 e 954—Ao Sr.desombargadorAtaulfo
de Paiva.
' N. 941 — Ao Sr. dcsmbargador Gama e
Souza.
'! Ns. 943 o 047— Ao Sr. desembargador
Affonso de Miranda.
a N. 946 -- Ao Sr. desembargador Enéas
Gaivão.

NOVO SORTEIO

Revisão crime

N. 153—Ao Sr. desembargador M mte-
negro.

EM MESA

Aggravos de petição

No. 950, 952, 955, 957 o 959.
PASSAGENS

Appellaçães eiveis
Ns. 629, 596 e 3.138—Ao Sr. desernoarga-

d)r Ataulfo do Paiva.
Com DIA

Appellação comnsercial

N. 3.116.
ACCORDUS PUBLICADOS

Ns. 250, 229. 214 e 235.

Juizo da Decima Pretoria
JUIZ, DR. LUIZ AUGUSTO DE SAMPALJ VI-

ANNA, ESCRIVÃO ÔAPITÃO curo JosÉ DE
FREITAS

Despachos em 13 de julho de 1907

Processos crimes

Autora, a justiça ; réo, Euclydes da Costa
Soares.— Renovem-se as diligencias.

Autora, a justiça ; réo, José Figueiredo
Cardozo.— Julgado por sentença e absolvido
o réo.

Autora, a justiça ; réo, Antonio Joaquim
do Couto, vulgo «João Ferrugem.— Ao
Dr. . proinotor adjunto.

Dia 15
Autora, a justiça ; réo, Antonio Joaquim

do Couto, vulgo «João Ferrugem».—
/lima do officio do Dr. promotor adjunto.

Autora, a justiça ; réu, Candido Pedro
Fernandos do Oliveira.— Intimo-se o réo
para apresentar su t. defesa o requisite-se
do gabinete de Idontificação o Estatistica in-
formações do me .mo.

Autora, a justiça ; réo, Casimiro de Castro
PiritO.— Idem.

AcOes stonmarias

Autor, Ignacio de Almeida Fortuna ;
réu. Eloy Martins dos Santos Jaceme.— Jul- •
gado por sontença.

Autor, Jos.'S Joaquim Barbosa ; réos, Sotto
sSt CarValho.— Contraminutado o aggravo.

EDITAES
Juizo de Direito da Segunda

Vara tio Orpititos
O Dr. Pedro de Alcantara Nabuco de

Abreu, juiz do direito.da 2' vara de orphãos
do Districto Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
ou dolle noticia tiverem, que, para melhor
execução do disposto na Ord. L. I. T. 88,
§§ 13 a 18 e art. 136, n. 109, do decreto
n. 5.561, de 19 do junho do 1905, este juizo
recebe propostas, todos os dias uteis, das
10 horas da manhã ás 3 1/2 da tarde, em
virtude do requerimento do Exm. Dr. cura-
dor geral dos orphãos, das pessoas que por-
ventura queiram receber menores do sete
annos de idade para cima, afim de os em-
pregar nos trabalhos 'de lavoura, • horticul-
tura, artes e officios meeanicos ou no ser-
viço domestico, com as condições estipu-
ladas por este juizo, que tem sua séde
rua dos Mandos n. 108. E, para que chegue
a noticia ao conhecimento de quem iate,.
ressar possa, mandou passar o presente, que

será affixado no logar do costume e mais
dons de igual teor, que serão, ti ublicãdo
pela imprensa ó oiatro junto aos autos tã
requerimento já citado do 121. . clirador doá
orpliãos. Dado o passado fi, esta cidade d4
Rio de Janeiro, aos 5 de nIgço dó 1907.
Eu, Amyntlps do Lima, oscrivão intorid();
o subseréo.— isedr'á de Alcéíittará NaisuCis dè
Abreu.

Juizo de Direito da rrereeird
Vara Criminal

De citação de jurados para pagamento sle
multa com o prazo de 10 dias

O Dr. Geminiano da Franca, jiuz do di-
reito da àa Vara Criminal, presidente dos
trabalho 4 findos da lia sessão do Jury, etc.

Faz saber aos Srs. jurados abaixo men-
cionados que, em virtude do disposto no
art. 54 do § 1 0 do decreto n. 3 475, de 4 do
novembro do 1889, e art. 52 § 3 0 da lei
n. 1.333, de 9 do janeiro de 1903, foram
multados e sujeitos ao pagamento dentro do
prazo de 10 dias os seguintes Srs. : Albino
Luiz Alvos, de 520$; Bento Jos-5 Victorino ds
Barros, de 52); MarCionillo Ferraz Durão,
do 520r; ; Paulo ,To sé Ribeiro, Ou 520.$ •' Anto-
nio Ianoconcio dos Reis, de 44.0:,4 ; Dr. Augus-
to Guilhermo aleschick, do 44 i$ o Venancio
H. Lobo Labatut, de 410. E assim 1)310
presente edital ficam citados para dentro
do raferido prazo há-garem as Multas que
lhes foram impostos par não terem compa-
recido ás sessões do jury, oa tiprosentarem
defoza, que os releve do pagamento, Sol
pena de penhora. pado e passado nesta, Ca-
pital Federal, ao S 12 de julho do 1907.—M eu,
José Balduino de Albu ',terve, escrivão o
escrevi.—Gentiniano da Francá.

Juizo da Nona Pret'Orict
De /a praça, com o prazo de 20 dias, pqrá

venda e arremalaçdo de unia aveni ,la coto
Ires casas assobradadas, sit s á rua Nararris
ti. 6, penhorada aos executados Manoel
Coelho de Oliveira e itus mulher D. Maris&
Augusta Coelho, eu; executivo hypothecarià
movido por Antonio Moreira Pacheco, na
fôrma abaixo
O Dr. José Jayme do Miranda, juiz da O.

pretoria nesta Capital Federal, etc.
Faz saber aos que o presente edital s,To

primeira praça virem, que o official do
justiça deste juizo que servir de porteiro
dos auditorios, trará a publico pregão de
venda e arrematação a quem tilais der e
maior lanço &Cercou acima da avaliação,
no dia 16 de julho do corrente anno, a,(:;
meio dia, depois da audiencia do estylo,
e ás portas da casa onde funeciona esta pre-
tolda á. rua Haddock Lobo n. 10 sobrado,
a avenida, com tres casas assobradadas, sita
á rua Navarro n.. 6, penhorada aos executa-
dos Manoel Coelho de Oliveira e sua mulher
D. Maria Augusta Coelho, em executivo hy.
pothecario movido por Antonio Moreira Pa-
checo, constante da avaliação om poder e
cartorio do escrivão que esto subs_xeve, a
qual é do teor e fôrma seguintes: uma ave-
nida á rua Navarro n.6, no morro, com tres
casas assobradadas, sendo a primeira asso-
bradada na frente o termo, no fundo, com
14°,8) de fronte e 4 11 ,00 de fundos; sua for-
mação pedra, cal e tijolo, com porta, 'Laos
janellas e dous mezaninos na feente, duas
janellas de um lado o porta no Inale, tudo
com portadas de madeira, dividido em tres
salas e dous quartos, tudo -assoalhado e for-
rado. Um puchado ao lado, na frente, que
serve de cozinha, Um outro predio assobra-
dado parto e outra parte terrea, achando-se
urna pequena parte do assobradado sobre o
primeiro predio. tendo de frente 7°,50 e do
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fundos 4m,60; sua formação, pedra, cal e
tijolo, com duas portas e janella de frente
com portadas de madeira, dividido em
duas salas e alcova, tudo assoalhado e for-
rado. Uma meia-asua ao lado que serve de
o zinha. Um outro predio assobradado, com
3°1,50 de frente e 3m ,0 de fundo; sua formação
pedra, cal e tijolo, com porta e janela no
assobradado, e duas portas no porãs, tudo
com portadas de madeira; o assobranado com
sala o o porão com um commodo. Estes tres
predios estão edificados cm um terreno que
tem de frente em,60, largura no fundo
8m ,25, e de extensão 5m ,00; este terreno é sus-
tentado, na frente o por um lado, com mu-
ralha de pedra e sal; tem na frente do pri-
meiro predio terraço, gallinheiro e ao lado,
privari a e caixa de agua; no fundo, tanque,
privada o caixa de agua; dão o valor de 3:500$,
sarquanto irá á praça deste juizo a reque-
rimento do °sequente. E quem o mesmo
pretender arrematar, deverá comparecer
no dia, hora o legar acima designados. E
para constar e chegar ao conhecimento do
todo ., mandou passar o presente e mais dons
de igual teor, que serão publicados e atilsa-
dcs na /erma da lei. Dado o passado nesta
Capital Federal, em 22 de junho de 1907.
E eu, Pedro Ferreira do Serrado, escrivão,
o subscrevi.— Josd Jayme de Miranda. (•

NOTICIÁRIO
Quatorze de Julho — O Sr. Pre-

sidente da Ri publica recebeu os seguintes
te:egram mas coneratulator os pela passagem
da data supra, consagrada á commemoração
da. liberdade o independencia, dos povos ame-
ricanos:

NITHEROY, 14 — Tenho a honra do apre-
sentar a V. Ex. comprimentos.—Nilo Peça-
raha, Vice-Presidente da Republica.

MANÃOS, 14 — Congratulo-me com V. Ex.
pela data que hoje passa, consagrada á com-
memoração da Republica, liberdade e inde-
pendencia dos povos americanos. Attenciosas
saudações. — Constantino Nery, governador.

MAR&NHI ) , 14—Congratulo-me com V. Ex.
pela data de hoje e euvie a V. Ex. minhas
affectuosas saudações.—Bened icto Leite, go-
vernador.

ARACAJU', 14 — Tenho a honra do apre-
sentar a V. Ex. minhas cordeaes congratu-
lações pela data que a Republica hoje com-
memora, consagrada á liberdade o indepsn-
dencia dos povos americanos.—Guilher»le
Campos.

VICTORIA, 14— Tenho a honra de apresen-
tar a V. Ex. minhas congratulações pela
gloriosa data du hoje. Respeitosas sauda-
ções.— Henrique Coutinho, presidente do
Estado.

BELLO HORIZONTE—Rogo a V. Ex. queira
acoitar minhas affectuosas saudações pela
menoravel data de hoje.—Jodo PiP,heiro.

17Serneitor, 14—Tenho a honra de apresen-
tai a V. Ex. congratulações pela data com-
mnmorativa da indopendencia. dos povos
ameolesnos. Apresento a V. Ex. minhas
respeitosas sau : ações.—Dr. Alfredo Backer,
presidente do Estado.

e. Pauso, 14—Congratulo-me com V. Ex.
pe)a data que hoje so commemora e apre-
Sento àttenciosa.s saudações.—Jorge

CURIYBA, 14—Congratulo-me com V. Ex.
pela gloriosa (lata que a Republica Brazi-
leira hoje commemora.— Joito Candido Fer-
rdrí.

Funstasiosolas, 14 — Congratulo-me com
V. Eli. pela data do hoje, apresentando cor-
deaés saudações.— Gustavo i?ichard, gover-
nador.

GOYAZ, 14.7-Tenho a honra de congratu-
lar-me cara V. Ex. pela gloriosa data com-
inemorativa, da liberdade dos povos ame-

ricanos. Apresento a V. Ex. cordeaos sau-
dações.— Rocha Lima, presidente do Goyaz.

CUYABA', 14—Tenho muita satisfação de
apresentar a V. Ex. sinceras folicitações
pela data de hoje, que consmemora a fra-
ternidade e liberdade americanas. Respei-
tosas saudações.— Pedro Osorio, presidente.

FLORTANOPOI is, 14 — Congratulo-me com
V. Ex. pelo glo ioso annivorsario da con-
trat rnização coral dos povos. Saudações.—
Gen ers i	 .reiano.

RE , IFE. 11—EM meu nome e no do meus
commandados, tenho a honra de apresentar
a V. Ex. sinceras congratulações pela me-
moravel d da, que hoje passa. Respeitosos
comprimentos.—General Callado.

LORENA, 14—Em nome da commissão con-
structora do sanatorio militar, congratu-
lo-me com V. Ex. pela ccnquista que a data
de hoje commemora. Saudações.— Tenente-
coronel Jo tto Moia,

ARACAJU', 14—Congratulo-me com V. Ex.
pela auspiciosa data da commemoração da
indepeaGencia dos povos americanos.— Fe-
lino Nobre.

Montepio dos Servidores do
Estalo—Acta da sessão de 4 de julho
do 1907 --O.residento Dr. José de Oliveira
Coelho ; secretario A. S. Belfort
A's 3 horas da tardo presentes os directores
effectivos Dr. Oliveira Ccelho, Belfort Vieira,
marechal Moraes Jardim, Drs. Nory Fer-
reira, Vicente Neiva o Fabio Hostilio, o
Sr. presidente declarou aberta a sessão.

Foi lida, posta em discussão e som debate
apprnvada a acta da sessão anterior.

Antes de passar-se ao expediente, o Sr.
presidente informou que semento no dia 2
do corrente foi que recebeu uma carta do
Sr. ex-secretario Dr. Ferreira Braga justi-
ficando o seu não comparecimento á sessão
da assembléa geral realizada a 1 do mesmo
mez ; o que, como membro quo (3 da junta
administrativa da Caixa do Amortização,
conseguiu, por proposta approvada pela
mesma junta,que ao montepio fossem pagos
os juros das suas apoliees, não obstante, não
se acharem elas ainda uniformizadas, e isto
em vista das ponderações feitas perante á
mesma junta.

O Sr. marechal Moraes Jardim propoz o
foi approvado que se inserisse na acta que a
directoria tornava, em grande consideração,
mais este relevante, serviço do seu digno
presidente.

Informou ainda o Sr. presidente que
grande numero das apolees pertencentes ao
patrimonio do montepio acha-se em com-
pleto estado de dilweração, devido á acção
do tempo, ao ponto de não se poder distin-
guir nem a sua numeração, nem a sua serie,
facto esse que obrigou o montepio a reque-
rei á Caixa de Amortização a substituição
desses titules por outros, o que acarretará
para a instituição grande dispondio o de-
longa.

Para sanar esses inconvenientes, propoz
que a directoria communicasse o facto á
Junta Administrativa da Caixa de Amorti-
zação e lhe requeresse ser o montepio dis-
pensado da substituição das apolices, que
vão ser queimadas e lhe permittisse unifor-
mizai-as pelos numeres o por quantidade,
mediante a certidão passada pela Caixa de
Amortização.

Sujeita a votos, foi approvada essa pro-
posta.

Passando-se ao expediente foram pelo Se-
cretario relatados os diversos papeis que
pendiam de deliberação da directoria, sondo
resolvido:

Admittir á. matricula como socios contri-
buintes os Srs. Dr. Aldherbal Dias Ferraz da
Luz, instituindo uma pensão à,nnual de

3:600$, pelo regimem da tabela numero 2,
Dr. Nemezio do Rogo Quadros, instituindd
igual pensão pela mesma tabela ;

Permittir que o contribuinte Dr. Josd
Leopoldo de Bulhões Jardim eleve a pensãà
que instituiu, de 1:200$ a 3:600$, annuaeS,
tambem pelo regimen da tabela 2.

Conceder as seguintes pensões annuaeS:'
De 500$ a D. Clara da Silva Maia, viuvai

do contribuinte Dr. Horacio Cezar, fallecidd
a 3 de fevereiro ultimo

Do 166$666 a nata uma das filhas desse
mesmo contribuinte DD Clara Cezar
Campos, Elvira o Helena Cezar, todas á.
partir de 3 de fevereiro ultimo

De 200$. repartidamente a D. D. Othylia,
Alzira, Lydia, Christina, Arlinda Fraga do
Paula Machado e Ignacia Machado do Mat-
tos, filhas do finado contribuinte, IleleodorO
Paula Machado, a partir de 30 de dezembro
de 1906;

De 400$, a D. Laurinda, Vieira da Silva
viuva do contribuinte Dr. Do ningos Carlos
da Silva, a partir de 10 de nov imbro do 1000,
reservando igual quantia para ser-lho con-
cedida logo que prove não haver outros her-
deiros com direito;

D 280$ a D. Balbina Germano. do Mel/o
Pfa:tzgraff, viuva do contribuinte Pauli,'
José Ptalbzgraff, a partir Ge 4 de maio do
corrente anuo;

De igual quantia e a pai tir da mesma
data a D. Alice Pfaltzgraff, filha do Mesmo
contril uinto.

Mandar pagar aos herdeiros da finada
pensionista D. Amelia Gusinão Cooliio do
Freitas a quantia do 49$730 que a mesma
deixou de receber.

Indeferir a petição de Jrã,'o Manoel Gon-
çalves dos Santos, requerendo o pagamento
da quantia de 20$886, que a mesma deixou
de receber, visto não ter provado ser invene
tariante nem seu herdeiro.

Exigir que Jeronymo Baptista Pereira e
sua irmã, filhos da finada pensionista D.
Maria Amelia Baptista Pereira, provem o
falecimento do outro filho da mesma pens
sionista, cu i a existencia coastia, da essriptue
ração do montepio, para. que possa ser au-
torizada o pagamento da pensão requerida.

Finalmente autorizar o pagamento das
seguintes contas:

Do 62$ despezas miudas da portaria, no •mez de junho ;
Do 278$, objectes fornecidos para o expe-

diente por Leuzinger & Comp. no mez de
maio.

O Sr. marechal Jardim justifica a seguintá
prorosta:

4Proponho que soja nomeada uma commissi
são, tirada dentee os director rs e (Urnetores
adjuntos, para rever os actuaes esta.attos
indicar as alterações que entender nessa-
rias em vista do que a experieneia já tenha,
demonstrado ser conveniente noites fazer.rS
Submettida á consideração da directoria foi
approvada.

O Sr. secretario informa que tendo, ao
assumir o exerOicio do seu cargo, encon-
trado na secretaria diversos papeis pen-
dentes de informações, afim do seguis
rem os seus tramites e sciente do qu
ha tempos não comparecia ao serviço
chefe de secção, designou o oscripturari
Sr. Dr. Samuel Neves paia substituil-o
palia ao Sr. presidente submettosse esse seu
acto á deliberação da directoria. Consul
fiada a direétora approvou o acto do ser
cretario.

Sob proposta do Sr. presidente resolveu a
diroctoria que 1:Osso convidado para director,
na vaga aberta néla renuncia d.o Dr. Graça
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Bastos, o director adjunto Dr. Antonio
Augusto Ribeiro de Almeida e para dire-
ctores adjuntos, em virtude dessa vaga e
da renuncia do general Antonio Geraldo de
Souza Aguiar o Dr. João Manoel de San Juan,
os immediatos em votos Sr. coronel Feli-
ciano Mendes do Moraes, Dr. Henrique Mc-
riso e Dr. José Affonso Lamounier Junior.

O Sr. secretario pede ao Sr. presidente
para consultar a directoria sobre as delibera-
ções da assembléa geral de 1°do corrente mon,
ao approvar o parecer da commissão do
contas sobro o serviço de estatistica e da
venda do mappas. Consultada a directoria
resolveu que o funccionario encarregado do
serviço do estatistica e da venda dos map-
pas-annuncios apresentasse á mesma directo-
ria, na proxima reunião convocada para 25
do corrente mez, o resultado do sou traba-
lho, relativo á organização da e,statistica e o
resultado da venda dos mappas-annuncios.
Resolveu ainda a directoria por proposta
do secretario que fosso adquirido um sofá,
proprio para os exames de sanidade. Com
a,pprovação da directoria o Sr. presidente
nomeou a actual commissão do sanidade
para continuar seus bons serviços á insti-
tuição.

Nada mais havendo a tratar o Sr. pre-
sidente levanta a soesão ás 5 horas da
tardo.

Correio - Esta repartição expedir á
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Polo Esmeralda, para o Rio da Prata'

Matto Grosso o Paraguay, recebendo im-
pressos até ás 10 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 10 1/2, ditas com
porte duplo o para o exterior até ás 11 e
objectos para registrar até ás 9.

Polo Dalmata, para S. Francisco, rece-
bendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior atá ás 9 1/2 e ditas
com pirte duplo até ás 10.

Pelo Istesa, para Triesto o Fiume, rece-
bendo impressos até ás 6 horas da manhã
e cartas para o exterior até ás 7.

Pígo Les Andes, para Santos, Rio da
Prata, Matto Grosso e Paraguay, recebendo
impressos até ás 11 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 11 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até
ás 12 e objectos para registrar até ás 10.

Amanhã:
Pelo Araguaya, para Bahia, Recife, Ma-

deira o Europa, via Lisboa, recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 8 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 9 e
objectos para registrar até ás 6 da tarde
de hoje.

Pelo Cakleron, para Bahia, Barbados Q'
Nova York, recebendo impressos até ás 9
horas da manhã, cartas para o interior
até da 9 1/2, ditas com porte duplo e para
o exterior até ás 10 e objectos para regis-
trar até ás 6 da. tarde de hoje.

Nota-Saques para Portugal e vales pos•
taxe para o interior, nos dias uteis, até
ás 2 1/2 da tarde.

Obituario-Sepultaram-se, no difi46j
de julho de 1907, 37 pessoas, sendo : -

Nacionaes 	  30
Estrangeiros 	 ... 7

n/1•

37
Do sexo masculino 	 .. 27
Do sexo feminino.. 	  10

aeffila

37
Maiores de 12 asnos 	 .. 19
Menores de 12 annos.. . 	  18

37
Indigentes 	  f#f 13

Observatorlo do Rio de Janeiro-Boletim meteorologioo-Dia 12 de julho de 1907.
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¡Directoria, do Meteorologia, da, Marinha-Repartição da Carta Mantinha -Serviço MeteOrologieo nacional-
Pennto mot poroloaieo o maxnetieo do dia 14 do julho de 1907.
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OCCURRENCIAS

Relampejou a WS\V do 10 lis. 10 ms. p. (2211s. 10 ms.) até depois de H h4. p. (23 lis.).

RESULTADOS MAONETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Não houve observação por ser domingo

Secção do Meteorologia, 15 do julho de 1901- Observações meteorologicas simultaneas a O h. m. de Greonwich (9118. 07 ins. a, t. m. do Rio)
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Beléitt 	  761.32 25.3 20.67 17.00 S. Paulo 	 761.41 12.0 8.68 16.5!
$"."1..ftis 	 - - - 27.75 Santos 	 761.48 19.8 13.46 22.5(
Paruahyba 	  - - - 27.50 Paranaguá.. 	  757.09 19.7 10.54 17.5(

g
,9 r t a 1 é z a 	 761.89 26.8 17.79 24.95 Curityba 	 761.54 10.2 7.53 13.5:
atai 	 Guarapuava 	   761.66 7.0 7.28 6.2:

Pirahyba 	 Maneiam 	
Recife 	 703.68 20.0 16.51 24.00 Posadas (x) 	 761.10 41.0 8.93 13.5(
Jpazeiro 	 Florianopolis 	 754.95 16.2 11.13 17.9:
Maceió 	  - - - 23.00 Corrientes (a) 	  767.10 11.0 8.93 13.5(
hi'acajú 	 	 . 763.83 25.3 17.12 23.85 Itaqui 	 764.47 10.6 8.80 12.51
0.ndina (Bahia) 	 Porto Alegre 	 757.94 13.0 9.85 13.8:
S. Salvadcr 	 763.58 23.8 18.91 24.15 Santa Maria 	 761.59 13.0 9.85 14.01
Çuyabá 	 Bagé 	
Qberaba 	 • 	 763.76 13.5 11.80 19.09 Rio Grande 	 760.98 13.0 10.50 15. 2:
VictOria 	 762.49 25.0 16.40 24.50 Cordoba (a) 	 753.00 - - 6.01
Barbacena 	 761.60 13.8 10.94 16.20 Rosario (a) 	   770.40 3.0 5.69
Juiz de Fera 	 764.64 17.0 11.76 17.50 Mendoza 	
Campinas 	 768.19 11.8 8.06 16.25 Buenos Aires (x) 	 769.10 0.0 4.60 9.5(
Capital (Rio) 	 759.65 19.8 15.22 21.75 Montevideo 	 766.50 11.6 8.20 11.0:

Em Santos chuviscou na noite de hontem.
Em Paranaguá cahiram aguaceiros na tarde de liontem, soprando \V duro.
Em Fldrianopolis houve nevoeiro denso até ás 11 lis, de hontem e choveu no correr da boita.

....rooroorwrom.
Probabilidades na Capital até amanhã ao meio-dia : Tempo variava'. Ventos de (NA°.
Até 'lá 2 lie. 25 ms. p. não se recebeu mais tolegramma algum.
Non-AS obserVações obro este sie.nal(x) são de hpatem.
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RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGIzDORIO DE JANEIRO

Renda dos dias 1 a 13 de
julho de 1907 	  4.210:2578482

Idem do dia 15
em papel..	 176:732$081
Em ouro.... 112:604606	 289:333$687

- -
4.499:5318169

_
Lis igual perlodo de 1906	 3.280:5494.258

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 15 de Julho de 1907

Interior 	 	 28 : 370 $569

Consumo :
Fumo 	 	 5:503$500
Bebidas 	 	 2:932$800
Calçaeo 	 	 881$100
Perfumarias 	 	 • 6948000
Especialidades

pharmaceu-
ti cas 	 	 368.0O0

Vinagre 	 	 23 60O

Conservas 	 •	 235e00a
Cartas do jogar	 380$000
Chapéos 	 	 2:995$000
Registro 	 	 3008000

Extraordinaria 	
Deposito 	
Renda com applicação espe-

cial 	
— ---

Total 	 	 52:058a714
Renda dos dias 1 a 13 de julho 1.005:925$721

-----
1.057:984$435

Em igual penedo de 1906 	  830:112031

EDITAES E AVISOS

Directoria Geral do Sande
Publica

De ordem do Sr. Dr. Director Geral, convido
os proprietarios, arrendatarios ou seus pro-
curadores, dos predios abaixo mencionados,
a comparecerem nesta Directoria, dentro do
prazo de 10 dias, afim de tomarem conhe-
cimento das intimações que lhes foram feitas
pelo inspector sanitario da 'zona em que se
acham situados os referidos predios, sob as
penas da lei :
• Rua do Proposito n. 74 (laudo de vis-
toria).

Rua General Pedra n. 31.
Ladeira do Barroso n. 77.
Rua Senador Eusebio ns. 69 A o 158.
Rua Visconde do Rio Branco n. 55 (casa

do commodos).
Rua S. Leopoldo n. 16.
Rua Sant'Anna n. 37 B.
Rua General Caldwell ns. 139 (sobrado) e

84 (fundos).
Rua General Gmeão n. 18.
Rua General Gursão n. 16.
Rua José Clemente n. 19.
Rua Bella de S. João n. 55.
Rua S. Luiz de Gonzaga n. 167.
Rua S. Luiz de Gonzaga n. 167 (quitanda).
Rua Miguel de Frias n. 7.
Rua Ateimo Cavalcante n. 1.
Rua Visconde de Sapucahy n. 214.
Rua da Floresta n. 81.
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica. Rio de Janeiro, 14 de julho de 1907.
—O secretario, Dr. J. Pedroso.	 (.

DIARIO OFFICIAL

Directoria, Geral do Sumido
Publica,

De ordem do director geral de Sande Pu-
blica, transcrevo abaixo a lista dos produ-
ctos apprehendidos pela commisseo de fisca-
lização de genoros alimenticioe o que,
analysados no Labaratorio Nacional de Ana-
lyses, não foram considerados nocivos á
saude publica:

Resultado das analysee procedidas nos
productos apprehendalos no trapiche Novo
Carvalho, á rua da Saud° n. 5).

Banha marca Marcolino—Esta amostra, de
consistencia regular, funde a 32°--33° e tem
por titulo ou ponto de solidificação de seus
acidos graxos 37°,0, correspondendo a 20,80%
de acido stearico e 65,20 o/ acido oleico,
deduzindo-se 4 0/0 do gIyeerina e 1 0/, do
humidade o impurezas.

A analyse não revelou na referida amos-
tra a presença de sub z tanciais nocivas.

Banha marca Siqueira—Esta amostra, de
consistencia regular, fuzile 33 0-34° o tem
por titulo ou ponto do solidificação de seus
acidos gra.xos 37 0 ,5,correspondendo a 30,60%
de acido stearico o 64,40 %de acido obieo
deluzindo-se 4 % de glycerina e 1 % de
humidade e impurezas.

A analyse são revelou na refeeida amostra,
a presença de substancias nocivas.

Banha marca Pinto & Filho—Esta amostra,
de consistoncia regular, fundo a 33 0-34 0 e
tem por titulo ou ponto de soliditLiação de
seus acidos graxos 37 0 ,5, correspondendo a
30.61 ete de acido stearico e 64,40 do acido
olaia), deduzindo-se 4 0/. de glyeeriria o lis
do humidade e impurezas.

A analyse não revelou na referida amostra
a presença do substancias nocivas.

Banha marca C.A.C.—Esta amostra, de
consistencia um pouco acima de regular,
funde a 35-.36. o tem por titulo ou ponto
do solidificação de seus acidas graxos 38,0,
correspondendoea 81,25 0/0 do acido stearico
e 63.75 0/0 do acido oleico, deduzindo-se 4 0/0
de glycerina e 1 0/0 do humidade e impu-
rezas.

A analyso não revelou a presença de sub-
stancias nocivas.

Banha marca Pinho & Comp.—Esta amos-
tra, de consistencia acima do regular, fundo
a 37°, 380 e tem por titulo ou ponto de solidifi-
cação de seus acidos graxos 39°,0 corre-
spondendo a 33, 45 0/, de adio stearico e
61, 55 % de acido oleico, deduzindo-se 4 %
de glycerina e 1 o/ humidade e impu-
rezas. A analyse não revelou na referida
amostra a presença de substancias nocivas.
E' um produeto notavelmente mais abun-
dante em acido stearico do que a banha pura
cornmum.

Banha marca F. B. F.—Esta amostra, de
consistencia acima de regular, fundo a
370 , 330 e tem por titulo ou ponto do fusão
de seus acidos graxos 390 ,0 correspondendo
a 33, 55 see de acido stearico e 61, 55 0/0 de
acido oleico, deduzindo-se 4 °e,, de glycerina
o 1 04 de humidade e impurezas.

A analyse não revelou na referida amos-
tra a presença de substancias nocivas. E' um
produto notavelmente mais abundante em
acido stearico de que a banha pura comm um.

Carne do porco salgada marca G. B. R. P.
—A analyse no revelou a existencia de subs-
tancias nocivas.

Na fabrica de Joaquim Teixeira Pimenta
'& Comp. á praça da Republica n. 53.

Maçã—Refrigerante—Nesta amostra, que
é de uma bebida gazosa artificial, a ana-
lyse não revelou a 'presença de substancias
nocivas.

Limão—Refrigerante.—A analyse não re-
velou a peesença de substancias nocivas.

Fruetas— laranja— refrigerante.— Nesta
amostra, que é de uma bebida gazosa artifi-
cial, a analyso não revelou a existencia de
substancias nocivas.

Julho — 1907	 P.;4(31

Abacax i— Re fri geran te — Nesta am istra,
que é do uma bebida gazosa artificial, a
analyse não revelou a presença do substan-
cias nocivas.

Agua mineral de Santa Ceeilia—Vitalis.—
Concessionarios Cocito Irmão Ie Comp. Fonte
Vitalis—A Vichy Brazileira—S. Paulo. Na
referida amostra, que é de uma agua gazosa,
a analyse não revelou a prosenç I de metam
toxicoe.

Secretaria da Directoria. Geral de Saudei
Publica, 13 do julho de 1907.-0 secretario,
Dr. J. Pcdroso.

G u ar da, NacionaI
O marechal graduado João da Silva Bar-

bosa. commandante superior o presidente
do Coasellio de Revista da Guarda Nacio-
nal da Capital Federal:

Faz saber que, no dia 21 do corrente mez,
ás 9 horas da manhã, se installará o dito
conselho, no quartel-general do commando
superior, á rua da Constituição o. 41, onde
as pessoas interessadas se poderão dirigir o
allegar o que fôr a bem de sea direita, nos
termos dos decretos as. 7, de 25 de outu-
bro de 1850 o 1130, do 12 de março do
1833.

Capital Federal, 12 de julho de 1007.-.-
Jotto da Silva Barbosa.

Tribunal do Contna
Pelo pre eines edital é intimado o Sr. Jcão

Gomei dos Santos, ex-agente do Correio de
Guariba. Estado do S. Paulo, para, no prazo
30 dias,contados da data da publicação deste,
allegar o que for a bem do seu dire to cru
relaçao ao alcance de 1:1498510. vasificado
pela tomada de suas contai no periodo do 11
do abril do 1904 a 17 de setem ra do 1935,
produzir documentos, constitter procurador
na sete do Tribunal ou declarar domicilio
para o offeito do sor notificado das decisões
proferidas, sob pena de ser considerado ni-
vel, do coaformidade COM o art. 1..5 .lo re-
gulamento animo ao decreto n. 2.403, do
23 de dezembro do 18e5.

Terceira suledirectoria do Tribunal de
Contas, 12 de julho de 1907.-0 sub-direetor,
L. R. Rosado.

Caixa de Amortização
Faç publico que a Junta Administrativa,

em sessão de 8 do corrente mez, determinou
o recolhimento das notas do Thesouro Fe-
deral de 5$ da 10e estampa o do 100$ da
kel estampa (fabricadas na Inglaterra), fi-
cando marcado o dia 31, do setembro do
corrente anilo, para terminação do prazo
do recolhimento sem desconto.

Caixa do Amortização, 10 do julho do
1907.-0 inspector, M. C. de Lean.	 ('

Caixa de Amortização.
Reclamando João Teixeira de rsarros os

juros em deposito das apolices inscriptas em
seu nome nesta repartição e havendo duvida
sobre a axistencia do mesmo João Teixeira do
Barros, convido os interessados a apresen-
tarem suas reclamações dentro de 9J dias, a
contar de 20 do corrente mez.

Caixa de Amortização, 19 de abril go
1907.— O inspector, M. C', de Ledo.	 (.

Faço publico que a Junta Administrativa
desta " repartição, em sessão de hoje, resol-
veu proroga.r, até 30 de setembro proximo
futuro, o prazo de recolhimento sem desr
conto das notas de 500 réis das l e, 24 e 3a
estampas; de 1$ da tle estampa ; de 2$

14:5758503

6:3378993
408000

2:7348652
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das 6°, 7° e 8 estampas ; do 5$ das 8° o 9°
estampas ; de 10; das 8° e 9° estampas,
e das do 500 ris, 1, 2$, 20$ e 50$ fa-
bricadas na Inglaterra. de que tratam os
editaes de 12 de junho, 5 e 29 de setembro
e 29 de novembro de 1906.

Caixa de Amortizaoão, 18 do março de
1907.-0 inspector, 01. C. de Leão.	 (•

Mem...ma

Al fasade,vaa do 12 ti() shb altaneiro
Na Inspectoria desta Alfandega, recebem-

se propostas :até, o dia 30 do corrente, á 1
hora da, tarde, para a remoção do lixo, com-
pra da palha e outras sobras da embalagem
dos volumes.

Para mais informações, no gabinete da in-
spectoria,.

A/fandega, do Rio de Janeiro, 10 do julho
de 1007.-0 1° escripturario, J. A. Maurity
de Ultveira.	 (•

E filTAL DE PRAÇA N. 23
7ereeira raça

Pela inspectoria, da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que ás portas dos ar-
mazens abaixo mencionados, no dia 16 de ju.
lho de 1007. ao meio-dia, se hão do arrema-
tar, ros de direitos e no estado em que se
acnareno as mercadorias seguintes:

AMUEM N. 3
Lote n. 1

CTB: 1 caixa n. 1.011, contendo papel para
encadernação, pesando bruto COM os envol-
torios 205 kilos.

Idem: 1 dita n. 1.012, contendo a mesma
mercadoria,pesando bruto com os envoltorios
210 kilos; vindas de Bremen no vapor Co-
blen z, descarregadas em 21 de julho de 1906,

Lote n. 2

CTB (em um losango): 1 caixa sem nu -
mero, contendo marroquim pesando Lquido
50 kilos ; vinda do Bremen no vapor C.,Idenz,
dei:carregada em 21 de julho de 1906.

Lote n. 3
BRC: 1 caixa n. 377, contendo parafusos

pesando bruto 240 kilos, vinda de Bremen no
a:-apor Rola.nd, descarl'egada em 5 de otitu-
bto de 1904.

Lote n. 4
IISC — TA: 1 engradado n. 1, contendo

annostras de ladrilhos de asplialto, vindo de
remen no vanor Aachen, descarregaAo em

31 de julho de 1906.
Lote n. 5

GÇ: 2 caixas ns. 191 o 195, contendo ma-
clamam° para fabricas,vindas de Nova-Vork
no vapor Tennyson, descarregadas cm 3 de
novembro de 1905.

ARMAzEm N. 4

Lote n. 1
Fa1CC : 16 caixas ns. 9.122 a 9. 157, con-

tendo todas papel para escrever, pesan
bruto 2.371 kilos, vindas do Genova no
vapor Dor3thea, descarregadas em 5 do ju-
nho de 1906.

Lote sa 2
4n1CC: 9 caixas as. 36 542 a 36.645, 36.547

a 36.519, 36.551 30.552, contendo a mesma
mercadoria pesando bruto 1.151 kilos, vin-
das do Genova no vapor Dorothda, descarre-
gadas em 5 do junho de 1906.

Lote n. 3
ST (em um losango) : 3 caixas as. 101 a 103,

contendo caixinhas de papelão vastas seme-
lhantes as p Lra perfumarias, pesando bruto
324 kilos, vindas de Genova no vapor Attivitk,
dpsearregadas em 10 de julho de 1906.

Lote ti. 4

CS (em um losango): 1 caixa 11. 203, con-
tendo cassa de algodão gommado para forro,
pesando liquido 7.800 gram mas; fi r.as de seda
pes ndo brato sem as caixinhas de papelão
36.Wn grammas, vinda de Marselha no vapor
Provenee, descarregada em 24 de julho de
1900.

Lote n. 5

J. R. dos Santos : 2 caixas sem numero,
contendo jornaes, pes indo brut ) 100 kilos,
vindas de liverpro d no vapor Ortega, descar-
regadas em 18 de agosto do 1906.

Lote n.

S (em um losango): 1 caixa som numero,
contendo coalheiras de couro simples (36
coalheiras); obras não classificadas do cor-
reeiro pesando bruto 9 kilos.

Idem : 1 dita idem, contendo a mesma
mercadoria pesando bruto 15 kilos, vinla
de Nova York no vapor Spartan Prince,
descarregada em 28 do agosto de 19)0.

Lote n. 7
Sem marca: 2 volumes sem numero, de

fio do arame coberto de borracha pesando
120 kilos, vindos de Nova York no vapor
lacob Briyht, descarregados em 30 de maio
de 1936.

Lote n. 8

DGC-1.283 : 3 amarrados sem numero,
de seis caçambas de madeira para carrinhos
de mão, ao todo 18 caçambas, pesando
174 kilos, vindos de Nova York no vapor
Eastern Prince, descarregados em 2 de maio
de 1906.

ARMAZEM N. 16

Lote n. 1

TBC: 12 caixas as. 520 a 531 contendo
papel colorido proprio para encadernação,
pesando bruto 1.733 kilos, o liquido legal
1.550 kilos, vindas de Bremen no vapor
Bonn, descarregadas em 2 de junho de 1906.

Lote n. 2

GWL—PG : 1 caixa n. 74 contendo 70
garrafinhas do vinho não especificado até 14
grãos de força alcoolica, Desando bruto 30
kilos.

Henri Louvais: Sem numero, 1 dita con-
tendo um modelo de gesso, quebrado, vin-
das de Bremen no vapor Bonn, descarrega-
das em 2 do junho de 1906.

Lote n. 3
CF: 2 caixas as. 242 e 243, entendo obras

não classificadas tio palha simples, pesando
bruto 43 kilos ; tranças grossas de palha pe-
sando G kilos, vindas de Hamburgo no vapor
Asuncion, descarrogadas em 12 do julho
de 1903.

Lote n. 4

P: 5 fardos as. 4 a 8, contendo a mesma
mercadoria, pesando bruto 192 kilos, vindos
de Hamburgo no vapor Asuncion, descarre-
gados em 12 do julho de 1906.

Lote n. 5
MV: 1 caixa n. 2.570, contendo a mesma

mercadoria, pesando bruto 51 kilos, vinda
de Hamburgo no vapor Asuncion, descarre-
gada em 12 de julho de 1900.

Lote n.
SBC : 2 caixas as. 22 o 23, contendo

onveloppes, pesando bruto 400 kilos ; cartão
branco cortado para bilhetes de visita, pe-
sando-bruto 80 kilos ; vindas do Hambnrgo
no vapor Asuncion, descarregadas em 12 de
julho de 1906.

Lote st, 7

SFC: 7 caixas ns. 516 a 522, contendo
enveloppes, pesando bruto 1.317 lados, vindas
de Hamburgo no vapor Asuncion, descarre-
gadas em 12 de julho de0006.

Lote n. 8

C T B: 66 fardos, som numero, contendo
papel liso de um dos lados, proprio para em-
brulho, pesando bruto 3.628 kilos, e liquido
legal 3.556 kilos, vindos de Hamburgo no
vapor Asuncion, descarregados em 12 de ju-
lho de 1006.

Lote n.
J. do B : 1 fardo, n. 711, contendo papel

assetinado para impressão, p:sando bruto
207 kilos e liquido legal 203 kilos, vindo do
Hamburgo no vapor Asuncion, descarrega-
do em 12 de julho de 1900.

Lote n. 10

T A: 1 caixa n. 328 contendo obras de
cobre nickelado, pesando bruto 7 kilos.

RANC : 1 dita n. 120/21, contendo
amostras.

RGC : 2 ditas, va,sias.
ItSaf: 1 dita, vindas de IIamburgo no vapor

Asuncion, descarregadas em 12 do julho
de 1906.

Lote n. 11
ATL : 23 saccies, contendo pimenta negi'a/,

pesando bruto 1.400 kilos e liquido lega!,
1.120 kilo 4 , vindos de Trieste no vapor Duna,
descarregados em 14 de agosto de 1906.

Idem: 5 c Lixas ns. 48 a 52, contendo chá
da Judia, pesando bruto 200 kilos e liquido
legal 180 kilos, vindas de Soutlia,mpton no
vapor Amou, descarregadas em 22 de agosto
de 1906.

Lote n. 12

CO : 1 caixa n. 1, contendo brinquedos do
borracha não especificados, pesando 1 kilo ;
estampas não - especificadas, pesando bruto
22 kilos, vinda de Ilamburgo no vapor Bonn,
descarregado. em 29 do agosto de 1906.

Lote n . 13

DAB: 1 caixa n. 501, contendo amostras,
procedente de Hamburgo, vinda no vapor
Bonn, descarregada em 29 de agosto de 1906.

Lote n. 11

CWC: 1 caixa sem numero, contendo es-
partilhos do algodão (23 espartilhos) proce-
dentes de Hamburgo, vinda no vapor Bons,
descarregado, em 20 do agosto de 1906.

Lote n. 15

Casa Universal: 2 caixas ris. 1 o 2, con-
tendo chapéos de feltro de lebre (266 cha-
peos) e 12 chapeos do seda com molas, pro-
cedentes de SOuthampton, vindas no vapor
Araqon, descarregadas em 22 de agosto do
1906.

Lote n. 16

VII: 1 caixa n. 5.176, contendo cadeiras
de vime com braços (6 cadeiras) ; seis sofás
de vime; uma cesta pesando doas kilos, pro-
cedente de Ilamburgo no vapor Bonn, des-
carregada em 29 de agosto de 1906.

Lote si. 17

Braga Carneiro: 1 encapado n. 84 con-
tendo amostras do fazendas em rètalhos,
pesando 20 Mios; vindo de Southampton no
vapor Ara gon, descarregado ora 22 de agosto
de 1906.

AVISO

No (lia do leilão, as mercadorias que tive-
rem do ser . arrematadas, ou suas amostras,
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para.
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isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematanto ao escrivão da praça o
sigaal de 2 0 /o, em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Todo o despacho de arrematação será pago
em papel.

Altandega do Rio de Janeiro, 4 do julho
de 1907.--4,elo inspector, AL Anto,tino do ('ar-
valho Aranha.

--
lutem-lamela Geral da Guerra,

A c immisiaa de 031111ra9 desta reparti-
çau recebo propastas no dia 19 do tine
mas e anil), ata ás 12 horas da manhã, para
o fornecimento, duramo o semestre corram-
te, de diversas artigos dos grupos *Expe-
diente e artigos da escriptorio a, a Tintas,
dragas, broclus e vernizes», Nletaes e fer-
ra rens». «Madeiras o materiaes»,	 ) deixa-
rani de ser acmitos por terem sido os preços
augmentailos a maior do 5 0/. das ultimas
com ias.

As p ssoas que pretenderem contractar
e,se: r.rnecimentos deverá, procurar
se ção os respectivos impresms, e b , rn a,sini
apreamtar suas habilitaçUs, de accôrdo com
o reulamento desta repartição, até o dia
17 do crente.

Em cumpriria .into ao av:s à do Mi nisterio
Guerra n. 39, de 20 de janeiro de 1902, os
pretcndentas a esses fornecimentos deverão
apresanl ar doeu tu n tos das cauçães da I •500.$,
feitas na Direcção Geral ía Contabili fade da
Guerra; sen ir; a de 1: i00$, para a garantia
da e ‘eeinsão do contracto em geral, e a de
500s, para garantia das respectivas assi-
gnaturas, levantando esta de .0 que o as-
signam ou incorrendo na pena de perda,
quando se neguem a fazei-o.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, s,311,tdas as primeiras vias do-
cri-das cem tinta preta, sem rasuras e assi-
amadas pelo- proprios prononeates, que de-
verão camparecer ou se fazerem represea-

legatine Ate na occas•ão da respectiva
sessão, em qu os rearesenta.ntes exhibirão
a procuração nec ,ssa,ria para tal acto.

ontri sim, previne-so core os concurrentes
que já tenham depositado a caução de
1:00as, não precisam dep,ssitar mais esta
quantia, o, sarnenta, a de all0$, como ga-
rantia da assignatura do competente con-
tracto.

Primeira secção da Intendencia Geral da
Guerra, 12 de julho de 1007.-0 chefo da
secção. tanente-coronel Manoel Ferreira
Weres Juatior.	 (•

1±.:strada de "F'erro Central do
fl razil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DAS
PE;AS NECESSARIAS PARA OS FREIOS Á MÃO

EJDE 100 vAGõES DE MERCADORIAS

LIDe ordem da directeria, faço publico que
ás 12 horas do dia 29 do corrente rnez,
na intendencia desta estrada, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento das
peças necessa,rias para os freios a mão de
100 vagões de mercadorias, de accôrdo com
a relação e desenhos que se acham á dispo-
sição dos concurrentes na dita intendencia.,
para serem examinados.

A concurroncia versará sobro a idonei-
dade dos proponentes, prazo para a entrega
sendo o maximo do quatro mezes, o preços
por unidade de material, não se obrigando a
estrada a aceitar a proposta mais baixa.

Os concurrentes deverão comparecer na
dita intondencia no dia e hora acima indi-
cados, com as propostas fechadas, devi la-
mente soltadas, datadas, assignadas, cem a
indicação de suas residencias; e deverão
exhibir, em separado, no acto da entrega
la proposta. o recibo da caução de 500‘1.

prévi tmci e foi ia n t tliesouraria desta es-
trala, para -.ir intir a assignatura do con-
tracto e bens assim a prava do estarem
quites com a Fazenda Fe tarai o Municipal
quanta ao pigameata do imposto de alvarás
de licença atra o exereicio do negocio, pro-
fissão e indnstria.

Os coneurrentes declararão acceitar as
instrucções para o serviça do concurrencias.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 13 de julho de 1907,— O secretario,
Manoel Fern:andes Figueira. 	 (•

ZNIM11n11••n

PARTE COMMERCIAL
Cansara Svnilical elos Corre-

tores cio Fundos 1.,ciblieos
da. (Ja,pital Federal

CCRSO OFICIAL DE cAmnio E MOEDA
METALLICA

90 d/v A' vista
Sobre Londres  • 	 15 13!64

• Pariz 	

•	

$929
• Hamburgo 	 	 $775
• Italia 	
• Portugal 	
• Nova York 	

libra esterlina„ em moela 	
Ouro nacional, em vales, por 1$000

CURSO OFFICIAL D)S FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolices genes do 5%, miudas 	  1:015$030
Ditas idem idem, de 1:000$ 	  1 :021$00
Ditas do Emprestirno Nacional

de 1807, nom 	  1:011$130
Ditas idem idem de 1933, 	 1:014$003
Ditas da Eraprestimo Municipal

do 1906, port 	 	 1859)
Ditas do Estado de Minas Geraes,

de 1:0 0.. 5%, port . 	 	 830000
Ditas idem idem, com 	 ...	 835A00
Iatas do Estado do ltio de Ja-

neiro, de 5 )0, 6 %, nom 	 	 435 000
Ditas idem de 103$, 4 o/., port 		 67.590
Banca do Brazil, integ.... ..... 	 	 124000
Comp. Docas do Porto da Bahia,

c/50 % 	

•	

10.250
Dita Viação Forma Saptically...	 27590
Data Ferro Carril do Jardim Bo-

tanico 	 	 233000
Dita Tecidos S. Pedro de Alcan-

tara 	 	 19)000
Dita Tecidos Brazil Inlustrial 	 	 240$100
Dita Docas de Santos 	 	 315s003
Debs. da comp. Mercado Muni-

cipal 	 	 196759
Ditos da Comp. Docas de Santos 	 	 200$000
Ditas da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico, 1° sério 	 	 210000
Ditos da Comp. Tecidos Fabril

S. Joaquim 	 	 203000
Ditos. da Comp. Tecidos Brazil

Industrial 	 	 2033000
Consolidados Mosteiro de São

Bento 	 	 216;000
Secretaria da Camara, Syndical do Rio de

Janeiro, 15 de julho do 1907.—J. Claudio
da Silva, syndico.

Junta (I o.ti Corre to r e s
COTAOHA DO DIA 15 DE JULHO DZ 1907

Assacar branco crystal, de Campos, 450
a 480 réis por kilo.

Dito Demerara, de Pernambuco, 220 a
345 reis por kilo.

Dito idem, de Maceió, 350 réis por kilo.
Dito mascavo, do Sergipe, 230 a 240réis

por kilo
Café, 7$500 por arroba.
Rio de Janeiro, 15 de julho de 1907.— O

presidente, João Severirao da Silva. —O ma-
cre ta r i o. Sebastião S. da Rocha.

SOCIEDADES ANON YMAS
Companhia Internacional

ACTA DA ASSEMBLÉIA GERAL CONSTITUTIVA EM
20 DE JUNHO DE 1937

Aos 20 dias do mez do junho de 1907, A
rua D. Manoel n. 9, presentes ao meio-dia.
os Srs. Francisco LODOS Forraz Sobrinho,
Amilca.re Lustrardi, Eduardo Alves Machado,
Adelino Rodrigues Machado Reis, Machados,
Mello & Comp., Valentim Josa Alves, José
Ignacio Pimento!, Dr. Deodato Casino Viliela
dos Santos e Vicente Teixeira, pelo Sr. Fran=
cisco Lopes Ferraz Sobrinho foi dito que o
fim da presente assemblaa era a constitui-
ção da Companhia Internacional, cujos es-
tatutos est tvam por todos os subscriptores
assignab pels que propunha, que fosso
acclama, lo presidente da assembléa o Dr.
Deodato Casino Villela, dos Santos.

Este, assumindo a direcção dos trabalhos,
convi loa para secretarios os Srs. Francisco
de Assurnpção Mello e José Ignacio Pimen-
ta', e pelo primeiro destes mandou pro Naler

leitura dos estatutos que são os seguintes:
Estatutos

CAPITULO I

Da companhia, sdtle, fins e duração
, Art. 1. 0 A Companhia Internacional
urna s )cieda.de anonyma, constttuida de con-
formidade com a lei, o tem a sua sido o
Piro na Capital Federal.

Art. 2.° Os fins da companhia são:
§ 1. 0 Explorar a industria do ladrilhos o

outras, privilegiadas ou não. quo forem
julgadas de interesse social, a juizo da dird-
ctoria.

§ 2.° Representar qualquer casa ou In-
dustrio, n ‘ciunal ou estrangeira.

§ 3.° Obter o explorar, por conta propria,
ou de participação, todo e quahluer privi-
legio fazendo-o pela fórrna que pela dire-
ctoria fôr julgada mais conveniente.

§ 4.° Vender o assentar os pr,sluctos do
sua fabricação e negociar nos congenores na-
cionaes ou e:trangeiros, importando ou com-
prando no mercado os artigos de seu com-
mareio e matarias primas do sua fabricação.

§ 5.° Estabelecer agencias o filiaes nos
Estados e no estrangeiro.

Art. 3.° O prazo de sua duração é de 30
annos, podendo ser prorogado si a assemblêá
assim o resolver.

Paragrapho unico. Antes, porém, da
época fixada, poderá a companhia ser dissol-
vida por deliberação da assembléa. geral.

CAPITULO II
Do capital social

Art. 4.0 O capital da companhia é dó
150:000$ (cento o cincoenta contos de réis)
dividida em acções de 200$ (duzentos mil
réis) cada uma.

Paragrapho unico. Poderá sor augmen-
tado por deliberação da assemblé,a geral,
sendo preferidos na distribuição das novas
acções os accionistas então inscriptos.

Art. 5. 0 O capital será, realizado poi•
partes, devendo a primeira entrada ser de
10 (dez por cento), no acto da assignaturà
destes estatutos, e as outras como forem
designados pela directoria.

Paragrapho unico. O accionista que id,o
realizar qualquer entrada dentro do prazo
marcado, perderá as que tiver effectuado
em beneficio do Pando de reserva, podendo
directoria reemittir as acções.

Art. 6. 0 A companhia poderá, com o fim
de alargar as suas operações, emittir obri-
gações (debentures) nominativas ou ao por-
tador, até á impartancia do capital nominal
einittido, ficando a directoria investida do
todos os poderes necessarios pára hynthol•

15 1/16
$637
$784
$1340
!is3-)4

3Ss299
16$006

1$793
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ear o dar em aenhor os bens da compa-
rtia:a, effeetit.' a iaaissão a regular-lhe os
effeltos.

CAPITULO III

Des acções c dos accionislas

•hit. 7.° as a,cções serão noiainativa,s
ao portador quando 'largas lizadasat vontade
do respectivo poisuidor.

Art. S.° Cada acção a indivisível com re-
faça° á. companhia, a qual não reeonhece
Mais de um proprietario para urna acção.
Nas emies-jes a directoria fará o rateio de
?brma, a do haver fracção do acção.

CAPIT T: LO IV

Da ced ministre No

- Art. 9.° A companhia será administrada
por unis (1 rectoria composta co dons mem-
kros, sendo tun presidenta e outro director-
technico, ele tis pela assembléa geral dos
accionistas de seis em seis annos, a maioria
relativa de vetas, por escrutínio secreto e
deaidindo :ode no caso de empate.

§ I . s Os directores eleitos não poderão
entrar no exercicio do cargo sem cauciorrir
firs livro de transferencias da companhia
cem acções cada um, as metes servirão de
èàrantia á sua responsabilidade amuado
gurar o mandato.

§ 2.° Os membros da diroctoria poderão
ser reeleitos e qmndo não o sejam servirão
até que a nova di: abria tome conta.
1§ 3. 0 O director que tiver interesre op-
foSto ao da companhia, em qualquer ope-
S.4ção, não poderá deliberar a respeito,sendo
brigado a fazer o necessario aviso ao outro

director que chamará um membro do con-
ãlho fiscal para funce ..oliar no togar do
director impendo de Ot().

§ 4.° Quando um mambra da directoria
ficar impedido m: tiver de ausentar-se tem-
porariamente, fará communicação por
escripto a( mito director ; nci caso, porém,
do impedirnena ou ausencia de seis inez.is,
poderá o outro director chamar um accio-
nista que exerça as funcções do director até,
a primeira reunião ordinaria ou estraordi-
naria, na qual o cargo será provido até que
te apresente o titular do cargo. No caso de
'Eenlincia, impedimento legal ou fallecimento,
o cargo será ar)ava) definitivamente até a
época em que findava o mandato do seu
antecessor. A' ausencia em serviço da com-
panhia não ú applicavel o disposto neste
para g rapho

§ 5. 0 Os directores vencerão os honorarios
do 600$ (seiscentos mil reis) cada um, pagos
mensalmente.

§ e.- o movimenÉo das operações (liarias
da companhia sera dirigido o fiscalizado pela
directoria.

Art. 10. São attribuições da directoria:
§ 1. 0 Administrar todos os negocios da

companhia; adquirir tudo que for necessa-
rio acs fins da mesma; effectuar operações
do credito, inclusive as que se comprehen-
dem no disposto no art. 6°; exercer o man-
dato, que é pleno, dentro dos limites dos es-
tatutos e da lei, e nono se inclue ci direito
de transigir, o de resolver amigavelmente
as auestões com terceiros, demandar e ser
demandada.

§ 2.° Tratar com as poderes publicos.
§ 3.° Celebrar contractos para qualquer

fim social.
§ 4. 0 Fixar o numero, categoria. teeçõeS

e vencimentos dos empregados, norneal-os.
suspende-os e demittil-os.

§ 5.° Autorizar, dos lucros Ilquidos, os
dividenda) deniestraes.

§ G. Apresentar á a.ssembléa geral ordl-
naria relatorio e centas das operações da

companhia, bem como o parecer . do conse-
lho fiscal.

§ 7.° Escolher o bansueiro para aepositar
o dinheiro disponivel da companhia, só sendo
retirado por cheques ou reoibas assignados
pelo presidente ou na sua ativneia •polo
director-tad:Mc°. Os dois poderão autori-
zar quem os substitua para tal fim.

Art. 11. Ao presidente, a quem compete
superiniendencia geral da companhia,

incumbe o seguinte
C 1.° Ser orgão da directoria e represen-

tal-a perante todas as autoridades judiciarias
ou administrativas do 'raiz e do estran-
geiro.

§ 2.0 Presidir ás reuniões da directoria e
do canselho fiscal, quando este funecionor
com aquela em sessão canjuneta, e 1 ani
assim os trabalhos preparatorios da assem-
Nela geral dos accionistas até proceder-se á
nomeação do presidente respectivo (arti-
go 22).

§ 3.° Assignar todos os papeis de respon-
sabilidade, com excepção das escripturas e
contra.ctus, que serão s semaire assignados
pelos dons directores.

§ 4.° Rubricar, abrir e encerrar os livros
em que forem reg;stradas as actas das as-
semblaas gemes dos accionistas e as das
reuniões da directoria e do conselho fiscal,
e das transferencias e registro de obriga-
ções (debentures). si forem nominativas.

§ 5° Cmvocar as reuniões da directoria
e as da sessão conjuncta com o conselho fis-
cal e dar cumprimento ás deliberações res-
pectivas.

§ 6. 0 Assig,nar títulos ou quasquer pa-
peis de credito.

§ 7° Convocar as assembléas geraes ar-
dinarias e extraordinarias.

Art. 12. Compete ao director technico
,§ 1 .° Substituir o presidente nos seus

impedimentos.
§ 2.° A escolha e guarda dos mochinis-

mos, a fiscalização direetl. da fabricação,
venda e entrega, dos produtos, impondo
á parte industrial, como á commercial, toda
a sua actividade technica e tino economico
precisos á boa administracção da companhia.

§ 3. 0 Occupar-se sarnenta dos negoeios
da companhia e, sendo possivel, melhorar os
inventos obtidos e angariar novos priva
legios.

Art. 13. Quando a directoria estiver em
desaccardo em qualquer deliberação, será
chamado o conselho fiscal para desempate,
prevalecendo o que resolver a inalaria.

CAPITULO V

Do conselho fiscal

Art. 14. A assembléa geral elegerá an-
nuahnente tres fiscaes e tres supplentes, ac-
cionistas ou não, aos gumes incumbe as
attribuiçaes que a lei lhes confere.

CAPITULO VI

Da eessemblda geral dos accionistas

Art. 15. Constitue assembléa geral a
reunião de accionistas em numero legal,
regularmente convocados. •

Art. 16. Consideram-se habilitados para
votar os accionistas possuidores de 10 ou
mais acções que S3 acharem inseriptae no
registro da companhia com antecedencia de
sessenta dias pelo menos.

§ 1. • As acções ao portador deverão ser
depositadas no eseriptorio da e nupanhia me-
diante recibo, pelo menos tres dias antes do
designado para a reunião das assembléas.

§ 2.° Os accionistas que tiverem menos
de 10 acções teem direito de comparecer e
discutir, mas não o de vot

Art. 17. E' numero legal do accionistas
o que representar um quarto do capital nas
assemblaas ordinarias e dons terços nas ex-

ord;na rias

Art. IS. A assembléa geral será con-
vocada

§ 1.° Ordinariamente ata o ultimo dia
do me,z de março de cada anuo para dis-
cussão do relatoriO, balanço, coutas e julga-
mento destas ; bem assim para apresenta-
ção de propostas, eleição da directoria de
seis cru seis anos. (1)s m,Enbros do conselho
fiscal e seus supplentes para omino seguinte.

§ 2. 0 Extraordinariamente, todas as rezes
que a julgarem coaveniente

a) A directoria
b) Sete ou mais accionistas que represen-

tem, pelo menos, um quinto do capital se-
dal.

§ 3.° As convocações das assemblaas ge-
raes extraordinarias serão sempre motiva-
das e nellas é expressamente vedado tratar
de assmnpto ou assumptos estranhos J. con-
vocação.

Art. 19. Quando a directoria, não convo-
car, dentro de 15 dias, as assemblaas geraes
extraordinarias na alinéa b, do art. 18, será
a convocação feita por quem a houver re-
quisitado.

Art. 20. A primeira convocação será feita
por annuncios publicados no Diario Official
com a antecedencia minima. de 15 dias, tra-
tando-se de reunião ()Minaria; de cinco dias,
tratando-se de reunião extraordinaria.

Art. 21. Não comparecendo numero legal
de accionistas no dia designado, convocar-
se-ha nova reunião,. com intervallo nunca
menor de cinco dias, declarando-se nos an-
nuncios que a assembléa deliberará qual-
quer que seja o numero de accionistas pre-
sentes.

Paragrapho unico. Para as assemblaas
geras extraordinarias haverá terceira con-
vocação com a mesma antecedencia da SC-
gunda, e aviso por carta registrada aos ac-
cionistas do municipio.

Art. 22. Uma vez reunido numero legal
de accionistas, será a assembléa geral in-
stalla.da. par quem a houver convocado,
sendo os trabalhos presididos pelo accionista
que na occasião for acamado por maioria,
o qual designará quem deva occaipar os
cargos de I° e 2) secretarios dessa assembléa
geral.

PaPagra,p110 unico. Si a assemblaa geral
não puder concluir em unia só sessão os seus
trabalhos, prosegu irão estes em outra sessão
que o presidente da assembléa geral desi-
gnará, não podendo mediar eatre uma e
outra sessão, menos de tres dias nem mais
de oito.

Art. 23. As eleições para a directoria e o
conselho fiscal serão feitas por es:rutinio
secreto e par acções. Os accionistas terão um
voto por grupo de 10 acções, na proporção
do numero que possuirem.

Paragrapho unico. Nos demais casos a
votação seril pe . ca,, pita ; sei-o-ha, porém,
por acções, sempre que assim requeira qual-
quer accionista.

CAPITULO VII

Dos fundos de reserva

Art. 24. O fundo de reserva será formadt
de 10 0/0 , tirados dos lucros liquides de cada
semestre, até attingir 50 0/0 do capital so-
cial.

Parassrapho unico. Este fundo é destinado
a fazer face ás perdas do capital social o
deterioração do material, e quando desfal-
cado contintiar-se-hão as retiradas da porcen-
tagem referida.

CAPITULO VIII

Disposições geraes e transitorias

Art. 25. A companhia fica sujeita ás leis
em vigor, em todos os casos omissos nestes
estatutos.

Art. 26. O primeiro anno social tennfna
em 31 de dezembro do 1007.
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Art. 27. Ficam desde já nomeados
Para a directoria que tem de servir nos

primeiros seis amuas
Director presidente, Francisco Lopes Fer-

raz Sobrinho, negociante e capitalista, rua
de D. Manoel n. 9.

Director technico, Dr. Amilcaro Lusuardi,
engenheiro mecanico, rua Visconde de Sapa-
cahy n. CO.

Conselho fiscal, commendador 303é Antonio
do Castro . Silva, Francisco de Assumpção
Mello e Valontim José Alves.

Supplentes, Eduardo Alves Machado, Josa
Ignacio Pimenta], José Poley.

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1937. Fran-
cisco Lopes Ferraz Sobrinho, Amilcare Lu-
suardi, Eduardo Alves Machado, Adelina Ro-
drigues Machado Reis, Machalo, Mello &
Comp., Francisco do Assumação Mello. Va-

Jost5 Alves, José Igna,clo Pimenta],
Deodato Casino Vilella dos Santos o Vicente
Teixeira.

Approvados sem debate, pediu a palavra
o Sr. Francisco Lopes Ferraz Sobrinho e
disse que alie o o Dr. Amilcare Lusuardi,
milicos donos da acervo da firma Bastos,
Lusuardi & Comp. subscreveram 640 acçõ is,
pujas prestaçaes ou eatradas consist am ein
bens, cousas e 'direitos, propunha que fossem
nomeados os tres peritos que deviam avaliai-
os e adiar a assemblaa gani ata que f sso
feita a referida avaliação.

Foram acceitos para louvails 03 Sr3.
Drs. João Cordeiro da Graça, Francisco de
Assumpção Mello o Jos l Poley, pelo que o
presidente deu por finda a reunião, decla-
rando que outra sessão será convocada para
tanti r (amimai meu co da avaliação.

Em tempo se declara que o Sr. Francisco
de Assampçao aleito, cai ri mi oaaao foi
omittida na nomenclatura ,;(13 pmentes a
esii. reunião, a cila compareceu, tendo-a
assistido desde o princip'o ao fim, na quali-
dade de secretario, para qua foi convidado.
E eu, Francisco de Assumpção Mano, a sub-
screvo o assig,no. Rio do Jau vira, 20 do in-
nho de 1907.- Francisco d; Assunipçao Mello,
Deo loto Villela dos Santos, president -
José pínea° Pimenta, 2° sc.cretario.- Vi-
cente nireira.- 31ichados, Mel'o & Conip.-
Francisco Lopes Perra; So',rinho.- Eduardo
Alces Mech,do.- Adelino liodrigues Machndo
Reis.- Amilcare Lustiardi.- Valentint Josd
Alvos.

SEGUNDA. ACTA. ENI CONTINUAÇÃO D. ASSENI.
BUA GERAL CONSTITUTIVA EM 2l DE JUNHO
DE 1007

Aos 23 dias do moa do junho de 19)7,
á rua D. Manoel n. 9, presentes, ao melo-
dia, os Srs. Francisco Lopes Ferraz Sabrin ho,
Ami tear° Lusnardi, Eduardo Alves Machado,
Adelina Rodrignes Machado Reis, Ma,chalos,
Mello & Cianp., Franci sco do Asornpção
aleito, Volantim José Alves, Josá Ignacio Pi-
mantel, Dr. Deodato Cas i no Vilella, aa's
Santos e Vicenta Teixeira, o priasilente
Dr. Villela dos Santos mandou ler a acta
da assemblaa do 20 de junho de 1907, que
foi approvada, e por todos assignada.

Em seguida declarou que o laudo dos ar-
bilros nomeados estava sobre a mesa e era
e seguinte

«Os abaixo assignadoa, nomeados em as-
sembléa geral da Companhia Internacional
para dar valor aos bens, cousas o direitos
com que contribuem para a mesma compa-
nhia Francisco Lopes Ferraz Sobrinho e
Dr. Amilcare Lusuardi, examinaram tudo,
que consiste

1. No acervo da firma Bastos, Lusuardi
Comp., abrangendo

a) unta fabrica a vapor de ladrilhos, á
rua Visconde de Sapucahy n. 60, com ma-
chinas, motor, utensilios, diversas machi-
..as accessorias, tudo em perfeito estado ;

b) dividas activas ;

c) mercadorias e inaterias primas ;
d) pateate de invenção n. 4.372, do um

novo systerna, do fabricação de pedra artifi-
cial denominada «Pedra Granito Artificial».

II. Patente de invenção n. 4.72 .3, de uma
nova pronsa para ladrihos, denominada
«Prensa Universal».

Patente de invenção n. 4.442, de uma
latrina aperfeiçoada, dentrninada <Latrina
perfeição».-Avaliam em sessenta contos do
réis as cousas, balis e direitos constantes do
numera I (lettras a,b,c e11)e em oitenta con-
tos de ráis as patentes dos as. E e ICE, de
propriedade do Dr.Anulcare Lusuarde, que
S.'; obriga a transferil-as á Companhia Inter
nacional, á qual ficarão pertencendo não só
qaaesquer aperfeiçoamentos que elle faça
nesses inventos, como outros inventos seus,
cita; patentes serão pedida;, alui ou no es-
trangeiro, em nome da comoanhia.

Rasarão tamboril á Companhia Interna-
cional as medalhas de ouro o bronze conce-
didas ao Dr. Amilcaro Lusuardi nas exposi-
ções de:

1. Uma medalha de ouro. Prima expo-
sisiono operada italiana. To.-ino, 1S90.

2. Uma medalha de ouro.Exposicion na.
cional de 1898. Baenn-Aires.

3. Uma medalha de bronze. Exposicion
nacioaal de 1898. Buenos-Aire«.

E por sei o exposto a expressão da verda-
de, assignaon o presente para os devidos
effeitas.

Rio do Janeiro, 25 do junho de 1907.-
/Mo Cordeiro da Graça-Francisco de Assam-
paao Mello-Jose Poley.»

SuOito a discussão, foi unanimemente ap-
provado, paio que declarou o 'presidente que
04 bens, cousas e diroitos com que 03 Sr3.
Francisco Lopes Ferraz Sobrinho e Dr.Amil-
caro Lusuardi cmtribuem para o capital da
Comi anhia Internacional serão admittidas
pelo valor de cento o quarenta contos de riais,
havendo assim um cace so de dei antas de
réis que devia ser realizado em dinheiro e o
foi, como consta do canhccimenat do The-
soara Federal do deposito da decima parte,
assim concebido:

a N. 2.619. A fls. 49 do livro Caixa Geral
fica debitado o thesoureiro geral inteiiino
J. B. Magno de Carvalho por 1:030i: , re-
cebida das Srs. Francisco Lopes Ferraz
Sobrinho e Amilcara Lusuardi, incorpora-
dores da Companhia, Internacional. orave-
niento de iguai (lu uttia carrospandente a
10 o/ da 10:000$, capital em dinheiro
para constituir a mesma companhia-1:000$.
E para constar se deu este, assignaale pe:p
thesaureiro geral caminigo eScrivão. Rio
de .tanoiro, 25 de junho de 1907, - Pelo the-
soureiro geral, M. Santos. - Pelo escrivão,
C. Brancan:c.,

Estando preenchidas as formalidades lo-
Raes, o Sr. presidente declara constituida a
Companhia Internacional, proclama dire-
ctores os Sra. Francisco Lopes Ferraz So-
brinho e Dr. Amilcare Lusuardi ; fiscaes e
suoplentes os Srs. commendador José An-
tonio de Castro Silva, Francisco do Assuin-
pção aleito, Valontim José Alves, Eduardo
Alvos Machado, José ignae.o Maternal e
José Poley e suspende a sessão até ser la-
vrada a acta. Reaberta as 12 1/2 horas, foi
lida e approvada a presente acta. E eu,
Francisco da Assumpção Mello, a subscrevo
e assigno. Rio do Janeiro, 23 do junho do
1907. - Francisco de Assumpçao Mello. -
Deodato C. Vilella dos Santos, presidente.
- Josd Ignacio Pimenta, 2° secretario. -
Machados, Meio & Comp. - Francisco Lopes
Ferr Sobrinho. - Eduardo Alves Machado.
- Adelino Rodrigues Mochalo Reis.- Amil-
care Lusuardi. - Vatentins Jose Alves. -
Vicente Teixeira.

Certifico que, por despacho da Junta Com-
mermercial em sessão de hoje, ardi ivaram-so
nesta repartição sob n. 3.147 os estatutos
da CJM;) inhia Internacional, as actas do sua
constituição, a lista nominativa dos subscri-
ptores das acções, o certificado do doposito
feito no Thesaaro Federal de 1 • 000$, decima
parte do seu capital em dinheiro, o a qui-
tação do sello devido.

ltio de janeiro. 11 de julho do 1907. -
O secretario, Cesar de Oliveira.

SOCIEDADES CIVIS
Etibliothoca Fluminense

Estatutos approvados em sessão da assem-
bléa geral dos accionistas celebrada no
dia 25 de julho de 18 64
Art. 1.° A associação denominada «Biblio-

theca Fluminenses tom por fim estabelecer
na cidade do Rio de Janeiro uma bibliotiaeco,
que sirva para a leitura o instrucção dos.
seus membros.

Art. 2.° O fundo da associação será do
50000$, dividido em 2.000 acções de 25$ cada
uma.

Aa:t. 3. 6 Só podara ser dissolvida a asso-
ciaçao por accôrdo da maioria absoluta de
seus membros tomado em assembléa, geral,
ou nos casos marcados nas leis do paiz.

Art. 4.° Compõe-se a associação do accio-
nistas, assignanteso benemeritos.

§ I.° Accionista, é o cidadão brazileiro que
possuir uma ou mais acções da associação,
e contribuir para alia com a prestação de
5$ por semestre, paga no vencimento do 1°
semestre,

§ 2.° Assignanto é tudo aquelle que pro-
posto por um accionista, ou tendo feito uni
deposito da, quantia do 10$, contribuir com
a prestação de 5$ por trimestre ou do 10$
por anuo, paga sempre adaantada.

§ 3.° Será considerado beuemerito o ac-
cionista ou assignanta que, a juizo da as-
sembléa gelial o por proposta da dire-
ctoria, houver prestado serviços á biblio-
theca.

Art. 5.° Não serão obrigados a pagar as
prestações de que trata o artigo antecedente
os accionistas que se acharem nas seguintes
circumstanc'as:

§ 1. 0 Havendo se remido pela quantia do
1018000.

§ "a.° Estando ausente da cidade do Rio de
:Janeiro por mais de seis mezes, com tanto
que faça participação da sua ausencia.

Art. 6. 0 As remissões de que falia o ar-
antecedente serão postas em um banco,

revertendo a sua renda em beneficio da bi-
b!iotheca,

Art. 7.° Tanto os accionistas, como os as-
signantes poderão levar para ler as obras
que existem na bibLotheca, quando não for
prohibila a sahida, das ditas obras.

Art. 8.° O accionista remido, ou o que
tiver mais do uma acção o quizer pagar
dupla mensalidade, gozará do privilegio de
ter em seu poder duas obras.

Art. 9.° Qualquer que seja o numero de
acções de que for possuidor o accionista, não
será este obrigado a pagar mais do uma
prestação, uma vez que não queira gozar
do favor mencionado no artigo antecedente.

Art. 10. As acções da bibliotheca serão
transferiveis, não podendo, porém, os ces-
sionarios gozar da leitura das obras em-
quanto não fizerem averbar as ditas acções
no livro competente da referida bibliotheca,
pagando as mensalidades que os cedentes
estiverem devendo.

Paragrapho unico. As transferencias aqui
mencionadas, não se effectuarão emquanto a
associação tiver acções por emittir.
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(Art. 11. Si dentro de um ano. depois da
. morte de qualquer accionista, os seus her-
deiros não reclamarem os direitos ás acções
Pertencentes ao fallecido, reverterão cilas
em beneficio da associação.

.• Art. 12. Suspender-se-ha a entrega dos
livros:
• §1.° Ao accionista que tres mozes depois
de vencidas as suas mensalidades as não
tiver pago.

§ 2.° Ao assignanto que não saúsfizer
adeantada,mente a sua prestação.

Art. 13. A associação será administrada
por dez directores eleitos todos os annos,
impreterivelmente no mez de janeiro.

Art. 14. A eleição da directoria será feita
pela assembléa geral dos accionistas, não se
admittindo votação por listas assignadas
que não forem entregues pelo mesmo .vo-
tante.

§ 1. 0 Os votos serão por pessoa e não por
numero de acções.

§ 2.° Se poderão votar os accionistas que
estiverem quites com a bibliotheca.

Art. 15. Na primeira reueião da dee-
cuida, elegerá e,ta, dentre os seus membros,
um presidente, uni seeretario, que servirá
de bibliothecario, e um thesoureiro.

Art. 10. Pertence á directoria,:
§ 1. 0 Fazer emittir as acções da biblio-

theca.
§ 2.° Nomear, demittir ou suspender os

empregados da bibliotheca.
§ 3. 0 Propor á assemblea geral os orde-

nados idos empregados.
§ 4. 0 Encommendar e comprar livro:, pe-

riodico
'

s mappas e cartas geographicas.
:e 5•° Estabelecer o systema de contabili-

dade, o qual deverá ser simples.
§ 0. 0 Providenciarfinalmente, sobre todos

os neeoc*cis e °merendas da associação e
do estabelecimento ; organizando o regi-
mento interno do mesmo, etc.

Art. 17. Compete ao presidente
§ 1.° Dirigir os trabalho: da directoria,

tendo em suas deliberaç3es voto de quali-
dade.

* § 2.° Ser o orgão da associação para com
.ts autoridades.

§ 3.° Dirigir os traJalhos das assembléas
gonu.

§ 4. 0 Fazer-se substituir pelo vice-presi-
dente, quando legitimamente impedido.

Art. 18. O secretario escreve as actas
directoria e das assembléas geraes ; expeda
e registra a correspondencia, o como biblio-
thecario superintende o estabelecimento.

Art. 19. O thesoureiro promove a cobran-
ça dos fundos e contribuições, paga as coa-
tas subscriptas pelo secretario, e oscriptura
os respectivos livros ou assentamentos.

Art. 20. Todos os annos, no moz de ja-
neiro, impreterivelmente, se reimirãO em
assembléa geral ordinaria os accionistas, no
dia mareado pela directoria, e bem ass'm
extraordinariamente, todas as vezos que a
mesma directoria julgar conveniente, pie-
Cedendo annuncios pelos poriodicos.

§ 1. 0 Para constituir-se a asiembléa ge-
ral O sulliciente a presença de 20 accio-
nistas.

§ 2.° As decisães serão tomadas pela maio-
ria dos votos presentes.

Art. 21. Se acaso feitos os devidos an-
nuncios não comparecer o numera dos ac-
cionistas exigido no artigo anterior, o presi-
dente fará segunda convocação, precedendo
as mesmas formalidades, deliberando-se ,en-
tão, com os aLeionistas que comparoJerem a
esta segunda convocação.

Art. 22. Constituida a assombléa geral
ordinaria apresentará o preSi . L011t0 O SOU
ilelatorr0 e as respectivas contas, as quaes
daeião vir informadas por uma commissão
*Ampost dos tres accionistas immediatos
'tios dirçctores que acabam o seu tempo, o

sendo as ditas contas submettidas á dis-
cussão, seguir-se-ha a votação sobre cilas, fi-
nalizando o acto com a eleição da nova
directeria, pela fúraia, prescripta, no 	 II.

Art. 23. No: casos imprevistos, em que
a directoria não tenha. cumprido o disposto
no art. 20 e quando o exija o bem geral da
associação, poderão 20 residentes na capital
do imperio, pe,:ir a convocação da assem-
bleu, gorai.

Art. 24. Nas assem;Adas geraes extraor-
dinarias não se poderá, tratar de objectos
estranh .s á sua convocação.

Art. 25. O accionista que, por qualquer
motivo, excepto o de morte, ou ausencia por
mais de seis mexes da cidade do Rio de. Ja-
neiro o provincia do mesmo nome, deixar do
pagar as suas mensalidades por um periodo
excedente ao de uni anuo, será eliminado da
a s dação, perdendo o jus ás ações que pos-
suir, as quaes reverterão em beneficio da
bibliotheca.

Art. 21. Os presentes estatuto; não mde-
rão ser alterados ou ampliados no todo ou
em qualquer das suas partes,senão por uma
proposta assignada por dez accionistas, in-
formada pela directoria e publicada pelos
jornaes com um intervallo de quinze dias da
assembleia geral ()Minaria ou extraordinaria
em que tenha de ser apreseat .da a referida
proposta.

Art. 27. Para que vigore qualquer deci-
são no senti lo supra indicado, convOm que
soja approvada pela maioria absoluea dos
membras presentes.

Sala da directoria da, Iiibliothoca F:umi-
nense, 25 de julho de 1804. - Viz-eonde de
(Traga y.- Coaego Dr. Joaquim Caetano Fer-
nan%les Pinheiro, .ccreta,rio .-Seturnino Fer-
reira da Veiga, thesoureiro.--Milhei ls Alves
de Souza.- jlanoe! Jusd Morgues Sotrinho.-
AWontio Toquint Liq.s Abreu. - lynacio Tei-
xeira Lopes Gaiwarlies. 	 -•••n••••n•••••nnn••nn

ANNUNCIOS
•

Companhia Ferro Carril
Carioca,

ASSDIFT. , A GERAI. EXTP,AORD:NARIA

Os abaixo assignados, directores da Com-
panhia Ferro Carril Carioca, eleitos pela
assentid0a geral extraordinaria do 15 de
maio proximo p issado, convidam o accio-
nisets da mesma companhia a se reunirem
em assembléa geral extraordinaria, no dia
17 do corrente, á 1 hora da tarde, á rua
General Çamara n. 103, onde é provisoria-
mente a sdde sCrial, afim de tomarem conhe-
cimento doR	 facto-; occorridos
companh i a, e deliberareat 2obro tudo quan-
to für conveniente aos seus intert3.9es.

As accões ao portador deverão ser depo-
sitadas, com 3 dias de antecedencia, no refe-
rido escriptorio di companhia. o as procu-
rações até dons dias antes da reunião.

Wo de Janeiro, 10 d.t julho de 1907-
Francisco Gvintard,., presidente -(,...asendro
J. P. de Menezes, director-secretario.

Monte de Soceorro do fio do
Janeiro

Tendo de se proceder á venda em leilão
no (lia 25 do corrente mez das cautelas ex-
trahidas até 3) do junho de 1900; previne-se
aos mutuados para resgatarem as respecti-
vas cautelas ou reformarem seus contractos
até ás 2 horas da tarde do dia anterior ao
designado para o leilão.

Rio de Janeiro, 9 de julho do 1907.-0 ge-
rente, J. A. de ManalhaesCaslroSobrinho.(
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Imprensa Nacional

Acham-se á venda na the:souraria desta
, repartição :

Apontamentos para o Dic.
cionario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção do todas
as cidades, villas, odificios, ett.,
tios grossos volumes 	 	 24000

As minas do 13razi1 e
sua Leg-islação, pelo
Dr. J. Pandiá Calogeras, 1 • vo-
lume 	
Idem, 2° volume 	
Idem, 30 volume 	

Doletim da 1",ro prio-
dado Industrial, fasci-
culo quarto. 	

Dito idem quinto 	
Colleeção de Leis do

1003, em 2 volume 	
Collecção . do Leis do

1004, em 2 volumes 	
Chorograph ia da l'ro-

s-ineia do Coará. por
Jose Pompeu de A. Cavalcanti., 	 1$000Codixo Fona' da Re-
publica, dos Estados
Unidos do 13razil, con-
versão das penas, fiança. pre-
scripção, systema penitenciado,
cellulas, etc.; por um magis-
trado mineiro 	 	 3$000

Consolidação das Leis
das AI fandegas e Me-
sas do Rondas,. 	

Constituição o Leis Or-
g-anicas da Republica

Carta G eo,trraphica de
Mat to Ga-osso, por Fran-
cisco Antonio Pimenta Buem	 12$000

Carta Gooxra,phica
Itopublioa, pelo Dr. Cro-
ckatt de Sá 	 	 10$000

Cartas .josuitleas. do
padre Manoel da Nobroga, (1549

1560), de Vadie Cabral 	 	 2$000

	

Carta. ehorogcraphica	
(111 )r o i 11 Cl a do
~ta Catharina, por
José Joaquim Machado de Oli-
veira, 1842 	 	 4$000

	

Carta ,geo-llydreg-ra 	
phica da ilha o ca•
nal de Santa Ca thari-
na. 1830 	 	 opoo

Decisões do GOVer110
dm Republica dos Es-
tados Unidos do Dra.
zil (101903. 1 volume 	

Hiceiona rio (108 ver-1)(0 ii-rexuls.Liress, pOr C.
do R 	

Dieelonario Geogra-
phico das Minas do
113razil, pelo Dr. Francisco
'geado Ferreira 	 	 ovo
iceiorario131blio4,-ra-
phico .13/,.-__§.sl1eivo, con-
tendo noticia das obrils e as
biographias de todos os eis-
crip toses brazileiros, pelo Dr.
Augusto Victorino Alves Sa-
cramento Blake, 7 grs. vols 	
ia 8° 	

Esboço 13iographieo
do Abrahão Lineoln,
traducção do capitão de fragata
Orozimbo Moniz Barreto 	

Ifraloilas de Lm Fon-
taine, vertidas o .annotadas
pelo barão do Para.napia,caba,
2 grossos volumes em 8° 	
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6$000
6$000
6$000

1$500
1$500

10$000

10$000

6$000

5$000

4$000

1$000

1$500

$500

5$000


